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ENGANOS 

DO BOSQUE, 
DEZENGANOSDORIO, | 

Em que a Alma entra perdida, e 
fahe dezenganada. :



 
 

O 
s
a
 

“ 

q. 
na 

"a 

ÉF 

“
.
.
 

+ ” 

a
f
 

Õ
.
 e. 

.
.
 

»
 

o 
u
s
 

“. 
À 

. 
.. .- 

” 
0
.
 

.
.
 

. 
a
 

é 
'. 

9º 
“ 

. 
e 

+ 
4 4 

. 
“a. 

“e. 
a 

. 
“= 

e
 

. 

+, 
. 

- 

“a



DR GA NOS 
DO BOSQUE, 
DEZENGANOS DO RIO, 

Em que a Alma entra perdida , e fa« 
- — he dezenganada. 

- Com outras muitas obras varias , e admiraveis , 
todas por fua verdadeira Autora 
AM.R. MADRE SGROR 

MARIA DO CEO, 
Religiofa , e duas vezes Abbadefja do 

Ref so/1, NF mo Molteiro da Efperança 
isboa Occidental da Provincia 

de Portugal, 
- Dadas à eftampa pelo zelo, € diligenciá 

P, FRANCISCO DA COSTA, 
do habito de S. Pedro. 

  

Ot? fã “a 

LISBOA: OCCIDENTAL, 
Na Ofhc. de MANOEL FERNANDES DA COSTA, 

Impreilor do Santo. Ofício. - 
PN e mabdado 

Anno de M. DOCKXXVL 
Com todas as licenças necefjarias. 

Vende-fe na Rwa nova na logea de Josó Rodrf 
gues de Carvalho. -
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PROLOGO. 
SESER S obras da muito Re- 

o 3) A (4) verenda Madre Soror 
+) "el Maria do Ceo, Reli- 
ÚSi* S] oio | giola, e duas vezes Ab- 

* badeffa do Religiofifimo Moftei- 
ro da Efperança de Lisboa Occi- 
dental da Provincia de Portugal, 
fao hum thefouro de tantas rique- 
zas, que parece inexhaurivel, pois: 
tendo-fe jà repartido com todos 
por meyo da eltampa em cinco 

- tomos de oitavo, muita parte del- 
las, cada dia apparecem novas ri-. 

* que-   

  
 



A . 

“quezaspararepartir, porque feno 
pre fe defcobrem mais obras para 
communicar : e como muitas pef- 
foas efpirituaes, e curiofas fabem 
conhecer o valor, e eltimaçao, 

* que as taes obras merecem, cada 
hora, e com impaciencia mani- 
feítao os dezejos de que fe lhes 
continue a pofle deitas riquezas ; 
fendo ey o mais empenhado em 
que naô fiquem algumas efcondi- 
as, com aminha coftumada di- 

ligencia alcancey as que neíte fex- 
to tomo te offereço , naõ fó em 
mais quantidade que nos cinço 
antecedentes ; mas tambem com 
mais fubidas, e proveitolas idcas 
de todos os affumptas, que em va- 
riedade goftofa difcorre, e pro- 
poem, com que igualmente re-. 

creya



<reya-o entendimento, e inclina 
a vontade a todos os actos de per- 
feiçao , a que devem afpirar os 
Catholicos .de todos os eftados, 
achando na liçao deítas obras em 
que empregar o tempo fem delic- 
to, evitar a ociofidade com pro- 
veito, e gaftar as horas, que de 
fuás occupações. lhe ficarem li- 
vres, em aprender o como podem: 
falvar as fuas almas. No Index, 
que vay adiante, conheceras pe- 
los titulos das obras, como te in- 
clina o dezejo para veres a fubri- 
leza , e efpirito, com que difcorre 
em cada huma dellas, variando 
nas ideas, mas fempre encami- 

“nhando ao fequito das virtudes. 
Muitas riquezas eftaô ainda por 
defcubrir nefte thefouro , enelle 

*iv fe



fe vad ajuntando tada vosemiaids 
porque amina, donde.fe ériaô , e 
o entendimento ; em que fe fóre 
mao , nao paraô em compor ou- 
tras obras, que por fuas fao avalia- 
das pelas melhores riquezas : fe 
me continuar ,a felicidade de as 
alcançar, prometto, -dando-me 
Deos vida, dé as offerecer à tna 
curiofidade, e bem. ordenado des 
Zejo, e appetite, 

Vale, 

LI
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dero: des ato dio: sie sito tio 

MA CESTA CCVA ITC TO 

LICENÇAS 
DO SANTO OFFICIO. 

O Padre M. Fr. Manoel Coelho, Qua- 
lificador dó Santo Officio veja o li- 

vro, de que fe trata, e informe com feu 
parecer. Lisboa Occidental 23. de Agofs 
to de 1735. 

Fr. R. de Lancasiro. Teixeira. Sylua. o 
* Cabedo. Soares. Abreu. 

EMINENTISSIMO SENHOR. 
M Anda-me Voíla Eminencia ver o 

livro intitulado : Enganos do Bof- 
que, Dezenganos do Rio, em que a alma 
entra perdida , e fahé dezenganadá. Au- 
toraaM,R. Madre Soror Maria do Ceo, 

| Religiofa , e duas vezes Abbadefla do 
Religiofifimo Moíteiro da Efperança de 
Lisboa Occidental da Provincia de Por-' 
tugal. Li, Eminentiflimo. Senhor , com 

toda



tada a attençad efte livro, e nad achey- 
relle coufa alguma contra noíla Santa 
Fé Catholica, ou bons coíftumes ; antes, 
fim muitos ditames, de que fe podem 
aproveitar muitas almas para o dezenga- 
no da vida; eaílim me parece digno de 
fe manifeíftar aos olhos de todos por 
meyo da eftampa. Voísa Eminencia 
mandará o que for fervido. S. Domingos 
dé Lisboa 14. de Setembro de 1735. 

- Fr. Manoel Coelho. |/ 
o | (o. 

Padre M. Dout. Fr. Manoel da Avé 
Maria, Qualificador do.Santo Offi- 

cio veja o livro, de que fe trata, e infor- 
me com feu parecer. Lisboa Occidental 
1 6. de Setembro de 1735. 

Fr. R: de Lancaftro. Teixeira. Cabedo. 
Soares. Abreu. 

EMINENTISSIMO SENHOR. 

E Sta obra, que com o titulo de Enga- 
nos do Bofque, e Dezenganos do Rito, 

- compoz a M.R. Madre Soror Maria do 

Ceo, Religiofa , e duas vezes Abbadefia 
no



no feu Convento da Efperança, he taô 
conforme à noíla Santa Fé, e bons cof- 
tumes, que fobre o fer digna de impri- 
mirfe, he dignamente merecedora de fe 
eftampar nos corações de todos. Aflim, 
o julgo , e.me parece o julgardô afim 
os que com a reflexaô que devem, fe 
dignem de reparar no que fendo dotes, 
poíto que raros, da natureza fe animaô, 
e parecem mais impulfos da graça, com 
a qual fortalece tanto , e de tal forte 
fuaviza , e recrea para bem das almas 
a erudicaó, noticia, e naturálidade,com 
que difcorre, e falla aim nifto, como 
em todas as mais obras , que fe reco- 
nhecem , € veneraõ por fuas , que a nad 
ferem todas taô fingulares como efta, 
poderia eíta fó pela recomendaçaô de 
fua merecer q credito de fingular entre 
todas. Ito o que me parece. Voíla Emi- 
nencia mandará o que for fervido. Con- 
vento da Santifima Trindade em 26. 
de Setembro de 1735. 

Fr. Manoel da Ave Maria. 

V Lítas as informações » póde-fe impri- 
mir o fexto tomo das Obras da Ma- 

dre Soror Maria do Ceo, e depois de im- 
preílo'



preflo tornará para fé conferir , e dar li- — 
cença que corra , fem a qual naô corre- 
rá. Lisboa Occidental 27. de Setembro 
de 1735. 

Fr. R. de Alancafiro. Teixeira. Sylva. 
Cabedo. Soares. Abreu. 

DO ORDINARIO. 

Muito R.P. Dout. Fr. Martinho do 
Amor de Deos veja o livro, de que 

fe trata, e informe com feu parecer. 
Lisboa Occidental 28. de Setembro de 
1735. 
1 "Miranda. 

REVERENDISSIMO SENHOR. 

Anda-me V. S. ver eíta obra com 
“otitulo de Enganos do Bofgue , e 

Dezenganos do Rio, que efcreveo, equer 
imprimir a Madre Soror Maria do Ceo, - 
e o Reverendo Francifco da Cofta, Cle- 
rigo do habito de S. Pedro, e muito te- 
ria que admirar , que fendo duas vezes 
Prelada à Autora deífta obra, lhe déffe 
lugar o governo, para que fe empregaffe 
tanto no 'dezafogo do Íeu efpirito; mas 

o quiz



-quiz afim moftrar dezempenhado o feu 
nome, e o feu Moílteiro , fenaô he que 
tudo he o mefmo fer do Ceo, e Rei 
iofa da Efperança , aonde tem a Corte 
uma grande parte da fua Fidalguia, e 

vemos cá na terra hum pedaço de Ceo 
com digna morada do Rey da Gloria, 
Efpozo feu, que empregando-fe na vida 
contemplativa, e religiofa, entraôd a pto- 
var nos feus efcritos, que daô ao Mundo 
'a melhor liçaô para os dezenganos, e 
aos aproveitados a mais fegura regra pa- 
ra perfeverarem na fua melhora, dezafo- 
go precizo , emprego neceflario de hum 
coraçaô, que arde no Divino Amor, pois 
ainda que q Index defte livro o naô de- 
clarára, arto' fe chega a entender, por- 
“gue eítes fad os efeitos de femelhante 
caufa, e propriamente me lembra o gm 
ue no profano rompeo o noílo Camões. 

À me dezenganey , que de queixarme 
naô fe alcança remedio , mas quem. pen- 
na, forçado lhe he gritar, fe a dor he 
grande. Deve-felhe dar a licença, que pe- 
e, e provera a Deos, que efte foíle o 

emprego dao eítudo religiozo de hum , e 
outro fexo ; porque. na liçad de taQ fgn- 
tas obras tefiad os curiozos mais, e mhe- 

lhor fruto, do que tirad de outias, que fe 
| . ei



deixa imprimir: Efte o meu parecet, | 
V. S. mandará o que for fervido. Santo ' 
Antonio dos Capuchos hoje 29. de Se- 
tembro de 1735. o : 

Fr. Martinho do mor. de Deos. 

P O'de-fe imprímir o litro, de que fe 
trata, e depois de impreflo tornará 

* para fe conferir , e dar licença que cof- 
Ta, fem à qual naõ correrá. Lisboa Oc- 
cidental 30. de Setembro de 1735. 

o Cc Miranda. 

Padre M. Fr. Lucas de Santa Catha- 
“ rina, da Ordem dos Prégadores, vê- 
'ja olivro, de' que fe trata, e interpon- 
do feu patecér o remeta à éfta Mefa. 
Lisboa Occídental 3.de Outubro de 1735. 

- Pereira. Teixeira. Rego. 

SENHOR. | 
"IT olivto, dé qué trata a petiçaô in- 
clufa, é naô tendo couía, que en- 

contre o Real ferviço de Voíla Magef- 
o o tade,



4ade, me parece digno de que a voz da 
efkmpa o participe à curiófidade difcre- 
ta, como parto de hum engenho, é ge- 
nio, que fecundos ,-€ verfados, aflim no 
metro , como na proza, fouberaô com 
ingular induítria morigerar a natureza. 
Aflim. fé acha todóo livro taô redundan- 
te de agudezas , e elegancias ; de mord- 
lidades, e allegorias, que fervindo para 
recrêyo ,: póde--tambem contribuir para-o 
enfino.Eítas as juftificadas adherencias pa- 
ra a licença, que fe pede, Voíla Magef- ' 
tade orderiará o que for fervido. -S. 1Jo- 
mingos dê Lisboa Occidental em 7: de. 
Outubro de 1735. cet 

Fr. Lucas de Santa Catharina. 
.- 4 , , . 

“Ve-.fé poffa imprimir viftas as li. 
cenças do Santo Officio-, e Ordina- 

to, e depois de impreílo tornará para 
fe conferir, e-taxar, e dáruicença para 
correr, fem a qual naô correrá. Lisboa 
Occidental 11. de Outubro de 1735.' 

  

Pereira. Teixeira,



Stá conforme com e feu original.:S; | 
6 de Lisboa 27. de Abril de 

4 4 | 
Ê o Fr: Manoel Goelho. | 

YV Ito eftar conforme com o original, 
póde correr. Lisboa Oceidental 27. 

do Abril de 1736. 

Jr. R. de Lancaitra: “Tf cimeira. “Syloa 
'Cabpdo. Soares. Abreu, o 

Ito eftar conforme com o dri iginal s 
póde correr. Lisboa. Qeeidentas 27. 

“de Abril de 1736. , 
- Go oHVeA. - 

Ve pola co correr , ; e etaxas em cento: 
e oltenta reis. Lishpa Optidontgl 

as de Abril de 17368... 
te ó 

- Paineira Bida 

o ny DER | 

se ra das ,
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| DRC EN INE PETE EE TO E io 

INDEX 
DAS OBRAS, QUE SÉ CONTEM 

neltê Livro so 

ENGANOS DO BOSQUE, 
. dezenganos do Rio, 

Em que a alma entta perdida , e fahe 
dezenganada. 

“AP. 1: Mottráô-fe à alina fenis 
ficadana Peregrina dous 
caminhos; o do Ceo, € 
o'do Mundo ; as virtus 

' des a chamaó para o Pas 
“tailo Vetgel do Paftor; 
os viéios para o Mins. 
do 4 ao Caçador Bofa 

e AP. Refoluta” a dinia à feguir 
. o confelho de Chriito



-«—- Index des obras, 
- figurado no Paftor, dá 

Os primeiros paílos pe- 
lo caminho da virtude; | 
porém logo o mimo de 

- feu amor proprio lho | 
= reprezenta impoíflivel 

- de vencer, e deitina ao 
"” Bofque do Caçador,a- 

onde bebendo de Ífuas 
“aguas lhe rouba o Mun. 

“do o coraçaô; alli he . 
-cortejada de fuas lizon- 

jas ymbolizadas nas 
| ynfas, pag.13. | 

CAP. III. Deicrevem-fe as condi. . 
er - -«çoens do Mundo fige 

nificadas no Boíque, 
neíte he moftrado à Pe- 

-. regrina o primeiro Ido- 
"Jo Nobreza , e namora- 

da de fua foberania, 
—"corre;o dezengano fig- 
"nificado .no Rio a de- 
zenganalia, pag. 28. 

- Dezengano primeiro , Pe. 
o no 35. 

| CAP,



Que fe contêm nefte livro. 
CAP. 1V.. He sz alma levada ao fe- 

undo Idojo do, Mun 
Es Formofura, e indg 
a-cegárie em fuas luzes, 
a fóccorre o dezenga- 

'no' com fas vozes,p.4s, 
Deiengano fegunde, p. 

CAP V. Pam à alma 40 terceiro 
Idelo Difcripçaô huma- 

o na, torna a enganarfe, 
“eo dezengano a diflua- 

- dilla, pag. 6 
 Dezen gano terceiro , p- 

06, 
CAP. VI, A”efperánça do Mundo 

ldolo quárto chega a 
almã ; primeiro a'olha 
Tevérente, e lógo a dei-* 
-Xa “dezenganada » P.74. 

 Dezengaho quarto,p.77. 
CAP. VII. Em que a Peregrina paí- 

“fa ao ldolo Riqueza, le- 
“va-fe primeiro de íuas 
votes, e logo piza feus 

podres 2 "pag.8s. De



«index das obras, 
7 Desengano quinto, pag 

Ear vil; Em que aalma he levas 
- da. ao culto do amor 

ec 4, Ppropro,.primeira, e 
e ultimo, do O, pag. 96. 

on - -Dezengano: fexto , Pag. 
ICO. 

Car. x Em que: decengunada a 
alma relolve deixar 0 

| o “ Bolque ,. “fymbolo, do 
:. + Mundo, procuyraô de- 

- tela as fuas lizonjas na 
ei. yQz do Caçador, ven= 

ce feus enganos com q 
«s-* - favor das infpiragoens 

E lignifigadas nos avizos 
das Paítoras, pag. 108. 

CA P.. X: Em gue vacilante a alma 
nas fombras do Mun- 
do, penetra ao Ceocom 
fua oraçãô, eallumgada 

- com. hym rayo de luz 
- em fnas efcuridades, 

fahe do Bofque feguin- 
go. 3 Chsifto , PE ué.



tifo fe côntido | livro. . 
A Eipola dos-Cantaress: doença , e 

rede amor, Pag, II. : 
Dar pagam. co; Poti 
Defmayos » pag. 126. À “ criar À 
Es midos,pag.131.)..:010 un 
ede deamor, pagrié. 

Sono ;;pa £. 139. Us cc tê A 

Retrato de Chrifto Menino, E Pagr4t. 
Pranto, pag.345. é. obs: con 

- Retrato de Ghrilto Homem, pas. 147. 
Retrato derChrifto-niorto, pag. I$7. 
Retrato de Chrifto refufoitade,p; I 58. 
A Satharivana, pá pag:aór: E j 
Vilhancico para a vircuntiza6;p. 173. 
Ao Santilimo Sacramento, pag: Sai £ 
Paílos de Chrifto, Hoita;'prizaõ, e 

- bofetada, pag.aByiwsta. rio 
No Erbunal de Herqdes e açóbtes, 

Pag. 013 
Coroa de efpinhos, e Eccê Homo, 

ag. 184. 
Ao lavar Pilatos as mãos, ao encon 

tro da Senhora na rua da amare 
ira, € à Veronica, pag. 185.. 

A' Cruz de Chriito, pregado nellas 
al 6, e £ Lança, Pag: 18 A Chi”



Index das obrarço 
A. Chrifto Morto; € fepultaão, Pag; 

199: 
Soledade de Noffa Senhora, pag.1gi. 
Refurreiçaó de Chrifto:, :apparecim : 

mento a Nofla Senhora e à Mage 
- dalena, pag. 193... ... 

dis lagrymas de David; e 40 cego 
“que pedio. viíta a Chriito, PrrgS 

A noflo Padre S. Francifço, pap. 195. 
Vilhancico à -Magdalená ; pag. 197.” 
oeniácaçãos das flores imoralizadas, 

Sigifcaç cações das frutas moralizadas, 
g:218.. : 

Significa ões: das ervas aromaticás 
*.e«morglizadas, pag. 239. .. 

Chavei, e Rola; breve Comedia allu- 
.idida aos deipozorios de Maria, e e 
“Jor, Pag.249.º 

ec: 

“OBRAS
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"OBRAS VARIAS, E ADMIRAVEIS 
DA M.R. MADRE SoroR | 

MARIA DO CEO, 
ligiof4, e duas vezes Abbadefla do. Mofteiro Fa eranes d de Lisbpa da Provincia de Portugal. 

ENGANOS-DO' BOSQUE 
dezenganos do Rio, - o 

PARTE PRIMEIRA, : 
Emquea Alma entra petdida , e fahe defepganada; 

CAPITULO | : 
Mo ofEraó-fe à Alma fiin nifcado, na Peregrina, dous cmi 

wbos;o do Ceo,; code ando ; as virtudes à chamas . ' 
para o Paraifo Vesgel do Pafór: Os vicio pera» 

- 0 Mundo, da Caçador Bofíue.. Lol! 
ESTANDE 7 RAM: da manhã ás núroras 
y dp e defpedidas do dia, "eréfcidas 

Silas luzes, da tarde nad entra= 
idas as Sombrás, ', guendo às 

   

      

EE à rhiniro: fe. achou húrra Pere: 
| gond fedênta; byltava coma aiga o cryfá 

A tallino
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*: Maria do Crox 3 
dk (diziá ella) alentarey meus paflos, 
ache mais apreflado o remedio a feus 
fiímios ; aqui me cónvidaS conformes 
dous câmishos oppoftos ; fe me arrojo 
aos elgóres de hum, fepulto as efperans 
ças, que em tanto verde me promette o 
outro, que nad crefcem pos defvios da 
agua os. favores” de Florz: fe me levo 
“deíte às lifonjas , fijo daquele aos impof+ 
fiveis, pois ha'fonte, que rompe na du- 
reza de huma pedra , na0 a criar o mimo 
das flores, mas 4 abater a dureza dos pe 
nhafcos ; aortle pois me chamará o cryfã 
tal efcondido: cóm mais brevidade, fe na 
diflimulaçaõ deftes efpinhos ; fe na oíten- 
taçaõ “daquellas rofas ? Haja luz, que me 
guie, Pftrella;que "me coríduza, voz, que 
me refponda. -Aonde irey ? Aqui foy fua- 
ve melodia -oraculo. prompte:,: que diz 
afim. e RR 

AlVergel, abVerget, 1º: 
Que en fus flores fe aviva ef incendio, 
Y en fus aduas: fe aplaca 'IaYal. 

Paíleou 'a Pesegrina: os ethos pela ca- 
ide daqueite fitio, para avlftar quem 

nelle refpondiá.a fuas anfias.,'e encon- 
troy olhando húma comparthia-de Pafto- 
aut  Aji ras, 

N



à — Obrkxia MadreSoror 
sas, quê-do caminho, cuja afpereza r& - 
tratamos; fe conduziad do lugar, em que 
ella fe fifpendia , taô: leves no pafleyo, 
taõ feguras nO pat O, taô alégres na-rmmu- 
fica, Como | fe fora q caminho: “outro , -€ 
continuavad-fua cantiga, slizendo, - 
ci, AtVergel las aldeanas . 
e - Se conduzan efa VEZ, e 
+: Porque anfi núirenilas rotas 
0 Las finezasderelavel, - a 
dmer Cy idillo de las flores e o , Ds 

Divi. aire, tás flores te vê à ars 
Nos . Que zo a Cupido, :: 

" Pbupido Ampiael Ê to Poa 
| “Efnvo porekpatido 

"— -Gnftozo el dlaye, eg 
-; Entre el-ardér, y-€ 

às que lugit; quizo ar des cs 
' Vife purpura abrazada:: us 

* -Detan fino rocicler | Cs 
"Por el inceniko de amante, . 

co. Nóporla cóleride Rey. : 
o . is entanto fuego; | Paíftoras, 5 

5. Si es que lo S faber,.'; ' 

; " Hay cryftal contsa el incoadioy - e 
R Que queda amas el. cs 

“Am ergel ques 2 n 
+“ e 

al tésia 

t - | Pore 

 



| 

Rede “Airse do-Ceo..: - $ 

-: Perquetn fu fuente vereis: . 
- Eftrellas como a parar, . 
--X perlasoonio a correr. .: 

As ergel, al Vergel, . (cendio; 
Que en fusforks fo aviva.el tr 
Yen fus aguas fe aplaca.la fed. 

“Acabárad as Paítoras a mufica, che- 
gando a Peregrina, que reparando Beto 
em (o faser. fá admiróu del« 5; a das a 

todas belliflimas:, na: Cor ;uJes, 
retratavaô aocryítaldas fontes,nas . 
faces as rofas do-campo , nos cabel- | 
los aos 'rayos dg Sol ,:nos olhos as 
luzes do Firmamento ; ; veltiad a pu- 
teza dos arminhos , taucavas a gra- 
tiofidade das flores, admittia6 a f- 
beza dos córaes, Alegre a Pes 
ka em taô agradaveis objettos lá 

 Paítoras , pot vem melhop; Que 4, * 
por € qmone podia o Sol-tornar a:/ips - 
fer or, já que voífa belleza fa- sndes. 
tisfez. a meus-olhos, fatisfaça. vol facil, 
fa noticia a minha. fede ; conduzi-. aus E, 
me a efle Vergel florido, aonde el... 
tá a fonte defejada ; que euagrade-;,;nho 
serey à voífa belleza quanto. dpTEi-daCea. 

A Ui a



6 Obras dd-Medrs.Soror . 
a feus eryftaes:; áchp-me nefta paiz: 
Peregrina; fó, e fedenta, e virey a 
morrer -de minha fede , fe me não 
valer. voíla compayXkaô.. Peregrina, 
refpondéraD as altoras , fe quereis 
feguimos , alentay-vos a pizar deí- 

. . te caminho .as afparezas , porque 
"=: — vencido o feu trabalho, entrareis no. 
"— “Vergel. do Paítor., aonde achareia 

huma fonte puta, perenne ,. e fau- 
dave, cujas aguas nao fó. fatisfa- 
zem. 2 fede, mas tambem fegurad a 
vida ao fequiofo.; porém , fe vofo 
melindre fizer efpanto do que nós 
conveniencia;, -e.tomardes por efla 
vereda , para onde-as rofas vos:con- 
vidad com lifomas , fabey- que a 
poucos paíflos encontrareis. outra. 

| fonte cryítallina aos olhos, morti=s 
Ev- feva ao-coraçad, clara à vita, eng - 
85". nofa à experiencia, prata advertida, 
bensdo Veneno ' provada ; em fuas perolas 

- Mr- difimula peçonha , em fuas flores 
di. ' acautela ferpentes, em fuas fombras. 

- ““efeonde efpantos: efta tende-la a 
«- paffas de-rofas, mas como a tendes? 

--.. «Aquella acháreis: a sigores de dei 
Pod, OS



so Maria dó Geo, 
- nlxs, mas Como a achais ? Dias fad, 

efó duas, de ambas vos avifamos - 
as conditgões ; huma eftá no Veígel | 
do Paítor , que encontrareis fem 

"mais guia que a de feguirdes o ca- 
minho aípety; a outra fo Bofque do 
Caçador, que deftobrireis fem mais 

“luz quea de vos cegardes na belleza 
“das flores : à noífa nobreza efteve o 
avo, ao voflb alvidrio eftá a efco- 
lha ; e:pois nao tendes o perigo da 
ignorancia 5 Valeyavos do fepuro do 

- Diflerad as Paftoras , e fegntraõ 
feu caminho fem que as vozes da 
Peregrina baftaffem a detellas ; mas, 
como em fia advertencia lhe dei- 
xaífem «à melhór.íquia para feus paí- 
fos, dava qs primeiros para a éíca- 
broza Vereda , aonde a convidaya 
fonte benigna; mas atrázou (ua re- 
foluçaô prompta voz:, que do. op- 
poíto caminho cantava fuare: . 

Al boíque, alboíque, (tan 
Que en fu fuente las Nynfás fe pa- 
À tniratfe eh dás peslas ; Gooirea, 
e AV



4 Obras di Madre Soxor 
 Orviz: >. Albofqueê, que en fuscryftaies | 

cos... “Venus fu altho compone,. Rr 
per- .. Siendo plvido para:Marte -.. .- 
fia + 4: - Elcuydado para: “Adonis, — E e - 
Alma: - -:AVoro dé fus cabellos'.. 
“ que e : Frapante tocado pone, ::. 
f e '* Donde el tino -fnca-efpinas o 

"Quando ntro coge flores, 
+ qc Jove quere fufatiga;-. 

A
d
 

t
s
 

q
a
 

4 “
 

 Defi euydado iintio-fe,:. es o 

: « Quie-al migerla:. como Dies- : re 
Euro. zelos como hombre; -: 

Al dia arroója una formlicas + Do 
“Ae fus debgrios eftorve,. | 
“: Que para cegarral Sol o 
- Empefd todalamoche.... 

Al holgre;:. aLboique, a sem 
"Que ena fuênte tas Nynías fepa- 
-- À mirarfe.cn las perlas; q correik 

- “Voltou a Peregrina p: rofto , e.viá 
Jefoeér pela: florida “eftancia huma. 
«efquddra. de, Gaçadoras, quê ae de- 

- pois de cantarara q fufpenidella, che- 
- gando a ella, que reparou em feu 
traje, lhes -adevitou egala ; 'veltiad 
-à ligeira. para-:9 «tefegnbaraço, que 
pedia.q oficio de rasias prime 
A Vl go ' Sa,



nec, Maria do Geo; -» 

ESA, FOUPAS: curtas, O calçado guarneci- 
do de  penolas,: arcos nas nãos, frechas 
nos olhos ,:gala no andar , liberdade. ne 
ver, efficacia no períuadir,.e confiadas 
tefta difleraô à Peregrina. Aonde, inner 
cente belleza, te defpenha tuaignoran» 
cia a ferir nas: plantas o que-naô pódes 
curar no Vergei, pois primeiro que. a el-. 
* chegues ; ferás facrificio ao trabalho, 
vitima ao termento , e-as pedras; que piz 

. Zas para- O: remeilio;, te: daraô fepultura 
para o cadáver ; téú; delicado -pé magoass 
da flor- naqnielles -efpinhás:, quando te 
conduzirá- Has aguas, ue té naôd dei- 

xe no caminho: :a bebet Íó por ellas'os 
ventos, e. tó dellas os defenganos. Torna, 
muda o paflo & buícar-as perolas, que na 
Bofqué te convida a fonte-com bum já, 
e tua fedemad.eftá para-hum logo. No 
Bofque do; Caçador, O Peregrina, acharás .. 
agua taô clara como 6 teú roíto, tad li= 
fongeira oomo: teus olhos , taô rifonha 
como-tya boca, taô de-petolas como teus 
dentes , taô aprafivel: como teu femblan- 
te; taô de neve. como tuá garganta , taô 

- de prata temo tyas mãos, taô. peregriná 
| Somo teu nome, e taô falutifera. como 

to-



to ' Obrasida Madre Soror 
toda tô, Eftz.he à verdade, as dutras Ina 
formações fa6 tsacharelices.: mola fidais 
guia te tem avifado generofa, tua Tefo- 
taça fará o quequizer deftemida. Dilo- 

; e feguirão féu caminho , fem que as 
vozes da Peregrina baftaflem a detellas, 
eparada em fua duvida dizia: Que das 
no me podem fazer as aguas do Boíque, 

-BO depois. na6 a curat nas do 
erpei? Beberey dellas huma vez, tem- 

po me fica para goltar das outras muitas, 
ufcando-as fem as anfias da fede , e cont 

Os commodos do vagar : a fingeleza. pafr 
- toril fim he. verdadeira , mas tambem he 
cobarde, e-fó.as fombras daquelle mal- 
quiftaraô a-pureza dos cryítaes, tanto fe- 
Tá feu medo; vamos pois a pizar nas flo- 
rês os receyos,' e póde fer que fejaõ fan- 
taíticos os perigos. Refoluta a Peregri-. 
na começou o caminho: pela deliciofa. 
eftancia , aonde a feftejavad as aves com 
o canto, as rofas com a alegria, as fores 
com a fragrancia, e já a fonte com o mur- 
marinho. Pontos paífos tinha dado fua 

- mal tomada'refoluçaô, quando clara voz 
lhe penetrou o ouvido , dizendo. 
--Adonde coires;-ovelha,ã vaz perdida?



"Maris do Ceo; am 
' Levintou os olhos, e aviftou ao lviigt 

hum Paítor paítoreando hum rebanho de 
evelhas taô brancas , que podiaô fer op» 

ô ao Arminho, todas com capel» 
ks de rofas nas cabeças, fazendo o nacar 
com .a neve huma graciofa: miftura : jê 
mais ao perto. reparou no Paítor , nag 
que lhe pudefle ver o roíto , porque a ef- 
te fez fua cautela fombra com'a mão, é 
tambem difimulaçaô com .os cabellos, 

ido.a maô fer vidraça pelo cryítal- 
» e os cabellos .viíta:. pelo luzentes 

veítia. hum :pelote de peites cor dourada, 
o eainda (em fer eftaa cor, ella fizera lufo 

troio o pelote , porque era feu paílo ay 
rofifimo , feu corpo delicado, inimadifa | 
fima fua acçaô. Paítor , lhe difle a Tere- 
grina , fallais comigo perdida, ou com à 
evelha defgarrada ? Com a ovelha: def- 
garrada , refpondeu .elle , que fois vó? 
perdida. Ja que, Paítor , me fazeis avifo, 
tornou ella , day-me o confelho do que 

| hey de fazer para ganharme; trocar os 
caminhos, refpondeu o Paíftor , que nem. 
fempre he melhor. o que melhor parece, 
Advertiz bem, diffe a Peregrina; mas def- 

bri o rofto,que de quem me dey Ra 
. . ê e 

- 

” 
a —



sa Obras da Judre: Soror 
felho quero ver o femhlante. Caminhay) 
réfpondeu elle, para:o Vergel do:Paítor, | 

- que ahi miatando a fede.; me vereis à fa- 
ce, dife; e tómando o camhinho para-y 
Vergel, fe apreflou taô ligeiro; que a por 
cos paílos fe ;fez: defapparecido , deixam» 
do a Peregrina qonfula. Se ferá, dizia eke 

' Ja, efte Paftgr o do Vergal, de cuja fone 
$e me contárao as.aldeaas taes mara vie 
Thas? Elle he fem duvida, pois para o Ves- 
gei me chama. que ainda que em fug ca« 
pacidade afliftad mais o. brio de fua 
joa,. o ar- de feu pafleyo , e o maj 
de fua voz, naà póde conhecer: fuperios 

- tidade a outro, Defandemos pois, cobars 
des plantas ;.os errados paílos a vencer x 
via, que nos aflombra , caminhemos coma 
fadiga ao Vergel, aonde já me levaô duas 

* fedes, huma de provar fuas aguas, ca: 
outra de veríeu Paítor. - . 

 



Moda dloCeo, ff. | 

- CAPITULO mL e 

Ronca a sima af ur o confelhe so 
de Chrifo figurado no ia vo | 

A” os primeiros paífós Ca Inch=: 
D AP copa Edo 10- veda - 
g9 o iniínio de fem amor-próptio. lhe «4h ;: 
reprefenta impofhivel dé vencer; t Eric. 
fe defina 'ão Bofque do Caçador , Cri. 
aonde bebendo de fuas aguas, lhe fojuz 1» 
rouba o-Mundo O coraçaô, alli he Seguido 
costejsda -de fuas lifonjas' fymhoii- dos sim 
Tadas: nas Obedecenda à 
o a voz do Paftor, defandeu ; 

-bs erradós palios: , Re . 
da. Pelhena das rofgs a levavaó á eras 
pentedo perigo começou a dguie «< 
animofa pela fegira , e defabrida. 
eftançia duas vezes chamada ao --.: 
Vesgel, huúrna aver fuas perolastnas . 
aguas da fónte, outra a ver-fias flo :' E 
tes- no reto: do: Paftór; de quem à... 
memoria Ih£ fadilitáva o "trabalho. 

' Caminhou primeiro: enganada afa-..-;.. 
diga no defejo:; mine logo eneibiage E 

“UF: 

 



tm  Obrarido:Mádrê Soror 
do o defejo na fadiga, o coraçaó pulfa- 
va ao compailo , fem que baítáíle 'a eípe- 
rança para adoçarlhe. a queixa: a feda 

- do veftido padecia ultrajes nos-carrafcos, 
o ourp dos cabellos prifões nos efpinhos, 
a perola do pé mágoa nos penedos, fem 
que a concha do calçado baftaíle: a fef- 
guardalla.do punçante das fylvas ; os pé- 
nháícos fe alguma vez-árrimo; hiaô mui- 
tas a fer deípenho , e já'a fer arrependiu 
mento à Peregtina , qué terido aos olhos 
o rigor deíta via, e nos ouvidos a muts 
miuração daquelia fonte, o que deixot 
com a-execução, tornavá a abraçar cont 
o defejo : aonde vou, dizia ella, aonde 
me leva a fiudade de hum Paftor, que 
naô vt, e a-faude de humas aguas, que 
naô vejo, fe primeiro que chegue ao ans . 
fiado Paraifo ; perderey q: memoria.niog 
trabalhos, ea-vida na fede, que caminha 
he efte taô. defabrido aover , tad paro- 
rofo ad-intentar; tad cruel ao feguitr, aon- 
de fe contaõ pelos paífts os defalentos ; 
perdendo-ft nos d ros 
a meu-veítido defpedaçao: às alpeseaas; 4 

' 

layos as efperançass | 
meus cabeitos quebraS ás elquivanças;.& 

meus úlhos-cegaS as-fombras , à missa, O voa



ci Msria do Co. ts 
| VOZ prendem os affombros, a meus pés 

ferem as crueldades, e fente mais 'a mi- 
nha vaidade os defalinhos , que os def- 
commodos, mais fe doe que das penali- 
dades, dos defmanchos: eu entregar meu 

| adorno à groílaria dos efpinhos , meus 
" cabellos à inconítancia dosventos, met 
caraO às invejas do Sol, e ficar a huns 
olhos .laítima:; a outros zombaria, quan- 
do hontem- tudo era zombária a meus 
olhos, éu quebrar na delicada planta, por 
conculcar até na dura pedra, eu. penetrar 
arraítada as aíperezas., por fugir Bgeira . 
às lifonjgs, eu deixar ds rofas, que pifa- 
va , por fer pifada dos eípinhos, que.bufa 
quey, naô, naô he pofivel: -perdoay-me, 
Paítor, que algum dia tornarey a buícar- 
vos com mais commodo para o caminho, 
€ com menos prefla: para a fede, que, ain- 
da que vos repudio nã incenítancia, vos 
immortalizo, nã memotia , tivera voío 
Vergel outra via, que.eu-fó bebéra as 
aguas da fua fonte: mas já ado Boíque | 
muyrmura minha ingratidao,, pois quando 
me convidava com Hfoniás., Vê que a 

' deixava cam porfias:: ramos: pois; fabo- 
“rofas,ainda que mal pragaodicadas aguas, 
' o ” , : a <a



a 
“va provar vofos cryítues, nH6 me pre 

Obras de MudraSoror 

gueis: com o defengano K confiança. 
“- “1: Diffe,e defandando:bs feguros . 
a pafos , fe tomou a "atrojat àos pra- 

. ticados. perigos , que diffiamilados: 
"+ -afpides na lifonja das flores contra: 

- a noticiados. ouvidos enpganárad os 
olhos. :Trocow os caminhos, pizow | 
as rofas , médio à diftaneia , chegou 
ao Boíque , em cuja estrada corriá | 

ur a maliciofa fonte a creífcer.a anfia,: 
Lif- na6 a matar a fede. A's fioridas mar- 
ç 

' JA 

do. 

do 

Man - 
gens fahio a receber:a' Peregrina 
hum tropel de Nynfas, de quem po- 
dendo o nome fer credito da bellé- 
za , foy alli à nobreza:cteilito do: 
nome ,-tudoide fermofwra.; nada de. 
fer; pareciaô as Nynfas Divindades: 

- pelo claro: faitas: do cryftal da fon- ' 
“te » ou que-delias tbmára à fonte 

tanto cryítal: de muitas erad os ca-. 
bellos luz dérayos, de duttas olhos, 
e cabellos cof: do Ceo , de algumas: 
.cabellgs, e olhos cor do tampo, e. 

o graçou menos, Era: fu gala Iô de- 

neita diferença, em que-u nafurega - 
as patticularizou . mais y 'nad:ás en—: 

QUIO, 

 



te. Maria do Geo; 1» 
ouro, menos braços , e peitt, ênié eltes 
Íó veítiad de perolas”; os cabétiio borri- 
fados de aljofar ; os pés calçados de flo- 
fes, as nãos. occupadas de ceríchas je bu- 
gios , em tuja mádtre-perola traziad à Pe- 
regrina a defejada apa; Sendo dfferta 
de todas a que hávia de fer aceitaçaõ de 
huma: entoavaô fravifima mufica:, cal- 
mando os ventós,'6 defatando os montes 
neftas coplas, o 

. Pe BO Cs DO, 
-- Parabien eftas aguas, » lo 

O foberaná Dea, ' "est o 
- Alcancen deto boca 

Rubies, corales, merfiles, y perlas. 
 Recibante las Nyhfas o 

En fu orillaiferena, 
»" — Siendo embidia, y feftejo : - 

*. . Naiades, Sirenas, Dryádes; Nipeas, 
--Parabefar tus plantas  ulr oo 

De fus margenes bellas  : 55... 
Corran a fuípenderfe: + 
Girgeros, favonios, cryítales, arenas. 

- Entupié fetranformen, vo 
Quando a pizariás llegat, : "= 
En fu punto deambar se 
Hazares, amores, jafmines, 'fiúletas. 
SL Bo vos. Vea
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Veas-en fus efpejas,; :- o, Caia, 

“Quando enellos: Te:vea tan 
-Nargigo de-tu Cielo: y 

- vCandores, luzeras;, firoles ieflia, 
“Por efte. perde bofque . voa - o e 

“En vestatoria-guerra as sião 
7 Rindes de amor:,, y; embidia . Fo 

GupidosBeliadeh polos Minervas | 
Su à Hopes te-confagren,- cm: ver 
Por fi aff no las: dexass; penas 

- Siendo prizion, e: imperio;: | 
“Cadena, coroas, laçadas tiademas 
Susarboles frondogos.- E vo 
“En fus.fombras amenas - o 

-*Te adormefoan firaves mis. 
- Paffiones, cuydados, fentidos sit 

Del nido- de:yna: rófa . 
“Te cante, à un que- fin lengua;; so 

- cha birena del apre; Ychas. 

| otetes; canciones; tonílios entlo- 
| Par texerte:alombras, a 
e acafo tepaíteas, vs 

adosayremillos F quetas. 

* ABmendros s narênjosyrófales, mpfi 
 Mitente defdelegos, +. +... 

: Blandos en tu belleza, :- 
-- Partidos entus-ráyos. .- PR (ras. 

-, Efcollos, pehafcos, montahias, y fier-
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| Calhu oicanto das Nynfas; e naô houve 

Paflor taô groíleiro.,- Fauno taó fylveí- 
tre, Tritaô taô. bento: que por ouvillas 
demais perto nó deixaf e ca » COVA, 
erio. Chegáraô todos á Peregrina a offe- 
recerlhe agua em buzios:,. é conchas, de 
quem. as mãos parecia6 .as perolas ,- e ella 
namorada de raô. apparente belleza, e 

"obrigada de tanta cantada Hfonja ; quize- 
ra que as anfias da fra fede pudeflem ef> 
gottar o todo de feu offerecimento , mas 
na-capatidade de cada concha cabia mais 
de huma fede de agua. Naô fey; npbilif- 
fimas Nynfas , lhes dizia a Peregrina , fe 
por attenta ao voílo facrificio: me deixa: 
rey morrer-de meu :deíejo ,.e. excluindo. 
o de todas, por raô: aggravar a de ne-. 
nhuma ,.que melhor que com vofcó fer 
ingrata, acabarey comigo. fer. cruel; to- 
das me offereceis agua ;.-ç en fó-de huma 
pofto admittilla.; e-já padeço mais na du- 
vida , que na fede ;.e. pois fó bebendo na 
fonte, bebo de-todas., fendo a- fonte voÊ- . 
fa, me atrojo fem:mais ceremonias:a feus 
cryítaes, e agradecey-«me a fede, que-me 
fica de voflas mãos. Difle., .e chegando 
à fonte bebey feus perigos, taô Segura; 
cr Bão que 2



Ro Obras da Medre Soror 
“. - Gue naô houve mifter mais: agua 

contra o fuíto, e hydropica daquet- 
les cryítaes ao depois de bebellos 
ficava a defejallascom que não aca- , 
bava de bebellos; neíta fatisfaçaó 

: - Tepetida., e. seítá anfia continuada 
of: levantou os olhos ao Boíque , dila- 
tando tando-os por. fua capacidade ,-e na- 
«4h morada delle em virtude .de fua fô- 
ma tedizia afim, se 
ml. -- Ob quearvotes taô foberanas por 
cias do akivas, que flores : taô maravilhas 

Mun- por fermofas, que frutos taô appe- 

+
+
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do ,. fe tecidos por excellentes, que fom- 
mamo- bras tad aprafiveis por feguras, que 

| e del luzes taó eftrellas por ditofas, que 
-—. v aves tad manfos, que zefyros tad 
Exge-brandos, que aves taà muficas, que 
Poda a f rancias taô fuaves,: oh quem 
“> ficára perpetua deítas flores, Nynf: masde-NCcara perpetua as ZLOotes , INynta 

dicias  deitas aguas, Diana deítes Bofques, 
de Mk aura deftas fombras , Venus deítas 
do de- luzes, e deftes ares Filomena. ! Nad   
feaf- pafle daqui minha peregrinaçad,que 
carje- 

Pre lo- eíta he a Patria do goíto , fenão .do 
gram- fer;aqui Caçadora quer ferir ao bru- | 
does. to cam. as frechas , ao racional com. 

Ê e os
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os olhos ; aqui Nynfa quero refref” 
car as dores comios cryitaes,e abra: 
Zar os penhafcos com a belleza ; 
aqui livre quero feguindo aos cer- 
vos: la” carreira fazer parar os rios 
ha fufpenfaõ.; aqui altiva quero pis 
zar-'as maravilhas” por foberba., 
torozirme dé Toe p As por golantárias 
aqui prática pe rey as pedras 
com a cloquencia. » polirey as cor= 
tiças com o-coticerto , e finalmente 
aqui fico a ló rar delicias do Boíqué 
atê que que nas afperezas ao 
Vergel. . 

— Afim amezoarata Per regrina, quê- Vai- 
do. arrojado tiro: lhe-arrancou 0 Co- dades 
raçaô: fó cima voz; Têntio que lho da Al. 
tiravaô do peito;  Jálho diziá'a dor, Ma 
já o fuíto, já aafftioçaó,que em hum 4, . 
inftante: pode aflligilia, e deixatia; ” 
e cobrada detaó: repentino fobrefs 
falto olhou, eYio a hum Caçador - 
maricebó de galharda prefênçafem-: 
blante aprafirel ;' olhos lifongeiros, . 
gentil pardoct s é fazia gala 0 abrigo o» Ma. 
de: hommirazaçho verde o panno na: do. 
cor; varionofowrn que delleeraa 
A dshi Bii feda



2% Obras daMudre Soror 
feda furtacores, os botões, quê brid | 
Hhantes o favoreciad, feria6 na hz ; 
do .ouro a luz da viíta ; asçarapnça 
coroava de flores, e de plumás,que 
a vaidade, e à inconitancia-trazia 

* fua eftimaças fobre a cabeça; fez- : 
e objegto dos olhos ida Peregrina,a 
gual-repatou que: defcançando “ao 

'"bombro-o inftrumento do fey tiro; 
- prendia nele: à hum ferido coraçad. 
Que -he.iíto, diffezelta afiiftada,foy 
por venturaaquetie tiro voo; the 
por defgraçã efe coração meu , 

" Conforme ao fobreffaito , que-dei» 
- Xow fen' grito em meu peito :,' pois 
- nad podia-fentir-mais; naô;poófto cui 

-— das menos? Cuiday tanto , refpon- 
—— debellé;'que para valer à fineza, 
". me he-forçofó confeçar “q: deilicto : 

avifteyivos reite-Bofque, - Peregri- 
na, -b defejando-vos nelle.natúral, 

- vos roubey o coraçad para o Boíque, 

Lsso- 
as dó 

porque aflim: naô pudeífeis deixatto,. 
ue he graride penhor. o coraçabjfe 
oy rigor contra'voíla belleza, foy 

Myun- piedade para meus olhos; perdoay, 
do. Senhorá, a groflaria de -quérer pri- 

bes Ja és meiro
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imeiro mórger a.voílas .igas;.' que-á' mio 
aba faudade , é fe attendeis ad que vos 
uzurpey:,.lá vos fica coraçad por cora- 
490. ... tro A 

- Caçador,.refpondeu a Peregrina, taô 
Pp a fesmofura deite Bof- 
que ,. que-antes ide; vervos lhe data meu 
afecto o coraçaõ., mas depois de ouvit- 
vos, lhe déra minha vaidade -as coítas; 
porém .naô (ey que impulío , fe benigno 
antes, violento .agora , me obriga a ficar 
nelle , ferá. eftrelia deíta verde ' esfera, 
que melhor.que .voíla fetta, me podia in- 
clinar feu aítro. Neíte Bofque., dife o 
Caçador, eu fó fou o deftino; nad ha fé- 
Ta, nad haave, naó.ba bruto, nad ha ra» 
cioral taô obediente a outra eftrella, que 
naô fique fugeiro 'a meu impulfo. À co- 
roa .da cabeça do Lead fegue: grraítada: 
nefte Bofque:meu império, 'a timida.cons: 
diçaô. do Cervo. fe faz'ira aos fogofos ex- 
emplos do meu brio, ficando:defta-forte 
o Cervo Lead», al dad Cervos, :a voraci-s 
dade do Lcbo fe aljui executa vs eftra-: 
gos , aqui tambem.acha em: meu poder: 
os caftigos , à paz da'Ove!ha:ao'fumo de 
meu alento faço.colera., deixando afim 

ee cc Bivo 'aOve- 
( 
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- Ovelha com as condições do Lobe;; as | 
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Lobo çom.s perigos da Ovelha ; à can- | 
dida pureza. do Arminho , fe.nad nas de- 
zaceyos do lodo , faço manchar nas fom- 
bras do Bofque , por não izentar a-meu 
poder. o feu mielindre, e:por rifa das fo- 
res tal vez obrigo a afcarofa condiçaó do . 
Javali a. que faça empenho de huma 
fonte ,. ficando o Arminho maculado na | 
tombra ; -£ purificado o Porco no cryftal; | 
da ave 9 remontado voo abate as azas | 
à minha -Íujeiçaõ, trocando fua inclina- | 
çaô a meu. dominio; a Filomena, que em 
outro lugar cantava .a huma tragedia de- | 
fenganos; aqui à belleza das flores can- 
ta lifonjas; a Águia, que nos fumos de 
penetrar. 6 Sal levantava. o voo, aqui gf- 
condendo-lhe o Sol, a cego nos fumos ; 
aà .Chamariz ,. que chama em feu favor 
aos arés,. áqui não. deixo, liberdade para 
os voos ; do.Salitario , que eftuda à naô 
falar em Íeus retiros; aqui o faço cantar 
em minha esfera. -Aflim:; dos brutos fou, 
o-Peregrina; deftino fero, e aflim dos ra- 
cionaes fou fatal Eftrella;ià Nynfa, que 
neitas. aguas quando efeondida congela 
apeito, faço. que neites Soes quando ma-: 

aa md nifeita 

  
  

O



wo Mordi do-Geo. O tr. 
afeta abraze o coraçaô; fendo perigo 
eluz, feguro o pego; o Satyro,que ÍyI: 
veftre ou he tronco com alma, ou pare 
ceque fez a alma de hum tronco, nad 
tendo fer para entenderfe , abre áqui os 
olhos para namorarfe, e perdido na bel-: 
leza das Nynfas não faz memoria do 
que foy, por fazer vontade do que he; 
ao Paítor fimples mando eftudar entedos - 
nos labyrinthos, à Fé lavradora inconf- 
tancias nas flores, e finalmente ao paífa- 
geiro eftrasho naturalizo neite paiz , taô 
Proprio, que Ífó da 'ftuá .patria parece 
alheyo ; com- que às feras, às aves, às 
Nynfas; aos Satyros, aos homens fou def- 
tino, guiando meu poder fua fortuna, e 
coroando-hoje todas citas grandezas meu: 

geo com voílo coraçaô. Falava o. Caça- 
dor, ea Peregrinaàs memorias do Paftor 
defnatural a furto de tanta izençad pro-: 
fefTada ;. o efcutava com huma attençad 
affectuofa, admigada das fuas razões, cre- 

  

dula a fuás grandezas , e namorada da fua - 
| gala , introduzindo-fe: por ouvidos ; e 

olhos véxeno,:que fobrava:a hum, fenti = 
do para: huma morte: e: difimulando o. 
accidente lhsrefponden:!. :U.cc. 0? 

A. , Do- . 

re 
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 - GAPITULO EC. - 

Defcrevem-je as condições. do Mundo figni- 
| ficado we Bolque,nefte. be mofrado à Pe- 
o regrina o primeiro Idolo Nobsexa,ena- 

| morada, da Jua foberanta, corre à defen+ 
- gano Sgnificado mo 420 a deferiganalia. 

- Heatro verde de fingidas efperan: 
A ças, fatal gntedo de traições difin 

muladas ., ópaçá:.foníbra -dé cuidados 
adormecidos, tárefa incanfável de divers 

- timentos loucos, apparente Ceo: de Ef- 
treltas caducas, fragil Paraifó de flores 
envenenadas, mappa de labyrinithos, ca- 
pa de fingimentos , aoúde toda a flor fa- 
lava lifonjas, toda à fónte ernfinava mmra 
murações, toda a ave cantava enganos, 
toda a arvore mentia altivezas.- Alkfa- 
zia o Alemo eícola de inconítancias, aon- 
de queria aprender até o Carvalho,e hou- 
ve penha vifinha, que fe têmeu ad con- 
tagio dos ares, como fe achariad as fir- 
mezas aonde as pedras receavad as mu- 
danças ; alli a Palma negando ao agricul- 
tor o fruto, quando Vie devia a pompa > 

poe. So, am - » 
ea
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daya exemplo de ingratidaõ, fendo fym- 
bolo de:vitoria ,. porém “não lhe eftuda- 
vad-a vitoria, e fó lhe imitavaõ a ingra- 
tidaô , tai era a condiça6 defte paiz ; alli 
aFaya .elevava fun altiveza até as nu- 
vens:, etendo na terra as raizes, queria 
fer no Frmamento a coroa ; plantas hu- 
mildes: já: à fua: inaitaçad defyanecidas 
ainda fem fe poderem medir com as'flo- 
res, já fe queriaô levantar com:as-Eftrel- 
las, esefta foberbada Faya fez gala to- 
da a.capacidade-do deftricto ; alli o Li- 
moeiro nas entranhas ido mefmo: pomo 
manifeítava o agro , 'e o doce da fua con- 
diçad , não fendo hum mefmo , nem no 
meímo que era hum, e-à fua: imitaçaô 
todos alli pareciaú.outros ; aili-a:/Olivei- 
ra, porq. vivia de pacifica, fe motejava de 
cobarde , à arvorê do Paraifo lhe-defco- 
nheciaó o nome.da patria,e Ífó. llre-conhe- 
ciaô a lifonja da flor.; alli o Acigreíte fa- 
zia fombra à alegria das rofas; mas nem 
aflim lhe fazia. defengano , mais de fua 
prefumpçaô que de feu aviío fiava6: das 
cores: o que não defconfiavad da dura- 
cao; all a Murteira era adorada: por pren- 
da de Venas, e não.aborrecida por má 

goa 
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goa de:-Flora , 'que como idotarravada 
fFaya; nad temiadra dor; allia Aveleita; . 
a quem lhe pedia huma folha, vendia to= 
da a gala; e atê as:Nynfas-efpreitando- 
lheo exemplo lhe tomavaõ a liçaô;, taes 
eraô daquelles cryftaes as Njnfas:; allbx 
Romeiza para caroar as foberbas:confar- 
vava ascoroas, encam tudo dhe faltava 
as coroas, porque eraô mais .as foberbas; 
alli o Freixo fugindo à conftancia das pe- 
dras, bufráva aflentojunto à smsonítan- 
cia das aguas, deixarndo:hugia ligad de 
eternizarte, pornão perder huma: cca-- 
fiaô de verfe, ignorante Narcifo, que por 
-olhar-xgentileza :defcuidava a vida; alli 
o Lareira: por: favorecido do Sol. era 
inveja dasifombras ;fendo aquelle rayo ; 
quero nad feria, sincentivo ,. quelomal-« 
quiftava:;: alho Efpinheiro. fe mollxava 

. armado-não a defesder. as fores,inias fá 
a laítimag .as vidas; a a Gietteiia mens 
tia cíperanças, entoduzia defefperações; 
alli a. Mofqueta era - cuidado:, m'KCravo 
guerra; eyaímim: perigo; a Rofa engano, 
o Amarmentira, o Cycaíol idolatria: .O 
Lirio delirio, a Ghaga- dor, a Margarita 
falfidade, o Goyvô.hypocrigia, a Vigleta 
o Pat=
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pabaõ , o-Jacintho ciume. Eíteerz | 
SBofque -do Caçador, vejamos quem 
he o Caçador do Boíque. o 
- Eca :O: Caçador hum homem .de.Tam- 
poco “fer; e de muita foberba; de bem o 
muita lifonja, de nenhuma verdade, une 
de mnito-eftronda, de nenhum fune * 
dametito.; na apparerncia tudo, na. 
sealidade nada ; feus-divertimentos: .' 
eraó-loucoras, fuas refoluções. in- 
conftancias., fuas-promeílas menti 
ras , fuas Jiberdades:enganos , feus 
extremos fatalidades. Defte Bofque, 

* à elle de ponfada, e aus-mmais. - 
ervia delabyrintho , fahia a enga-.. 
nar já aodeícuidado - peregrino , jã 
ao innocente palfagéiro. defvian- 
de-os-do;caminho:: do ;Vergel, para 
perdelivs nos enredos: do: Bofque;: .-. 
alhi os deixava à adorar féus Idolos; ' - 
e fazer-gofto: da idolatria:comroef- : > 
quecimegto - da jornada ; patando * 
miferaveis.os que carninhavad ditá-- . 
fos-:: já u eftes enganados duplicava . ::.- 
nofla Pesegrina o:nyinero., que dos - -.- 
engartados o numero: empre fedui-. 

ica ; € úe àsilifonas, *eidos .. : 
plic; ? catrngue as | oops " “ger
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defpenhadeiros do:Boíque, Nynfas; e: Cas 
çadoras,;.começou:a difcorrer por aquel: 
las eftancias floridas , aonde mais-que as 
folhas havia.enganos, porém alliatê dos 
enganos fe fazia folha. Levaraú-na'a vet 
a primeira Divindadedo Boíque, e che- 
gande reverentes a feu culto , proftrada? 
as Caçadoras adorárad com affeéto ver- 
dadeiro:z Divindade fingida ; era o Idolo 
huma-mulher mageftofa, grave ; fevera, 
no olhar.taô arrogante, que parece lhe 
fahia.a foberba pelos olhos, mas-torna- 

“va-lhe g entrar .pelo: coraçaô : veftia de 
huma delicadiffima tela cor de purpura, | 

tecida:a partes emcoroas de prata, 6 tóu- 
cado rematava em altiflimas plumas , no 
peito prendia hum Pelicano de diaman- 
tes, não como em outras partes jerogiy- 
fico do amor dos payss:que aqui fó dava 
o fangue-aos filhos"para darlhes a enten- 
der com:o fangue que fó da fua nobreza 
podia fuftentar os feus alentos : fazia 
culto-à falfa Deufa do que humas Romei- 
ras faziad íítio, e-à fombra deftas con- | 
tava pelas coroas das romans as da fuá 
afcenderícia; logo de mulher vaidofa paf- 
fava à Deufa mentida, ficando asia ina
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aigua da de mulher + e fó capaz de vaidade. 
Quem he:, difle a Peregrina, eíta Deufa, 
que lhe refpeitó a Divindade, e lhe igno- 
to. o nome” Quando for a invocalla mi- 

, nha fé, não. quero. deixar queirofa mi-. 
nha voz. Aqui foltou a fua o apparente 
Idolo , e etefpondeu aífim à Peregrina. 

“Que en folio farto. Clos anos. 
Doro los Segres,luzo los dias, luítro 

“Queda con mi efplendor . - 
Por mãs efpanto: - -(ciSnlop 

' La Luna impura, lá Eítrelia turbia 
“No Jlega am altives: o. 

Por encumbrado (ave bolando. 
-+Monte creciendo, bumo fublendo so 

Es pasa mi árideza 
Em fis pacios cs o 

cer (el mar un àtomo. 7 
La tierra an: punto, el ayré “|n fopla, 

Para aflentar mis livellas -- . 
Miro muy baxos  - (elevado. 

- Celefte cumbre, altivo folio,; » throno 
- Fara adornar mitemplo. -. 

| s peco-fauito . < do. 
da feda, texida pia, oro labrér 
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As guamecer mis plantas ra 

Llegan. varios - (mante' claro: 
- - Rubi preciofo, perla cuítofa:; » dia- 
” No.feeftónde a mi antojo, - 

 Avunque liviano, ' (pezen lago. 
:.. Elareennido, el bruto en cova, el 

- Por fepvirmi Deidad . 
Gimen fudando ( fabio. 
Guzano util, ruítico fimple, Maeitro 

“ Aromatico culto . '.. 
Es mi olfato, . "(Abril cortado. 
Nardo efprimido ; ' ambar ' iolído , 

+ Para elévarme eftatua. | 
:- Fragil.hallo . o 5 sro alabafiro. 

Ceníftante bronze, robufto adbro,du- 
Y al fin a mi obediencia 
A los humanos. (nó Afro. 
Sugeto Reyna , obligo Diofa, inli- 

Callou a falfa Deufê ; deixando: à Pere- 
gtina hum: reverente obfequio a feu cul-. 
to, o altivo affeito a feu:trato;, eia No-. 
breza, que ainda fem fer Divina lhe adi- 
vinhava os penfamentos, fe hé que lhos . 
não via pelo eryítal da tefta, “quiz pagar. 
lhos , offerecendo-lhe» huma coroa das | 
flores de mais gala ., e mayor foberba: 
foy: a Peregrina alegre a pegar.della, m pn
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búfeou coroa ; e tocou mada; vifta era 
coroa', palpada era ar, aos olhos facil, à 
mad ímpoflivel., e porfiando a Peregrina 
em vencer eRé, ádvertio-que do mais al 
to -do Olymipo-fe defpenhava às infes 
rioridades do Bofqte hum rio tad clatã 
em fuas aguas, que:as'pode converter 
em -defenganos., e fazendo-fe em pedais 
gos Pbr lógrar-avifos.; mermurou aílim, 

| - DESENGANO Lj if: 
tes on FT e 

 Uem-es'tu, à Nobregá ide fer ya 
maio; fendo de hufnano fer; coma 

- te levanta tira foberbã 'às Eftrellas; 
quando no lodo podes mafichar o Fir- 
mámerto , pôis -nem-o ago: de'tua árro- 
gancia baftouà gaftar o aço de teu prin 
"cípio; pofêtm.tutiras-os'tólhos do que 
, cometgaíte., eporifo teiperitades a que. 
crecefte; aonde cá eli. grandeza , dé 
que-te jactas, fé para a:duração cabe “mi 
hum inftunte de tempo, fe para o lugar 
caberá em:dous-palmos dg tetra? Refa 
pondesime que-tealargás em -quem-tê 
deixas, e emqliem te deixas; já que md 
refpondes? - Déixts-te.em quem 'por hero 
ee -Cii darte
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“darte fer taô pouco; não péde paflar de 

" taô pouco fer , deixas-te-em quem por 
herdarte 'os perigos ; fe hade eftreitar às 
fragilidades; deixas-te em quem pos her- 
darte taô povica vida não.póde defagera+ 

“varre das injurias da morte; deixas-te 
em quem por herdarte as-condições de 
barro, te não-póde fatisfazer as queixas 
da duyraçad ,-€ finalntente- deixaste em , 
outra til, que quando mais, não póde fer 
menos ; pois; fe ifto he-afim ; O Feniz 
de miferias, quanto melhor te eftava-fer 

- matipofa de luzes? Melhor-te eftava; O 
mulher Nobreza ; acabares tua vaidade 
às luzes de teu .defengano , que renaíce- 

rem tuas prefumpções àcufta de teus el- 
carmentos. Dize-me aonde fazes teus 
fuinos, fehe que os não Jeyantas de teu 
pó, poistai he teu defvanecimento, que 
atê do -pó levantarás os fumos; e nem à 
tua vileza perdoará afim tua vaidade, e 
fendo eíta vento para defpenharte;, a fa- 

“es azas para fubirte. Dize ao nobre. que 
niaíça como mênhum , que creíça como 

  
%ó, que acabe como unico ; mas fe o, no-. 
bre nafce: pranto , crefce perigo ,:acaba | 
defengano , de que fe defyaneçe onobps 

lhay
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€Hhay-para o fey berço , achareis lagry-. 
sas, para O Íeu palacio, vereis fobreí-. 
faltos , para o:feu.fepulchro , defcobri-. 
reis horrores , e ainda que: ao fepulchro 
levantem. marmores , ao palacio .enno- 
breçaô titulos ,. ao berço cubraô purpu- 
ras, dizey-lhe queiifto he o que tem de. 
feu., eaquillo. he o que.tem de fi, mas 
efquece-fe elle do que tem. de fi por fe. . 
lembrar do que tera de feu., ' ls 
"- Sechoras, Nobre, ao naícer. as mife-. 
Fias:, para que naíces., porque te naô - 
lembras: deltas miferias . quando vives? 
Lamentas teu mal quando. fem entendi= 
mento, deícuidas-te de reu mal quando. 
com.razad, e. não 'advertes que. efte he: 
o mayor mal; ao nafcer choras tua fra» 
gilidade, ao viver procuras tua adora+ 
çaõ : fe perguntares ao que choras pelo. 
que procuras, primeiro -choras-te peri- 
go.; ao. depois fazes-te Divindade , fem 
advertires que ficou defmentida tua Di- 
vindade em :teu perigo ;:. como queres 
eultos de Divino ao durar, fe-trouxefe 
fentimentos- de humano :ao naícer ? Mal. 
póde tua foberba :endeofarte, fe tua mora, 
talidade hade confiunirte ; não porfies» 

a 111 é 
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O Grande, em fer Idoló ; que o que-hvjs 
he facrificio ; à manhã ferá fogo, e afim 

tua vida para a prefumpçaõ, incendios 
em tua alma para o caftigo"; entraíte no 
Mundo chorando-te.,:e creíces no Mun- 
do defvanecendo-tk ', quando ignorante 
como quem'fabe , quando fabio como 
quem ignora, mas tu fizefte detua ra-, 

  zaô malicia, .por iflo fazes de teu pran- 
to innocencia ; bem fabes, O miferavel 
Saberano., que choraífte aginaícer. como 
menino, porêm. que de menino naô cho 
raíte, olha , e temg que nafces pranto 
para durar fuípiro.; mas tu delcuidas-te 
de teu lamento pafíado , porque defpre- 
zas teu perigo prefente; fendo e 
lamento eite perigo ; nafces com fragi- 

te abrazarad teus facrificios; fimos-em | 

dade de vidro ; vives com confiança de 
bronze, dize, O Grande,.quem te deu 
tanta. confiançá ”? Que quéira fazer tua 
culpa o que rão póde fazer tua nature- 
za! Se vives para viver;:trata-te como 
eterno, fe-vives para morrer, ve-te -co- 
inó. mortal ; não procures encobrir tom 
as vaidades os defehg ; que Hlo he 
querer dourar as fo , e'efconder as 
(o es lu-
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tuzés, olha que. defenganos difimulas 

| pos faô enganos conhecidos. "Tódos teus 
orcados não podem encobrir tua vile- 

za, todos teus diamantes. naô podem 
deífmentit tua fragilidade , toda tua ar- 
rogancia não -póde. affugentar teu rif- 
co, todo teu. ouro naô póde difluadir teu 

| pó s tóda tua. prata não póde efquecer 
teu lodo, todas tuas perolas não podem 
defviar . tuas lagrymas, todo teu fauíto 
nao.póde diflimular tua miferia, todo teu 
titulo .naôd páde dourar teu fer, todo teu 
palacio não póde efcufar tua tumba,, 
toda.tua purpura naô póde defterrar tua 
mortalha.; como fazes logo tua fobera- 
nia do quê não .podês desfazer tua ba- 
xeza, levantando-te ém cabeças de ou» 
ro ; quandote não podes fegurar em pés 
de barro,. que importa, ô Nobre, que 2 
vida.te trate como grande, fe a morte 
te ha de tratar como pequeno? .: 

. Defcuidas-te dó teu fim, quando pa+ 
ra teu fim caminhas; queim:continuan+ 
do.a jornada, fe pódé efquecer do ter» 
mo della, fenão aquelle, que delirante 
perdeu o entendimento na jornada ? Por - 
rêm tu: d quem tuá vaidade tem louco, 

| Civ CC ef
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eíqueces-te do termo, porque perdes à 
razaô; fabe pois que cada paílo, que dás, 
ainda fendo para teu divertimento ,.o 

"* dásateufepulchro, cada Sol, que fe põe; 
te: diminue as luzes da vida, cada fom- 
bra, que fe te paíla, te avifinha às fom-. 
bras da morte, e finalmente cada refpi» 
Taçaô, que tomas para viver, te põe mais. 

- perto de acabar , perfuade-te, O Grande, . 
“ aque chegas, .e não a que fobes; mas tu, 
nem a que fobes, nem a que chegas.te 
perfuades , cuidas que paras a não poder 
fer mais, e corres, miferavel, a não po- 
der fer menos; à tua fantaítica grande- 
za reíponda Alexandre , que não coube. 
no Mundo, e coube na fepultura. Se o 
fingido Deos da Monarquia aerea fe lem- 
brára da fua prefumpçaô, muito dilatá-.. 
ra feu imperio, trinta e dous ventos con-. 
tou em fua Regiaô , trinta e dous mil. 
acharia em tuas vaidades , eo peyor he 
que fias do vento. Os Gigantes fabulo- 
os levantáraô montes fobre montes pa- 

ra fubir, mas tu levantas montes fobre 
ares para eftar, com que he mayor tua 
loucura que;a dos Gigantes. . 

Fazes teu merecimento de teu nome, 
º quan- 
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quándo fó devias fazer teu nome de teú 
merecimento ; tuas. obras 'haviad de fer 
tua nobreza:, que:não ha: mayor nobre- 

“Ja, que: a de bem obrar, mas fidalguias 
no fangue:, e vilezas na alma, he que- 
ter fer tudo. na terra , e.nada no Cea; 
afim efcolhes cego fazendo-te fidalgo de 

“tempo, e vil de eternidade, tua fober- 
ba naó pafla de tua vida, ehemayor del- 
graça de tua foberba; neíte Mundo fa- 

- Zes fantafia de fer mais, no outro não | 
fazes defcredito de fer menos, aqui que= 
res. exceder aos mayotes, lá 'naô tratas 
de te igualar aos grandes, aqui defejas'. 
tocar com o dedo: nas: Eftrellas , lá não 
Teparas tocar aos abyfmos, taô pequeno 
es, é Sohierano, que. ainda:em tua fober- 
ba não pudeite fer grande. Nobreza; no- 
breza , naõ eRá teu fer em afcendencias 
paíladas , eftá tua realidade em virtu- 
des prefentes ; fe fe enfoberbece a Ma- 
geltade de teus mayçres , levanta as per 
dras a feus munymentos , ealli verás 
quem foraô teus mayotes, e os que tem 
ido engano , fiquem teu efpelho. Sete 
defvanecem teus titulos, faó para a vai- 
dade nomes dourados , porêm para a va 

ia: 
/
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lia não podem. fer outo:de nome : fe te 
enfoberbecem teus Eítados, faô. muitas 
leguas para a cuidado , e mais.dous pal- 
mos de terra para a foberania , fe te .en- 
deofa tua eftimaçaõ , he huma adoraçaóõ, 
que te mente idolo , mas não he adora» . 
çaô , que te deíminta humano; fe te.en- 
Jouquecem tuas galas, faô tarefa de bi- 
chos tecida em. vaidade de homens; fe 
te elevaô tuas riquezas, (ad cabedal, que 
te não póde comprar mais duraçaô., e fó 
te póde valer mais fantafia ; e finalmen- 
te, fe as riquezas, as galas., os Eftados, 

. os títulos, a eftimaçad, e a fidalguia te 
enfoberbece por fer. da vida o: melhor , 
olha que o Sabio dos homens chamou a 
tudo o melhor da vida vaidade de vai- 
dades ; a virtude he, à Nobre, a que pó- 
de eternizar tuas coroas em melhor Rey- 
no, fazer perpetuar tuas memorias em 
melhor fama, levantar teu mauíoleo em 
melhor pyra, elevar tua eftatua em me- 
lhor nome, dilatar tua foberania em me- 
ihor dominio , duplicar teus titulos em 
melhor Corte ,:confervar tuas riquezas 
em melhor erario. Queres fer grande, O 
Nobre ? Sê Santo,que fó fendo Santo fe- 

rás
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rátgrande.: Callou o Rio o fatal defen- 
gano não volúnhario , mas tefpeétivo, 
vendo que do: Olympo atê o Boíque me- 
dia os ares Orfeu de perna com corpo de 
ave, voz doce , gala dé neve, conceito 
de luz , e cantóu aflim.- 

Vana deidad Nobleza, : 
E Solo de verte eftá' 

- Democrito a reir, 
Herachito'a lHorar. 

Tu pompa con el viento 
hé vifto pezar, amu. 

Y Lendo el viênto nadã, pe ç 
El viento.pezô más." 1! y 

Si tan poco, Nobleza,' ras) 
Valetu vanidad, .' 

r De lo que hazes tu ayre, 
Puedes hazer tu“ay. 

Mas tu locura es tanta, - 
Que en tal fatalidad, 
Viviendo entre fufpiros, 
No fabes fufpirar. 

Que es tu luftre de Eftrellas: 
Sobervia informarás, 
Y robas lo Celeíte, 
Por luziy lo mortal, e 

o | Eípe-
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Eiperá unpoco,.y mira, 

as ay dolor fatal, . Vs, 
Que efle poco no fe 
SE puedes efperar. Por 

Tu fer, yfantafia 
 Enti luchando. eftan,: 
El humo por fubir, 
La tierra por baxar:: 

Si forda al dezengahio. 
Dudas de la verdad, 
Pregunta alo que fu fiife, 5” 
Y ve lo que 

Y. tanto me » laítima | 
Tu loca ceguedad, .., 
Que, fi llorar fupierá, » , 
No' bolvigra a caritar. . 

Vanidad, vanidad , | | 
Falía nobleza , evencion fatal, 
Si no puedes” E Menos, o 
“Como puedes fer más? . 

Vanidad , vanidad. — | 

CAÃ-
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Emque alma be Jevada ão fegundo Ido- 
-do do Miiudo Fermofina, e indo ace . 
- -parfe em fas héxes ;;. o foceorre o. 

es Defengano com fuarmeses. CR
 

cs cabo. Curta dor. aa 

-R Peregrina; que já adorava reveren- 
As a Primeiro Divindade do Boíque 
Nobreza ;“trocando o nadá -da-fira corda 
naque fe lherofferecen,,. óuvindo a mes 
nos'de fer fen roque de: le marmisron; 
adyertindo-a córtida: no que fugio ; de 
todas eítas cistuníftancias: dez hum;mo- - 
tivo para dtzeftimalla., deixarido-a para 
fantazia , fem buícalla para; Divindade: 
e querendo arguir de fiafálfidade. as Car 
çadoras ; é Nynths, fe; achou -fó. com à 
queixa ,. porque 'nãoO vio a quem fizellé 
o queixame : adiantom.o pao, paíleou 
os olhos a ver fe as encontrava, e a pou+ 
ca moleftia da planta ,. e-menos fadiga 
da viíta as defcubrio. devotas.ao feguns 
do culto de -tad-indigna Deufa. Era eíta 
huraa-helliflima; mulher ,. com quem. a? 
tres . Gragas erad huma . inveja , feudo 

no o er
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feus olhos huma esfera de luzes, fua 
boca huri thefoúro: de rhbins, fua bran- 
cura huma alva de açucenas, fuas fa- 
ces hum Abril de rofas , feu-compoia, 
hum todo de perfeições ; veria cor ve- 
leíte, porque em tudo. feEingiffe Colef- 
tial, de prata em:corações:partidos guar- 
necia a gala, que efta mulher fazia ga- 
la de partir corações ;'q tautado bringa- 
va em mkripofhs de ouro”; "que fe fhe 
hiaô queituár às luzes dus cabelios; ;no 
peito -prendia hum efpelioo:,; ide donde: a 
efípaços: o tratladhva aos alhos. faidoda 
de verfe ;'porêm.não tinha daudades de 

- prefumirfe ;:-fozia esfera'de hum belhifi- 
- mo rofal, luzes; erflores  mudftravad tan- 

ta fermofáta:, que aquiledeldenhavao | 
de fervir as:Eltrellas:, feito da Magefta- 
de a melhor:ptrpura, do córab a melhor 
folha , .do fangue de. Adonis a melhor. | 
tinta , e à Divindade, a quem -teciaó:fo- 
ho de tanto nacar ,'a melhor perola.' - 
: À Peregeina »- que" efcarmentada: ao | 
primeiro Idolo dava coltas, agora namo- 
Fada já ao Íegundo fazia:rófto;perdida pe- 
la belleza que:via, já na6 formava idéa-no' 

. defengano , que deixava; e maripofa da- 
Cs quellas | 

| 
J 

A
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quélas luzes-caducas fé arrojava a to- 
callas perfuadida da fua devoçaõ ,: quan- 
to efquecida da fya fé Quem es, O fobera- 

na Deufa, lhe perguntava ,: cuja belleza 
faz Paraifo defte: Bofque:, Ceo deite ver- 
de, luz defta-fombra *. Reefpondei a en- 
dofada humana, fendo-partido cravo 
fraprancia aos: Zefyros ; :prilad aos ven- 
tos, notiçia à Peregrina; 1» - 

Yo foy aquelia Deidad,:.m.: 
Que:al Cielo hurtó tas Eítrellas, 
Al campo.robó.las floxbs , 
À losmares laspertas, 3 
A:Fapiter los rayosç :. 
A Reno las foge no 

Soy madee de amor por Venus, 
Hija desrfior pos belleza, 
Reyna deamor porimperio, 
El mifmio amor por.fnerça, 
Que.ekpórmis ojasira, 
YZ yo veo por fus feclias. 

De mi beliaza en las.hrzes. 
Aciende amor fus hogmeras, 
Porque.el mifma'anior no arde, . 
Sicen ellos no fé guema:, + :=. 
Incendio , incendio, adonde 

- El fuego E lamatela::..... Bas 
Lo as
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* Bazan los Diofes verme 2. 
-. Delas esferas fupremas, .. 

- Y aquel que. llega adórado ':» 
" À adorarmefe queda,. il: 

-; «+ Que a merecerme: humana; * 
-— * La mifmaDeidad rega 
«- Soy elCieloode la vifta,:,.. 
-“: » Quando. mirarme fe eleva, .. 

Mas fi de losojas gloria, * 
Tambiçã detalma-pena,. o 

2: Que lo que es luz a ellos; : » 
Es falo fuego. grella. 1 "o 

Soy el incendio del Toyas 
' Porque quando.fe fomenta, : 
No fuera :L'roya cênizas:,.:.' 
Siyo laslnzes no fuess, 

— Y enellasardem-Paris, - .- 
«4. renacendas Heletias: 

Soy el defvelo de Apolo, : '" 
Quando paítor gatantiea ; . 
Que el Sol.por anger en mi, 
De abrazárie en fidexa,': “ou 
Y dupiicd los rayoss »,:- 

- é Trocando las esferas..." 
Soy quien al Eeon Thebano ' 

Afeminô lá.braveza, ' .. 
Mudando valor de rges .. Ea
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En el ulío de rueca, 
Quando amor hazer fupo 
Hilo: de la cadena. 

Soy quien a moverte fiero 
Quebranto la refiftencia, 
Azero, que ue es a Cupido 
Efpejo de fus fuerças, 
A do- Venus fe alinha, 
“Y Vulcano fe afrenta. 

Soy quien al tonante rayo 
ranímuto la luz feyera, 

Quando el'oro. ferviô (ombra Ê. 
ne la luz je acautela,, 

"iso conla-Deidad, 
gq alto con la belleza. ne 

wen al lo los 
Aclaro la fonsbra averna o 
Quando de una Luna hurtada 
Hizo una luz: perpetua, e 
Que hay luz, que haíta el Infierho 
Alumbra quando quema. : 

Soy la h herida 8 Cupido, ORE 
- Quando de ques fe acuerda 
No hallando en fi ellencia mifma. | 
orago contra fi eflencia,. 

' 

orque quando amor mata, | 
de, ameres -MUEra - 8 ao
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Soy la Anaxarte de Ffis, 

Impenetrable dufeza, 
Adonde hermofas embidian; . 

“ Einpyíatas eícarmentan, ++: 
| Mas luego bolvi-fuego,, 
Si alti feneci piedra. -. 

Soy de las Diofas los zelos; 
' DeJovela ardiente empreza, 

JJ Asdonde Juno feabrazas ' 
Y Califto fe yela," 0% 
Y alt Deidad fufpiráa 

«Lo-que muger detdena. .) 
Y al fin-la hermofura-foy',' 
An fi declatarló'puedo, : -! 
Porque a la bellezá folo | | 

"  * Decifrala belleza, to 
" —- Que ehCielo' foto puede - 
"— &Del Cieló feridêa. to | 
Callou a bellifima;feé bem mentida; Deu- 

* Eia'metrica voz de fua foberba informia- | 
- çaô, etirando dó Ceo de fva esfera hu- 
ma Eftrella: de fuaf rolas, Hfonjeón com | 
ella a Peregrina, deixando-lha, quem o. 
duvida'; por retratã 'de fita fermofura, 
taô bella-a rofa;, que fe atreveu"a fingir- 
fe copia-daquelle originar ; pegot. della 
a Peregrina, e levantando ês-olhds a Dea 

. | ta pa- 
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| para agradecerlhe o florido favor, ao 
tornallos com brevidade à Rainha do 
prado , achou fua gala murcha, fua bel- 
keza affeada , feu natar cardeno., e final- 
inente flor cadaver, que alli já feia fó- 
mente O Cadaver da flor, fendo fó a hum 
virar de olhos o mayor eftatmento do 
campo-a que-foy a mais garbofa rofa do 
Abril: admirou a Peregrina.na pouca dus 
raçaô da fua belleza 'a brevidade. da fuá 
morte; e querendo communicár efte res 
paro com" o Idolo-, achou astofas, que: 
guamechd feu cúlto, cuja cor iprometi 

“tia Vida'de maitos Soes , participada a 
mudança. da primeira em taô peutos inf- 
tantes, todas deferigano ,>rofas nenhu= 
tia, neutral a- Jovem vacillave efitre os 
abrados da fermofira, é osayifos das 
flores y quando fegundo -defpérho do 

“Olympóiio-mefmo fio; fe &m outro, des 
fengano ;;' afim murmurou! cony linguas 
de prata, aonde fe não introduzio liga 
de lifónja. Po e É 

' 

: . a” € o. a vo e a 
/. . a 
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| DESENGANO IL... 
4 Uem: te elevon., O pedaço de ter= 
Ne-.va ; a -mentirte verdade do-Ceo,que: 
tens do Cea para -competillo; ou que tem 
o.Ceo de ti para affemelharte ? -Naà es 
Sol, porque o Sol pefce do feu ;oceafo , 
e tu não haíde ternar do teu fepulchros 
não es Lua, porque a Lua,padeçe feus 
eclipfes por accidente, e tar.8 qualquer 
accidente verás final eclipíe: naó es EL 
trella-;-porque haíde cair antes do dia 
do Juifo.;; .e -póde fer -que feja tgu Juifo 

* neftedia; naG es regozijo, porque quan- 
do gioria de-quem-te vê. es Jogo, Infer- 
Bo de; quem teama; nad es Serafim, por- 
que ainda-fem medir as.mais defpropor- 
tões-or Sexafins- vivem de amarp € ta vi- 
ves. de, amante ; não es paz ;. porque da 
guerra alhea fazes a vitoria propria: não 
es bem; porque naíges a creícer mal : naô 
es feguro, porque vives perigo; não es . 
eternidade, porque fó duras inconftan- 
cia: fe pois, O fermofura, não es Sol,Lua, 
Eítrella , Serafim, gloria, paz, bem, fe-. 
guro, eternidade , que tens. de Ceog fe- 
a no naõ 

do ' “o.
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mao o nome, que te deu teu defvaneci> 
mento : efte chamá-te Ceo, o defenga- 
no chama-te for , e certo que nem o 
defengiano te acertou-o nome :- a efimera 
mais câdtica: da-Primavera , ou já-preza à 
esfera propria,ou já -lifonja”na mad-alhea, 
tem de vida a idadé de hum dia, etu ná 
incerteza. dé hum: dia não tens de-fegu- 
to nem huma refpiraçaô ; a flór aquellá 
pouca duraçaô tem-na de poíte, a fermo- 
fora nem duraçaoO táS: potica póde ter fe- 
não em efperatiça ; &-flor logra hum fe. 
gurobrevea fermoífura nem Hum engano 

ilatado;'a flor-fabe quarto vive, a fermo: 
fura não fabe quando morres a flor corre 
asftas horas fem fobreflalto , a fermofu- 
ta nem os inítantes piza: fem fuíto ; à Rot: 
olha. para o feú tempo come feu:,'á fer+ 
mofura para todo O tempo déve- olhar: 
como alheyo , com que excede muito à 
for à fermofura ; fenad-es pois nem q: 
qué te chama o defenganeo:, como ferás: 
o que te chamã a vaidade: confultas con 
teu efpelho teu fer, e não advertes O que- 
te diflimula.teu efpelho; tu perguntas+: 
lhe o que es, elle diz-te o que paretes, e . 
tu cuidas que o que paretes'he o que ess: 

D iii mof-
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moftra-ts, as. boas cores de tua belleza, 
eíconde-te o achaque de tua fragilidade, 
e correndo. tua fermofura a. morrer, te 
jerfuade que para.a matar; fe o bufçares, 
fermofura, como defengano , não te fa- 
lará come-eípelho : bellezas do Muudo, 
até das eípelhos fazey..os defenganos, e 
fe vos não tratarem como cryítaes, quea- 
bray-os como vidros ; fayes pois de teu 
eípelho huma Divindade prefumida, aon- 
de a idolatria, te deixa huma Divindade 
lifongeada, fem advertir que te bufca | 

humana o mefmo, que te appellida Di- 
- vina ; £ó6 Deos foy'Deos, e homem, etu, 
fermofura , gueres fer mulher, e Deufa, 
o que.póde. snjr fei poder , quer agui 
vincular tua: prefumpçaô , grande pre- 
fumpçad a que fe atreve ao poder de 

'- Deos, effa foy a que lançou a Lusbel no 
abyímo ; tem-te, fermoíyra, que elle 
tambem. .era Anjo de luz. - 

-Naô. dás credito à tua realidade , por- 
dar ouvidos à tua-lifonja, e quizeras deí- 

. fazerte de ten fer, por te fazeres de teus 
hyperboles ; teu fer he hum pouco de pô, 

. teus hyperboles hum muito de menti- 
ras, e melhor-te eftá, à fermofiya, gue 

, tua
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tua mentira tua 'terra, eita cuidada pó- 
de valerte hum defengano , aquella ef- 
cutada póde levarte a hum precipicio ; 
cerra pois os ouvidos à lifonja, que te 
defpenha, abre os olhos à miferia , que 
te compõe, e porque primeiro que em 
tua apprehenfaõ a vejas, em minhas vo- 
zes ouve qual he tua miferia : fabe, bel- 
leza , que toda a cor de tua fermofura 
não he mais que huma diflimulaçao de 
cáveira , efla graça, que reprefenta. tua 
vida, he fó hum veo, que eíconde tua 
morte, dlefengano cuberta de flores, hor- 
ror embuçado de. luzes, e que eftando 
tua cáveira por. alma de tua fermofura, 
te efqueças por tua fermofura de tua 
morte , ifto he adorar o engano fobre o 
cadaver , quanto melhor te fora adorar 
a verdade debaxo do engano. Se tua bel- 
leza em fua luz attrahe tanta borboleta. 
errante a confumiríe, a manhã em feu 
occafo chamará bicho faminto a fuften- 
tarfe; fe agora a maripofa rodea a cham- 
ma, ap depois o bichinho bufcará a cin- 
za, fenão podes renafcer da cinza, por- 
que fazes, Ô fermofura, cafo da cham- 
ma? Viver com eftimaçaá de Feniz, & 

| — Div com
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com perigo de belleza he paífarfe 5 bels 
leza À ignorancia do Feriz, e não à du 
“Taçaô , .& tomas aflim da ave o bruto , e 
na6 o perduravel; defprezas pela fermo» 
fura: a razaô, com que fazes femrazad 
a fermofura, ifto he fazer da graça culpa, 
"pois a tornas culpa ; quando a recebeite 
“Eraça, e porque não premeditas , 6 bel- 
leza, que naó podem-as eftimações da 
vida livrarte das injuriasda fepultura, e 
“que fe hoje não. balta tanto racional a 
'adorarte, à manhã fobrará qualquer bi- 
“chinho a offehderte; dize pois aquella 
“idolatria que te-livre defta fatalidade, 
e fe 6 feu affeéto-te naô póde. valer na 
“morte, de que te-ferve"g feu affetto .na 
“vida? Quando , O fermofura , te exeluas 
“das fadigas da Parca, como te haíde izen- 
"tar dos eitragos do tempo , fe paílada a 
“primavera de tua perfeiçaô,-o que hoje 
he em tua belleza fande, à manhã ferá 
em teu eípelho faudade, eos mefmos | 
“dias, que gaftas emi defvanecerte, fad os . 
“proprios, que gaftas em diminuirte, o . 
tempo confome-fe em defenganarte, e . 
“tu em enganarte coníomes o tempo; mas . 
neifta encontrada .porfia hade ceder. tua | 

tei- 
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Osina a: 1bus rigores, ficando por def- 
pojo tua f ra: faze pois efcarmen- 
to de tuh razaó, não efperes a fazer teu 

ide ten defengano , que o pri- 
meiro he voo-do entendimento ,.e-6 fe- 
gundo vegar-da ignorancia, e fe tua bel- 
deza' porque. hade fer iiada ao depois he 
nada agota, fe a vês agora, feja cor 
templando-a' corno: ao dépois, bufca-lhe 
-as luzes £ó para lhe penetrares às cirrzas, 
€ afim:no que te encontrares fea, te fa- 
ás fabia: Bellezas humanias, defenganay- 
vos. ântes que vos defenganem , fazey 
Já por vontâde o:que hade fer fogo por 
força -,- olhay que eitá: x volla vida a- 
ecaçada de-duas mortes, e que faô mui- 
to duas mortes para ltuma' vida: quem, 
Oférmofiira, te chama luz, begn fabg que 
foges: como fombra, quem te nomea nta- 
tavilha., bem fabe que duras como ro- 
fa, quem.te appellida diamante, bem fá- 
be que. eftalas como vidro. quem te in- 
voca Eftreélla, bem fabe queinflues def- 
graça; quer te compara gloria, bem fa- 

que: te defvaneces: [ufpiro, e quando 
| não tiveras mais mal que o de fazeres 
mentirofos, eras, àfermofura grande e 

ue 

-
.
—
—
—
—
 

—
a



58 . Obras da Madre Soror 

Que deixas aos feculos vindougosr def 
fa tua perfeiçaõ. prefente ,. por ventura 
podes repartir o thefouro de tuas: gra- 
«as às idades futuras ? Naô , que com tl» 
-go fepultas tuas graças: a bellçãa mais 
.celébrada. nas Hiftorias Sagradas foy a de 

| Raquel, a fermofura mais memoravel nas 
narrações profanas foy a de Helena , e fe 
-de Raqual não fiçou huma luz, fe de He-. 

- Jena fó ficou huma cinza, que.valeu à 
Helena o abrazar com fuas chammas à. 
:-Troya ,: de que fervio a Raquel o alu- 
miar com feus Soesa Mefopotamia ? Bem 
que fe não communica, aos tempos., naó 
tem tempo, fermofura, de fer, bem; à 
« quella gloria, que fe deixa , he,a mayor 
glotia » que fe poflye, mas ta. 1ó. podes 
deixar huma compaixaó , ainda. quando 
logres huma memoria. Fermofuras hyu- 

| manas , fe quereis eternizar. a perfeição, 
defcuiday-vos da. belleza, quebray voí-. 
fos: efpelhos , e componde-vos. de voílos 
--defenganos , que eíles alinhos agora def- 
- troçados ao depois vos feriarddqluzes te. 
-cidas; fe voíla foberba defeja arrancar 
. as Eftrellas do Firmamento para-as fa-. 
zer alfinetes do toucado , o que não Pê | 
o - e 

| 

|
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| de-fizer a vaidade prefumida, poderá fa- 

ger a vaidade pizada, fe hoje vos def- 
pirdes de enfeites, à manhã vos touca» 
teis de Eftrellas; olhay que.a ambiçaô 
de voílas galas fó podem fatisfazer os 
cortes das fafiras, e que na terra naó vos 
podeis veítir do Ceo, que para alcançar- 
des huma gala do Ceo he precifo .repu» 

* diardes. os adornos da terra; que dera 
voflo va6 appetite a quem lhe talhafle 
“huma roupa do Sol? Sem duvida que a 
poder o, Sol fer tecido , já farieis cara ao 
óuro fiabo ; pois fó com ter valor para 
defprefarvos , tereis mais luz, que a de 
fete Soes para veítirvos; mas ah mifera» 
vel fermofura , que todo o teu deívelo 
he fazer galas para o valle, aonde ainda 
ue adornada de perolas o haíde achar 
e lagrymas; todo o teu defcuido he ef- 

queceres-te dos luzimentos para.a Corte, 
aonde átê das lagrymas podias fazer pe+ 
rolas, tanto defmancho para os olhos do 
lince, tanto enfeite-para as attenções dos 
cegos, ilto, belleza, peza huma loucu-' 
ta, etalhe atua loucura,que a não pe- 
za; mas fenão tens juifo para O pezar , 
olha que fe hade pezar em teu juiío E 

a



do Obras da Madre Soror * 
alli o ouro , que arraftaô tuas vaidades; 
fará carga à balança de tuas culpas; fem 
que bate a izentarte: fua fineza' tanta 
ambiçaó de. fer fermofa a tua vida, tan- 
to interefle de fer fermofa a tua etérni- 
dade , fó tinhas defculpa a poder fazer . 
eternidade de tua vida ; para a esfera de . 
hum inftante quêres: fer-muito páraa ca- | 
pacidade de hum-fempre, adquires fer | 
nada , cásque te fingulatizem Como af- 
fombro , lá mas que te excluaôd como 
fombra, e es de taô mão goíto ; fermor 
fura, que te eftimas caduca , para te def- 
prefares immortak: Entendey , fermofas; 
que não. eitá a belleza “em felto , fenad 
em haverie. feito; voífas hizés não po- 
dem refluífcitar de voflas cinzas, que 1ó 
podem renaícer. de voflo defengano: de- 
fenganay-vos pois fe-quer ao interefle de 
melhorardes as luzes, e.afim fe hoje fois 
fermofas de accidente., à manhã fereis 
fermofas de eternidade. Callon.o-rio pa- 
ra cantar a ave , que defcendo do fobe- 
rane ninho à inferior esfera .do throno 
funebro de hum elevado acipreíte dife 
a o Vo 

Dos o o 

/



Maria do Geo. 6% 
«| tu à beldad caduca o 

* En efta humana esfera, 
-. Oi vives çomo. rofa, (Eftrelia? 
Que importa, di, que alumbres como 

Otu,:que diamante. s 
-Las luzes reverberas, . 
-Si-duras como vidrio, (dra? à 

" Queimporta,di te eftimen como pie- 
O tu lifonia. infauita | Vas 

. De maripozas .cieg q 
di Buyes coma Sombra , (brera? 
Que imperta,di que eftés como lums 

O" tu mortal hermofa , 7 os 
Ta esleftial terrena,, | 

i corres como agua, (p ertai 
Que importa; di, que naícas como 

O tu de amor "armado | | 
- Lamãs rara potencia, cr ai 
Simueres. como, blanco, . (Secad 
Que importa , di, que mates como 

O” tu. de aprehenfion loca - 
-Lamas-ardienteidéx, . £ | 
Sã buellas como humo  : Choguera? 
“Que importa ; di, que abrazes coma, 

O"tn, deidad mentida .., oco 4 
-De muger verdadera, o 
“Si. achacas como humana, , .. 

- Que importa, diste adoren tâmioDeas



6» Obras da Madre Soron 
Y finalmente ô.tu 2º 

Vaniflima. fobervia, | 
Si eres como accidente, (lleza?: 
Que importa, di, que eftés.como be- 

Poz-fe o Sol, fugio a fermofura nó Ido- 
lo., nas Caçadoras., e Nynfas, que he taô. 
gtande a forfa do" defengano , que valida 
do Ceo a não efpera nem o melhor dá ter- 
re; à Peregrina . vencendo- as faudades 

| Com o efcarmento , e por fugir à menti- 
fa das flores., fixava os olhos na: belleza 
das Eltrellas., mal fatisfeita .da fermofu- 
ra, que quando tomou da fofa a ferie- 
lhança , foy para lhe tomatta-duraçaô... 

. . eg) 
Vo - mr O tra”:  GAPETULO Ms 

ils. te food 

Paj | z a alma av -terseiro Idoio diferiçad 
--bumana , torna a enganar/?., e O de- 

"-Jengaio-a-diljuadila. 

N Ynfas , e-Caçadoras torna 4 tgno- 
ranté Peregrina , e intraduziido-fe 

cantelofas , já com o affavel- di corrverfa- 
aô, já com o fuavyé da muflea , ifizerad 
e achafle com ellas à vifta .dó terteiro 
Idolo , cujo culto eta hum domicilto de 

“or (SU UFron-
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| Trondofas arvores, ' aonde tudo flór , e 

nada fruto ; aqui fe idolatrava huma mu- 
lher de animado femblante , vivifimos 
olhos ; graviflima prefença ; fua gala era 
branca , cujas guarnições formavad de 
duro- varias letras , diverfas cifras : ao 
peito prendia huma Aguia de diamantes, 
na maô fuftentava huma penna de pre- 
éiofos efmaltes. 'Venerou a Peregrina ef- 

“te Ídolo, que lhe influhio affeítos em 
inítantes , e vendo que tocando com a 
penna as arvores, lhe duplicava as fores; 
conheceu ferem todas. aquelias flores 
produzidas dá-fua-penha ; admirou o va- 
lor de tal penna nó priríor de-taes letras, 
é aqui começou a idolátrar 'ad Idolo, mas 
ignorando é nome à Divindade, aflim co- 
mo o fer, perguthtando quem era às Nyn- 
fas, lhé refpondeú a Deufa 
Yofoy la fabia Deidad, - 

Que en efte améno paiz 
Súbtilezas enfefio a losayres, 
Quando flores débuxo al Abril. | 

El Abril, y elayte, Coto 
Si femitan áqui, 
Ni uno tar ferido, - 

“«Nhotro tanfutil 
' 

e ” . 

Õ . é . 

Dos Ko q 
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64 Obras daMedre Goror 
“Soy'del Parnafo: Ja Diofa, ; 

Porque fin mi aliento, cid; . 
Ni fu fuente fe-obliga a-correr, - 
Ni fu Mufa fe atreve a influir. : 
— Las aguas, las Mulas ... “o 

O por.mi no -fueran , 
No fueran-finimi. 

- El Águila por volgate 
Al Sol fe atreye gentil, . . 
Sin mi viíta no-Jlega:a mirar ; 
Sip-mis alas no;llega a dubir; 

SUS. algs , fus-gIas: Poor a 

| - Son, que aníilos vi, »: 
“Mi gg perípicas, ; + = 2 

o Mi pluma gontile co 
- LaDeidad de lgchermofura: -'... . 

q - 

- Em competencia. venci, - -.: 
Y a quien la hermofura fe proftra - 
Hafta el Cieló. fe. puede rendir. . 

Beldad, hermofura e. 
-- Esconmigo vil, . cc: 

: Que yo demirenafco,. .-) 
-- Elaacaba enh. o 
“De Grecia a los fiete-Sabios, :> 

La Rhctorica les dis A 

- De fama de Athenas foy alma, | 
"> Que immortal no fe pude morir. 
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ecriMebigido Coco 
À Sabios, y Athenas, 
Que.tanto applaudis, 

Su penaa-movi, 
Thezoros fbri mis toncetos, 

- Porque excedem ; fi advertis, 
Quanto vá de-hermofura a la perla, 
Quanto tratar de:amor a: rubi. 

Rubies, y pers, - oo 
Thezoros medi, :: 4.. 0 
X dexangrofcro 1 

—  Abaraidé Or, cris 
-Y.al fin tanto es mi poder, « | 

Si lo Ilegas'a advertir, cos 
Que he vencido com quatro palabras 
Lo que fe proftresor hazafás mil. 

Palabras. hazabas;:: tória 
Que venge inferi ct usv co: 

evdeb esfuenço nd; its. 
" La:diferecion fr: EBtt 

ot a prefumida Riretórica. os fobers 
metros ,. ferido feusscoirceitós intan 

ivO para: o coratad dá Peregrina ; 
ella em prendas doque afétea» 

e deu:a pena ,-que ra mag tinha, 
é ” ; . , vo 

- 

  



68 - Obras da Medrê Soror 
e ao levantar os olhos mais defengana» 
da, vendo que o meímo ar., que levára | 
da fua mão a penna, roubára dasarvores 
as folhas ; taô leves erad:daquella diferi-. 
çaô os conceitos; taô va daquella :penna 
a gala ; afim o: meditava ;a Peregrina, 
quando ;a-mjurmuraçao do:rio lhe ajudou 
as vozes do penfamento , dizendo &ílim. 

 DESENGANO. IL 
+. Uefabes, diferiçaõ hunrana., fabes 

<” para teu -appla O, ou fabes para 
tua importancia? Mas euvejo que fazes 
de tua importarígia teu-applauío:, € por 
iffo não fabes ; fazes: de teu entendimen- 
to tua vaidade , .e deixas de. fazello tua 
razaôO ; razaô tiveras a.não teres enten- 
dimento ., que culpa ferá:tornares as lu- 
zes em fombras ,.quando he culpa o não 
tortares. as fombas em: luzes; poiseíta 
he, diforiçaô ,.a tua culpa :. logo. aonde 
eftá a diferiçao;, fe eftá: erro? . Os. cegos 
quizeraS fazer ' fua claridade de. fua -ce- 
gueiray :€: tr fazes tua.cegueira -de: tua 
Slanidade, bem podes fuípiras pela luz dos 
ségos.; elles conhecera, pasa peleja: 

eo - €



| -Mariado Go, by 
etu pofluelia para deftruilla ; e affim fi 
ca de melhor luz , fé de peyor viíta ; 
denó-ta para faber, e tu fábes pára pre-. 
fumir ; e trocando a condiçaô da dadiva, 
defeftimas a obrigação da divida, tornar 
do ingratidad pot entendimento. Todo 
0 teu" eftirdo he faber viver a tua famá ' 
na vida, nada de teu defvelo he fabet 
viver a tua éternidade mé morte ; ficara 
do afim idiotá de tra falvaçad por le- 
trada de tua vaidade; fayba o Mundo due 
fabes:, mas“que Deos veja o tomo defats 
tendes ; que tá fazes ponto em- fet dir. 
creta da tertá; enão fazés dezar emfi- 
cir ibfioránte dó Ceo :! fação os homeéns | 
Conceito” de tes conceitos , rias que 08. 
Anjos: fica deltes 'rhufmuraçaS”, Qhe ti 
fizes-te dezeritentida com os Arijos; por 
ficares “pot” enteridida com-os-homens, 
aonde “póis-eitá "ó leváritado de teú jhi= 
fo ; fehito pala de Fftreltas afimá, aonde 
tá “O fublime de tud' fabedoria ; fé Tó“. 
comprêides de teliias abaixo, qué penes 
tra terá -agudeza; fé ténão revela d fel. 
gredó:dé tua importancia, que faz tua 
vivezd) fe.não fa? de tua morte tua vida, *"! 
qe feiPtud prudéficia , Terão faz detua 
RR E ii — vida 

a
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6 Obras daMadrêé Soror 
vida tua-morte;, que faz tua delicadeza 
fe não lima tya vontade, que fazem tuas 

lavras, fenão-enfinad tuas qbras, que 
fazem teus efcritoss fe-fó-fa6 obras de 
palavras, que fazem teus equivocos , fe 
£e não aclaraô, que fazem teus trocados, 
fe te naô trocaô s -e-finalmente que fas 
teu entendimento, fe fenão- aproveita de 

:- “teu entendimento 2 Saber para viver, ne 
Ícia difcriçaõ; até o fabem os brutos, que 

“9 Providencia pata a vida-lhes fez graça 
“contra a irracionalidade; fe fabes (6. pa 
Taviver, fabes como todo o- bruto: lo- 
go de-que prefumes, fe não fábes mais? 
de nafcerás bruto , e entenderas como 
racional, podias defvanecerte , mas .fe 
niafcendo racional.alcanças como bruto, 
de que ficas a vangoliarte.? Saber. park 
morrer he a verdadeira diícriça6, eftu- 
“dar na vida para inão errar: na morte he 
a verdadeira fabedoria:, eíta intelligen- 
“cia he entendimento de racional, a ou» 
tra he inítinto: Saber na-vida para a vi- 
da he huma fciencia, que forfofamente 
mey de fepultar “acabando ,.faber na vide 
para a morte he huma difcriçaô , que 
dem duvida hey de-eternizar renafcea- 
4 e Po. O;



º to. Mantado Gen. 4. 
do; faber em quanto.vivo, he faber pou- 
co, perguntay-o à duraça6 humana, fa-. 
ber para quando revivo he. alcançar mui-. 
to, perguntay-o à-infinidade eterna; fa». 
ber para efte inítante he o ponte.da tua 
vaidade, ignorar para aquelle fempre he. 
2 fatalidade de 'teú engano; e nem à am- 
hiçaó. de. fer. mayor . tua - fabedoria te. 
obriga. à fazer» MIGHOD tua, prefumpção 
porque. fé em tua prefumpças. eftudas, 
Se eftudardes , difcretos., em.voítos. dee 
fenganos, alli em-vaílo fer.aprendendo, 
os nadas, de tudo fabereis.melhor o co- 
mo-.tudo he nada ; alli na terra. devofla. 
compofiçad- premeditando. vos. não ce+. 
garia-o pó de.vaffa. vaidade prefumindo, 
ati na-vileza de vofla condiçad. conhe- 
cerieis a foberba de voflas .condições, al-. 
ki no vidro de vofla. fragilidade reparar. 
reis o conftantedo.voílo perigo;alli olhar. 
do para a fepultura -como cafa propria, 
não olharieis para a morte como .penfaó. 
alhea , aMi pezando «a brevidade. do voí-. 
fo. tempo , farieis em quantidade de inf-. 
tantes: negociaçad: de eternidade, alli em. 
voílo. juifo futura faberieis condenar voí-. 

fo juifo prefentej ali no conheçimento — 
a ui ac



ço Obras dasMedr? Soror 
. .. de vofla imferia defcobririeis o elibiição 

" dó de voflo'engano ; e finalmente alli 
o Taberieis;, "porque alli. 16 fe -fabe; Eftuda 

— Pois, diferiçaô , neíte livro para-fello, 
o ds não entender letras taô claras ain 

a para igoorantes-he necedade, - 
—- Serdiferiçao , :O Sabio, “e fer etro 

| pão póde: combinarfe:. > pois:eu fey que 
— Lois erro;-ernão devo cuidar' que fesais 

diferiçad.; 'fois erro quando naô fazeis 
À 46 do “Teo conceito» fois erro quando 

não fazeis fó.de Deos eítuúdo , fais erro 
| quando não fazeis da graça: fabédoria, 

fais «erro: quando 'naô fázeis 1ó; da Glo- 
o deieng fois erro quando não -fazeis 
6 defengano páp: da dor pénna, das 
grymas tinta, s firmas. fegúros ; fois 

| BE ep uado-não- fazeis do Parnazo Olym 
E a fonte defengano, do: Apollo luz, 
has Mufas Iluftrações : ; e refolutameite, 

= entendidos. + ou'foisSantos:, oufois er» 
to; que não fe une poder fer fabios fem 
fazer: por: fer Santos : fó o.Santo, difere 

- tos, he e fahio, ha mayor erigenho que far 
. ber hum. ajuntar .as miferias: da terra às 
fuperioridades do Ceo , ha mayor fubti- 
lema; que: em hum. Yalipde perigos fe» fer  



o evo ciMsnia doGA ES Bi 
-snear feguros , há mayor cúpicidade, quê 
“em'huma terra. de loucos ifuitentar ra- 
-zad, ha.mayor tino, -que-eri:hum Laby- 
rintho . de trevas não perder: -o-fio, ha 
mayor  entendimento:, que-fazer o qué 
mejitá bem., :ha' mayot- .difóriçao , que 
fugis do que me.eitá. mal, há máyor im- | 
telligencia, que conhecer O engano , ha 
majdr (ciencia ., : que alcasçar; o- defene 
ano , ha mayor: acerto; que trocai?-p 
Mundo pelo Ceo ha -mapurshabilidade; 

«que goitar do Ceo:aindal ro Mundo , "ha 
mayor faber, q. faber falvarmo? Pois eltá 
he a fabedoria dos Santosupquitíido, à ifz- 
norante fabio; foiles diferptóppôdias ne- 
game. se ezas. diforeto.: de ilão. goíto ? 

ftas de:tua vaidade, que h6 hum pou- 
eo de fumo, guitas- de tua preRimpção ; 
que;he hum.pouco de vento « Poltas- dé 
teus conceitos ;: que fad: hua: rnentira 

de tua: penta , que heihatra méa- 
tirola:, goítas de teu. applgufost que ha 
huma lifonja, .goftas de tua; fama, que fts 
hunia embufteira ,;.goitas deitetiehtendis 
mento ; que he hunta pequeriãr de-lbudi> 
ray goftas.de ti ; que es. pm Rtdago da 
logo ; xê agora ; ignorante so fefe a 

4 IV AQ “q 
- og



7  Obragida MladrrSoror 
taó ntão gaito , podes fer difcrerô. - : 

 Cuida:ten detranecimento prefumido | 
ne alcanças a. faber tudo na. torta, e aine | 

ga não alan o que o do Ca fe .fa+ 
à-tudo queres faber, mas.ô difereto, 

gue ainda te falta muito porifaber , tem | 
| habilidade para ir ao Geo , e faberás: elle 
muito ; 1ó-no Gçeo. fe fabe o. que h6 0. 

».e quem não fabe p que: he o Geo, 
não fabe ;: alli comprenderás.. na (ciencia | 
dos Anjos;h' verda :de toda a. feiencia, | 
aonde te farás. (ciente: de verdade ; alli 
eltudaráe no .abrazado dos Serafins-.a. ar- 
e de amas quem .quizer aprender. efta 

arte , 1 noê ave por hum-Serafim.:naô 
eftude ; ali donheserás na-fortuna dos 

oriofos | à verdadeira fortuna. ,: acinde 
fem haver roda pda, que atemorize, ha:.Ef- 
trella fixa. que aflegute ,.alli na alegria 
de todos aleangarás que na terra era ale- 
gria de nenhum; finalmente alli verás na 
luz de Dees-que tudo 0 snais he fombra: 
faze pois, à Sahio, por ir ao Ceo , e:af- 
fim te farás:fabio , eltuda aquelia Ceien- 
cia , que. fez ao fimples Meítre , ao 'ruí- 
tiça ds oi , do humilde, Rey ; às per 

aos bronzes ecra, às flores ma- 
ravi



e Muni do Ce; "pp 
ravilhas, à noite luz, à fombra dia, à nu- 
tem Sol, à fera humana, à humana Dea, 
ao homem: amor ; ad amor hómiém; e fa< 
bendo -eíta fciencia do amor alcâncarás 
o C8o.; e:fórsio Ceo; O difcreto;; Te gli 
cança. Acaba» O ri, é comegót :a ave! 
taó mufica; que pode-fazer' doces os des 
fenganos com as vpzes, que forad eitas: 
— O'tu deb ayre-fynídbolo, 

Ciertoque obliga a laftimas, 
Ver que, podiendo folida, 7 
Solo fábes fantaítica.. 

Delatierra enelambito 

“Ofomfores íhutiles, 7: 
“OQ” foniluzes incaúididas 

Tus obfeuros preambulos, 
Tus vaniflimas claufulas 

- -" Só netedades criticas, 7 5 
-"«Sinoradezas fatyras. Cs 

Tu-qué, podiendo altifimá 
-- Beber luzes diáfanas, 

+ Tehazes terteftre forida, 
-. Siendo volante Apúila, 
- “Tan.faifa 'en tu Rhetotiéa; o 
ns qua il te mágima, 

"--* Son del Sabio las lagrymas,  X
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n Obras. do Madre Soror 
"É al-fin; Sabia loguifima, 
ao “Llegas a fer tan fatua, - = (tes 
-.: ”, Que pretendes en vida: de marmo- 

Confervar duraciongs de fabulas.. 
-Yoon gave, deixando pelas Eftrellas do 
Olympo-as fores do Befqne,;aande: já. 2 
eregrina não via: 29. Idolo; ngm. às.ido- 

- Jatras, gue, como, femprey, atemorizadas 
“do defengano n «oral enitas à Forfa da 
verdade. ty tesao” 

E A B À Tl Te: vi 
ETR 

4 efperança Ao Mundo, Tdalê quarto che- 
«4.4 almas primeiro olhagura ella 

reverénie sifidego adeina à deem, 
as A Ergo. + , 

B Ui Úlcada outra vez. de Gacadoras, c 
Nynfas a Per: tina, eraghada fem- 

pre, , Porque não fabia. fugiçlhe mínca, 
oy levada da.tropa infiel ao quarto Ido- 

lo do Bofque ; à quem faziad fomibra a- 

-— 

mendoeiras arvores., cujas flores ferviaôo | 
de primavera a, elta do Muado efperan- 
ça. Véítia de verde q mentida Deufa, cu= | 
a cor = guacnpçia de: vaias flores sdeítas 

“x 
” . Nba UN Y "ato a . a + Nr Ve .4 s , come 

- 

 



" compunha. feu toucado:, & adornava feu 
“Peito; era fer: afpeto aprazivel,'feus 
olhos hfongeiros , fen feimblante alegre, 
etodos eftes attraftivos forad imanj que 
leváraõ a fio affefto da:Pereprina, e que- 
tendo: faber 'quem lhe;rqubava o coraçaó 
pelos olhos, lhe perguntor;feu nome re- 
Verente, ao que-refpondeu fónora. | 
Soy. la-hermola lifonfuave, 

que humianps-rigares fe ablandan, 
é ue einer À à, mhàs firme, : 

elnettar,ã endulga; q el ayre, q 
o La Eftrella que pára. 4 (dores 
« S0Y Sel amor elalientoapacible, 

La que fopla a fu incendio las llamas, 
-. Que esfuerço , .G aviro, que acêndo, 

- Lafeque eftremece,lailama g buela, 
Elyelo que ata: : .. , 

— Soy lafuerça-amigable;, y tifuefa, | 
La quea-fi coraçones arraftra;, - 
Que leva; que animã, que aftraye, . 

: Ed Colon que furca, ei Marte q lídia, 
— : Adanisqueama:o o CT. 

« Boy la Diofasque el Myndo veneta; " 
- Asmicultdfobervioamisaras 

Se tinde, fé proitra ; fe-lrumilla o 
"El fagradondornsça purpura Regio, 

La abarca villana, y 

.



6 Obras. dn Madre Soror 
“Soy Deidad del confuelo Benigna.;:. 

e con migo: piedofa, y fin: faia q 
Se acalla, fe futre , fe enxuga € 
E gemido tierno, eltterménto duro; 

| La lagryrma blanda.. 
o del bien precurfora dichofá,. 

preludio feliz le adelanta, - 
“Queiinfuyo;: que arrojo, que cão 
Alentos/i toplo, vidas; fi tefpiso í 

“So al fh ia eine cimes. Munã oy al na a-del Mundo, 
às -glegre:à apreeniones. huntanas 

* Que en Dolinei en prádo;q en felva, 
Las muzitas aves las tofas fanpriêtas, 

o “Eascerrientes:manfas, :  : 
“Cato o-Ídolo., e-alargou fia: mad 
“a:Peregrina ao que: eíta; lhe pareceu 

Ace ne “com hum thefouro ;» Porque afim 

Edo do a: maó pára ver o qee nella lhe 
Mai- deixára, a achou vazia) levantou 
do: : cos olhos a. queixarfe:, 'e topou: com 
re a vifta as amendoeiras já deípidas de 

“**-fua flor; que perdida:a efperançã fe 
so, “ desfolháras . antes .de darem fruto. 
dá na- Duas. vezes : advertida a -Pereprina 
ms hia apartapdo-fe elcarmentadi, quê 
Za >: . t “ 

Ho:promettia feu fembiante,e abrin+ . 

|  



Co mem Bahia dodlcos O có7 
dó 3 murmuraçao do. rio a. deteve. e.ef- 
cutar feus claros defenganos.. 

DESENGANO .W... 

| Ve promettes , efperanfa do Múri- 
do:?. Riquezas, iflo faô vaidades, 

- * honras, io faô fantagias, voos, io 
faô precípios, titulos, iflo faô nomes, co- 
roas, iflo he pezo, Imperios, iílo he ter- 
Fa, mitras; iÃo he encargo, tiaras, illo fad 
obrigações, baftões; iflg 130 lidas; vito- 
rias, io faô batalhas, laureis,iflo..(aô fo- 

-lhas, e finslmente todos os bens do Mun- 
do, iflo he nada, Que:fad as riquezas,que 
promettes? Quando quro, huma, pouca 
deterra, quando prata, huma falfidade de 
liga; quande perolas, humas. gottas de 
agua , quando diamantes, hum difimula-. 
do veneno:, quando. efmerelda., humas 

- “pedras de melhor cor,quando fafiiras, hu- 
ma cor. de melhor femelhança ; quando. 
cryftal; hã pedaço de caramelo:, quando 
coral, a tronço de huma arvore, eltas jad 
“aRTiqUEzAS-para quem-as conhece; € q fad 
As Tignezas para quem as poflue?-A. quem 
as poflue fsó-guidados;parg-a vida», faus 
ces "dades 

- 
.
.
.
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4 Obras deBaidreSoror 
dades para amorte, cargo pata '6 Julfo, 
embaraço para a conta, à moeda fáifa 
ara o Ceo, moeda corrente para o In- 
erno. Eftas fao as riquezas: 

Que promettes nas honras, promettes 
titulos, e que faó'effes titulos? Sad hu- 
ma excellencia, que me não fáz excel- 
lente, porque-me deixa miferavel, huma 
fenhoria, cujo fénhório eftá na voz alhea, 
e não no merecimento próprio, as mi- 
nhas. obras podem-me fazer excellente, 
porque me podem fazer Santo; 'as minhas 
virtudes: poderm-me fazer-Tenhor-., poré 
ue me podém fazer gráiide ; mas ciui- 

dar hum que porque tem “unia terra, . 
ou-huma norataçaô demais, fica excel- | 
lente, he-huúria ignórancia, que bem pa: | 
rece filha da-térra:. Oh quantas vezes o | 
ue para: o Mundo he exceliência, he iné 
olencia para o Geo! Fazeis. Titulos, mais 
apreço daquelê nomé , quê vos dao ém 
voío eftado, qué daqueile'nome., qué 
vos-deraô em voío -Baptifino ; pois aco: 
dis pelo titulo, e fião pelo nome: em cér- 
to modo pareçe ique antepúndes a for: '' 
tuna à gtaça ; defenpanay-vos, Grandes; . 
que fem'graçã-nao ha forma "com 

“ . 

Pros



-- Prótmettes mais, O lonquiflima efpe- 
ranfa, baítões, e a quem os promettes? 
A huma: homem , que para: alcançar efle 
baftaô , paíla primeiro por tantos peri- 
gos da vida, quantas (ab as occafiões de 
merecello; hum agonizante paíla da mor» 
te a faa hora, hum Soldado vê-fe na hos: 
ra da morte. quanto-tem. de vida, com- 
que não fó fazes comprar ao trifte cor | 
tendor a honra,que lhe promettes, com a' 
hora da.morte.; fenad:cortr.as horas dá 
morte; e.quantas vezes , ah falfiíflima ef= . 
peranfa;-lhe-chega a morte .fem lhe ches 
gar a honra |. Servi,. homens, a quem vos 
promette.-coroas. immantaes., e não: q 
quera-wos acena com:laureis caducos,que 
a morte -he-rayo:;;:que. não refpeita ' ao 
loyro;.com:que vos hade deípojar da vais 
dade a morte., e de. arrifcaftes a cabeça 
para merecello, não vos póde fegurar a 
cabeça .para confervallo. Se-quereis fer . 
valentes, fede Santos, não eftá .d esforío ' 
em .apreítar exercitos alheyos ,.eitá o 
valor em dominar-paixões proptias:; em 
veiicervos avós ;: € nãorá outrem; olhay 
que mais faz hum jufto em conquiitar. o: 
eo; do que: fez bum Abexansivo.ená dir º 
erp * geltar



“H6 Obras UPAS ore, o 
geitar;o Mundo:; coriquiftay o Odo; quê 
padece. fora > ed Te &: dar | 
« - Promettes. mais; falfHhMaRERecatias 
Imperios ,-t que-werti à fer demés) Inpe: 
atos? Partes «da terra, que he terfa'tos 
da: Milerias : Jogo-vent:4 Fer'fenhior de 
mais miferias o que Yemi “a” Fét Tender dê 
“mais Imperivb.Dkze , Foftuna; neife dor 
misnio-so Infante & nuBnáfia chorindo, do 
“mortal.-que não"'viva pádecando ,'& Be: | 

"leza -que'ferão olhe úlneaçáda- de huma 
dáveira ; Iprandeza que fedão veja-ef 
treitada a-huma cova; àflorque-dure,à 
Eftrella: que pare:;-à alegria que fique; go 
pranto que Asia) tyida qué não'atabe, 
morte que refpeite sie fo eifé prahto for 

cito, fé vite Iroment: não for miferável; fe. 
efit belltra nto forfiunbra ) 1P efe gran". 
die não for rtórtui Secella:-Morfor per. 
petuá;' fe efla Eftrella'fór. fixa, fe elfiiate 
gria forduravel:, “fe afã vida for conf 

- tante, fe lh niorte-for refpemiva, eúte 
gabarer é Imperio, eu te não defdenha- 
rey: a Monargeiá: ' Seriltorid: de mortães 
pofle! deitetra:; : poriffo: de miferias do- 
mitos; eee Cotas e 

- - Promettestóroas; erique: promete” 
o. o 7 ne 

  

 



| a DMorindo Ce - 2 
aefis Loberanta ? Para a cabêça coroa, 
para os olhos venda., para os hombros 

peso para o cotaçaô lida ,-para o-fono 
uíto, para.a vida trabalho , para a eim 

perigo, para.o fer nada, Eita He a coroa; 
oh engançfa Fortuna, oh miferavel Rey! 
Promettes mitras, e que vem-a fer efta 
digmislade ?. Obrigações: dobradas.,. eui- 

| proprio em deícuidos alheyos,: que 
he.o mayor cuidado. Almas, a conta de 
quem: muitas vezes não fabe ter .contá 
com à Íua alma, -fe o. homem no. juilo 
fizera a poder fizera: extremos por-pou 
der 'de lua fóalma não. dat conta; cos: 
mo fe.achará o homem .em Juifo, tendo 
que dar. conta. de muitas almas , o como 
ó. 0 -poderá. dizer o meímo hómem em, 
Juifo, apertos daquelle tremendo. Tri-. 
bunal',..memos: que o proprio Tribunal: 
naô póde explicallos, angúftias-daguel- 
le fataliffimo. perigo .fó as póde medir à 
meíma anguítia ; quem: duvida gue ali. 
uizéra-o homeim , antes que na: digni- 
de: de huma mitra ; ter vivido nas: efs 

treitezas de huma cova? Efte-he;-e Fóra. 
tuna:, o-aperto, a que condenas:6 hos 
Riemm quardo Thegiás a maitrau vii p n 

e a | ro



Se  Obrasida MueilvaSoror 

- ++ Promettes Tiaras j e;com-ds Tiaras 
hum, Principado «na: Igreja; . Princepe da 
stéla. aque: eftás-pbrigado ?.-Sem-du- 

ão, opzáras ançeitar a Liard; fe dehum 
ringepe no. temporal. faô as obrigações 

-tad crecidas:, -quaes.feraô de hum. Prin- 
-ceps na- Igréja as: obrigações;: e -fendo 
tal.a fragilidade humana, que difficulto- 
famente púde.corrofponder a efte-em- 

- penho! Olha, efperanía, o empenho, em 
- que: pôss a-quem .brindas com a: Tiara, 

honra mais. para temerfe, que para. lo- 

grarfe.. Se pois.,, 9) efperanfa;. de tuas 
promelas-ainda quando - verdadeiras faô 
celtas, as polles, que ha que fiar emtuas 
promeiTas.s. pois, fendo anfias quando ef 
peradas »ginda faó mayor mal quando 

Nuidas +. Mortaes, que fazeis tanto pe- 
GUe,he tad pouco, aonde eftá a voí- 

fa gidade., que vyosmad fabe:livrar def- 
ta milgria ? Mas ah como vejo que da 
miferia fazeis.a vaidade! Dais a-vida pe- 

- Jas efperantas da.terra,e não dais hã paílo 
pela poífe do Ceo., grande injuria fazeis 
ao-Cea; grande confianta, fazeis da'ter- 
ra; tanto Íervir ao Mundo pelas. honras 

eo a 

que a meditares nas tuas obrigações,



| “. Martado Cod. & 
do Mundo , cujo fer he hum porco de 
fumo, que cega, e foje, tanto defcui- 
do do Geo, cuja luz he huma Eftreila, 
que alumea fixa, tanta fadiga para a vi- 
da, tanto defprezo para a eternidade, 
tanta meditaçaô para viver, tanto eítu- 
do para acabar, como fe nunca acaba- 
reis de viver: moíftras, mortal, que tens 
ande fé, ou--que tens fé nenhuma ; 

e efperas falvarte, fazendo nada pela fal- 
vaçad; tens muita fé, más olha que nef- 
fa fé te não podes fatvar, e fe havendo 
Ceo te lembras da'terra, parece quê não 
chega:a tua fé a cuidar que ha Cego; ho- 
mem de'tad grande fé, não te fics em 
tua confianfa, homem de fé taó pouca, 
naô te fegutes em “tua -duraçad , abre, 
ignorante; voluntário 'os olhos, é ve. 
rás as'iltizes; olha, confiado infiel, para 
o fogo ; -e têmerás 08 ráyos, medita 0 
que vay de pole a poffe, & logo deixa- 
rás efperanfa.: Callou; ó"rio , cantou “à 
ave ,-e ouvida Peregrina. “to 

“Viendo tus efperâncas” - 
* Alva, y Adróra;o + o 

* Quantotialas rie, 
Corta: las Hora: 

Fá oo En,



YU Obras da Madrey. oror 
En ayre fe fian 

Para. dezayre, as A 
" Quien del ayre fe fa, no 

- Es como elayre, ( ] 
“Por el viento cio 

: Vatias, colores, .... 
CT" Yelviento jas deshoja ,. 

| Porque fon flores. | 
Quien d del, Mundo. las mira, . 

| zir Oza 
o, Que mas que'la efperança, . 

“O” Vive la rofa na 
Ala flor del, slmendro | 

Es comparada, + 
- Mas las flores dan, frutos, 

“** Ella dá nada. 
“De mentiras compónes . 

“Todas fus vozes, | 
Pues nos mueftran el « Cro» o 
“Y dan las fezes... 

Y figuiendo efte eftylo, 
- Entalfatiga 
“Ala plata Promeien » 
Y dan lá li a. o 

Efta fi, Mundo loco, . o 
Es tu efperança,. 

— " Qpienla alcança , me. , 
- Que eslo que. A lcdnea Tas 

   



So. Maria do Cod. - e; 
"Taô fnave cantou a ave, que fez a ver- 
dade doce, cujos ecos nos ouvidos da 
Peregrina paílára6 ao coraçaô;, e bufcan- 
do a companhia para lhé communicar o 
effeito, feachoú fem ella, que os de- 
fenganos tem poucos, que os ouçaô, e 
muitos, que lhes fujad. 

CAPITULO VIL 

Em quê a Peregrina paffa ao Idolo rique. 
za, eleva-fe primeiro de Juas vozes, 

e logo pixa feus poderes. 

C Obradas do fufto Caçadoras,e Nyn- 
fas tornáraô à empreza, que a ma- 

lícia quando porfia he muy teimofa; cor- 
tejando a vacillante.Deufa ; à conduzi- 
raô a novo domicilió, que fe formava 
do thefouro , que as Hefperides guardá- 
rô em feus jardins ; tranfplantados | póis 
neíte Boíque , creceraô as maceiras a 
fazer Templo, que douravad fuas ma- 
cans.; o Idolo , que aqui fe venerava, 
era huma mulher de luzidos olhos, pra-. 
teado caraô , dourados: cabellos'; veítia. 
de tela de prata ;.e afim imgntos como 
= % F ui Vo.  sOUu-



86 Obras de MadreSoror 
roupa bordava de botões de ouro; gala, 
que eitudarfe-lhe. o fer fora injuria:: a 
cabeça era hum thefouro de joyas , € | 
quanto mais leve na: confideraçao:, mais 
capaz fe fazia para o pezo: Alluciniados 

“os olhos da Peregrina nas falfas.. luzes 
de tanta terra bem illhfttada , chegou a 
dar ambiciofa adoraçad ao Idolo, que-. 
rendo tirar de fua devoção fem interefle, 
e namorada de tanto ouro o defejava pro- 
prio: quando o venerava álhicyo.: Quem 
es, O poderofa illuftraçaô deite Bofque, 
exclamou.-a innocênte belleza, que já te 
imagino Aurora pelas perolas, Alva pe- 
la pratã ; Sel pelas luzes, e mal-deter- 

- minada no que te cuide, fó te venero pe- 
lo que vejo. Refpondeu em arrogântes 
vozes a falía Serea.. no 

are Soy de la tierra el Idolo, - 
de ol... Que adora, porã attiendas fin pre- 
doloda pênbulos, e 

sera Deíde la Regia pyramide . - 
Pelas Haita el defierta + hafta ebhumil- 
checo » de parambd. . | 
rifiao DOT mi belleza unica: .- - 
kom. - Se arroja el hombye fin tener obf- 
svidao  taculo .:: En 

a



ooo Mariado Corso Gy 
- Enlas entrafas lobregas, : 
- En los projundos cryitalinos, ams 

o biros.. o 

Abs Zonas incognitas. o 
"- Eyellapor verme.-a, los oceultos 

platanos ... ,... ro 
“Tanto: cothurgo. teémalo | 

- Dehombre. eftranjeiro, nQ de pro- 
pio Serro. | 

A mi- poder magnifico. o (tuo. 
-No esim Ig ami.valor nofa-. 

- Hazer fuban no esfericos.. +. - 
Para dorar el Sol.akos. pinnaculos. e 

à miimperio los Principes ... -.. 
Pidenfu ugetos para fer magtanimos;. 

Negue fim mi la purputá:. cu” 
era luítre;: porque fuera « ss | 

candalo. ..... eos 
A la adoracion válida na 
No efcapa: mi Deidad: des ánciçao 

Tantalo-. j 
Ni en los terrefizes concavos, DAR SS 
Ni en los. fenos; efenchame , “dia. Polos | 

- fanos.r. E 
"Por mis bienes altifimos.. “ado 

Guerrea el Mundo Con asdienee E o 
animo, oo = = . bone. 

F ivo o — Quan- a



8  ObrandaMadro Foror 
- Quando en fi furór belico 
-. Rig Democtito, quando llora a 

raclito. 
0.0u- Quanto el humand cisénio:.. 
E | Rodea má poder manda infadcad 

tico. 
ea  Defde, el hombre maritimo.. - 

-; Hafia el terreno, hafia é el eftabio 
es - ambito... Vo 
sá fin mi Deidad otica: AE 

oo - E rm affedios cam | 

« De continuo hyperboles,: 
De FOpRtidOR » ; de. inceflosens | 

a - poco ficom, 
Citi é ueza “e alar a , mão 
nad fempre ib al, tirou: de .fuas arvo» 
res-huma maçã deouro, que-dez à Pere- 
grina , a qual. quando hia aavaliar o quê 
julgava. precialo dom , fe lhedesfezem 
terra : taes eraô do. Bofque as riquezas, 
viftas luz, togadas lodo; aos reparos 

- Peregrina nefta tranfmutaçad atalháraS 
os defpenhos. do. Rio » que com claras 
vozes .difle afim. . 
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“MY Ue vales; riqueza, vales húma ali. 

—
—
—
 

me
 
—
 

“ eftí o teu valor, que-fe Sachóu é 

AZ sina ?.-Naó,que 4 córidetras; vales hu- 
ma vida? Naô, que a arriícas; vales hum 
focego?-Nad; que-o deftróes ; vales hum. 
alivio? Naú;que-es pezo; vales hum def- 
canço? Naô, que es cuidado; vales hu- 
ma refpiraçãao ?:- Nag, que es affogo ; ar- 
rifcas:a vida de qtieim te bufca; condé- 
nas a alma de quem te guarda, deitroes 
o focego de quem'téconférva , fazes do 
fozo cuidado, do alivio carga, "da refpi- 
Taçaô receyo, e es thefouro ? Aonde pois 

maçaS ; eu o. naô defcubro há realidade? 
Comtigo poderá o hóntem-comprar inats 
Mundo , porém: naS' poderá'-O hontent 
comprar mais vída : logo: para que: quer 
o-lomem. que'o:que-:lhe falte de vidi 
lhe -fobeje dé Mundo? Dirplicarlhe as 
conveniências pará viver ; e não dilatar- 
he os alentos para durar, nãô he darlhe 

“mais feguros, e he deixarihe' máis faws 
' dades para a morte, com que ri 

º 
a 

e comtigo para a morte outra: agonia



99 - Obras da Madre Goror 
nha o ambitiofo com o thefouro , eípers | 
ta, e acha-fe com o defengano ;: lógra o 
homem breve fono de fua duraçaô,, a 
mentida polfe de fua riqueza; acorda ng | 
eternidade , e defapparecelhe 0 thefou- 
TO ; com que quantas perolas cria 0 mas | 
quanto ouro a terra, quanta prata as 
minas, fíaô hum thefouro fonhado ,. que | 
fó val hum defgoito verdadeiro; tudo o | 
que comtigo, O riqueza, fe faz na vida 
he para a vida; he a vida:hum compol- 
to de annos, os annos de mezes; gs, me- 
zes de dias, os dias de horas, as horas | 
de minutos, os minutos de infantes, 
<om que de inftantes fe vem a fazer.to- . 
da a vida., ecabes,, riqueza , em hum 
compoíto de inftantes , fervindo fé pa- 
ra dourar minutos? 

Que tem o homem em teus banque- 
tes, fenaô huma;demafia para o goite, 
hum achaque para-a vida, huma injuria 

* para a racionalidade ? Que tem em tens 
adornos ?, Na feda huma lifonja de mg- 
nos dura, na brata huma. vaidade mais 
clara , no ouro husaa terra mais bem pa- 
 Fecida, que tem em teus palaçios; festão 

- mais glous palmos de -chad; para o ttope- 
e S “o Go, 
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GO.; quatro pedras mais levantadas para > . 
a feberba:, quatro torres de vento para 
a minã; quetem em tuas preciofidades? 
Hurhás pedras, a quem:a terra deu o fer; 
e a opiniãô-o valor ,.melhores para áti- 
rarem loucos, que para eftimarem fezu= 

“dos; que-tem nos divertimentos, que 
"He compras, fenad huma tarefa de ocio- 
fidades.; hum labyrintho de loucuras, 
hum theatro de defatinos : ifto he que 
temem ti'ohemem, quete logra',: efô 
huima: chave tem emti o homem; que 
te guarda; fe foras, O miferavel rique- 
Za; precifa para confervar a vida , airida 
fendo a vida coufa taô pouca, tivera 
alguma defculpa quem por ti fizera muti-. 
to; mas, feao homem: lhe baíta para feu 
abrigo huma cabana, para feu filtento 
huma arvore ,. para fev veítido huma 
pelle, - para feu defafogo huma fonte; 
“que dás: ao homem no-que lhe fobeja; fe . 
femtt têm o homem o queé-He bata? 
O moítal, fe fá com atmar-quatro trot- 
cos te podes. guardar das inclémentiãs , 
para que levantas em-teu repato tántos 
marmores., para.que eftremeces tantas 
pedras ,-para “quiefzos tataba lhtar tattoo 

E - artl-
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' artifice, fem que efcapo à tua fantafia 

nem a pedra e mayor firmeza, nem o | 
cedro de mayor duraçaó, Tendo injuria | 
ão Libano no que te atreves, e'ao mef- 
mg: Paraifo no. que. te atrevêras, pois | 
fem. duvida. que- a: poder , lavráras de 
fuas arvores tua morada ; fe fó com def- 
pir a hum bruto. podes veftirte, para 
que-cortas tanto Abril em cores:, para . 
que apuras tanta fineza emOHFO:; para 
que manchas tanta pureza ém piata, pa- 
ta que arraítas: tanta foberania em pur- 
puta, para que. teces tanta variedade-em 
galas.?, Mas he ,.Qmertal.,, porgie nad 
confideras que:bafta huma pelte ria vida 
a quem. fobra huma: 14 na-morte:: 

que sltêras os mares. por feys peixes, a 
terra por feus brutos ;.o.ar por fuas aves; 
o fogo com dves;y peixes, e bíutos, can- 
fando. q fubgnto de: húma fé vida -á qua- 
tro Elementos ; que dirá: o:ar: de lhe da- 
rem trabalho por; hum fuípito ; febafta 
à. tua.fede agua'pura; para queinjnrias 

 asclarega -da fonte ; e:a Protidencia de. 
gueim a -ereonpara:a tua; fede, :conácios 
nendo bebidas, de quem tua vaidade he 
= 44 -anye 
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a hydropica, e não teu calor o necefiz 
tado, e fem duvida que a haver Deufes, 
tu lhe roubáras de fua menza o near, 
porque em teus coposurad faltáfle a-am+ 

"brofia. Dize-me pois, O inutil Riqueza 
e de. que ferves , fa fem tt eftáva proviz 
da a natureza ?. Mas já fey que fó fer- 
ves de injuriar as: condições deífa: mef> 
ma natureza, Sabes, à homem , quaraib: 
farás thefouro. da riqueza suquando a pis 

 zeteysd o.como-.tema , quando: & 
arroje teu ;defintereífe comi lodo, quan 
do a olhe: teu conhecimento como nada: 
Taes-vos veja, à riquezas do Muudo;que 
fois melhores para defprefadas, que poís 
fuidas. Mortal, que: furcasros rnares; que” 
rodeas a terra por fens haveresjcomo nad 
advertes que eftá em ti: o teu thefouro 
com menos: duvidas sa. poffe, com ine-- 

nos. trabalho: na. efperanfa ; Te com'as 
potencias detua: alma-te podes fazer vit: 
co de eternidades., para que com tuas - 
diligencias te queres fazer doúrado de 
inftantes; fe tens.em ti cabedal para com- : 
prar p- Geo, para que bufcas cabedal, que 

de- deixar. na terra:, arrifcando-te a: 
º 

“que te falãe pela pesegrinação apatria; 
3 põe,



94 Obras da Madre Soror 
põe, mortal, teu cuidado em não perdel- 
la, e aflim terás em teus affeétos teus 
thefouros. Vontade bem facrificada he 
o ouro de melhores quilates, ldgrytnas 
bem choradagas perolas mais preciofas, 
penfamentos do €Ceo «as faffiras: mais ce- 
leftiaes , efperanfas da Gloria as efme- . 
raldas de melhor cor, finezas por Deos os | 
diamantes de.melhor luftre, zelo da fal- 
vaçaô o rubim mais ardente , defengano 
do Mundo :o cryítal mais: verdadeiro: 

' Chora tua culpa ; facrifica tua votado, 
levanta teu penfamento, abraza teus af- 
feitos, melhera. tua efperanfa, exercita 
tua fineza , 'anlmra teu conhecimento , e. 
echarás, à homem, o teu thefouro; efe . 
atêgora efteve: em ti como Em campo ef. 
condido.; de hoje por diante aproveita- . 
te delle, que ainda he tempo-de p faze- | 
res achado.: Calkáraõ do. Rio vs defenga- 
nos ; e começe afim da ave a mufica. 

| o MOTES 
a O: y tierra todo es uno, 

Pero tanto-el Mundo yerta, 
- Qué adora latierra tiqua. 

| GLO-
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L «Às verdades, que atheforo, 
ds Mortal; aqui podrás verlas . 
- “Atantas Alvas de perlas, 
"À tantos Soles de oro. 

- “Todo .effe fatal theforo 
Eità de valór ninguho;, + 
Sabe, O rigor opportuno, --- 

“ Porque falgas de tu abyímo, . 
- Que agua; y perlas fon lo mifmo, 

— : Oro, y tierra todoes uno. 
“Erestierra en tal efpanto, oo 

Oro ,y tus rayos ferenos,. cc. 
Y fi. pudiera kallar menos, 

- Notejuígáras portanto. E 
“Hombre, tu encanto, tu encarito : :- 
“En efta verdad deftierra,. ct. 
' Porque tu valor encierra 

- “Tanta fineza uzurpada, 
La tierra es para pizada, 
Pero tanto el Mundo yerra. 

À todo el mortal humano - 
Enadoraciones halo 
Del Principe haftz-e? vaffallo, 

" Delilsâte haftatel-villano. JT 
a ' ane



46 Obras da Madre Soror | 
Tanto affeito foberano, 
Dizid, que myíterio encierra? | 

u intencion fe dezenterra, | 
Que bufca el hombre bumillado, | 
Que idolátra el Rey proftrado, .. 
"Que adora? Latierratierra. 

Callou a ave, defenganou-fe a Peregri- 
na, fugio ao culto, conhecendo nelle por 
Idolo o para que tinha olhado cermo Di- 
vindade. | = o Vo. ! . 

. CAPITULO VI. 

Em que a alma be levada go culto do | 
amor preprio > primeiro, e ultimo 

P Elos perigos do Bofque. deixou ou- 
tra vez a Peregrina da ave OS Voos, 

que pudera feguir com qo penfamento, 
conduzida como fempre de Caçadoras, 
e Nynfas chegou ao ultimo , e mais ve- 
nerado culto daquella esfera ; cujo Ido- 
lo era hum mancebo de affeminado rof- 
to, lifongeiros alhos, alegre: aípeito, 

- delicadifimo talhe; veítia de hum finif- 
fimo sacar forrado de cambray , guar- 
no necido
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necido de aljófir ; era fua esfera de 9 eg. 
narcif0&; quefhe fazia culto, al. yor Lo, 
tar, e tempiê:: olhava-fe em hum'dolo 
rio, gut He ferfia de efpelho, é era becos 
o mais perdido: Nareifo heftas dglras: = mer 
poz-lhe -a"Peregrina"os olhos com prio 
afeto, *e-ndperguntatihe quem era: 
com cuidado ; tefpondeu Com mes 
lódia. o 

Yo foy; el Fuego, o 
Yo foy el Agua, oy foy la Tierra, yo 

foy el Viento, 
Y pulos. los quatrohago un com... puto; - = € 

Con que quedo a normabrarme quine 
E oq 1 é 

ve ueloy. amor, - To 
- Pero: tam blando; tan leito É fá a 
Que forr tifônias:las Itamas, s e. 

* Son hatagos lós incendios --: 
Pero mortales, tenedme miedo,: - pro- 
Que: autique tan tibio', dunque tah prio.” 
quieto, 

Todo el Ore es tudia á mi fama; e 
Todo: el Mundo esvíclavo à: mi dor prió”, 

perio, - o * mha: A, 

Deos 
e taldntes, ey East dera “ode,
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amp Hago roftro alincendis: mas nóble, 
pro Y. E fu fuego le traga rai fuego. | 
prio. Soy. ayre, porque Gabtil. 

extra . Entro a todo 5Y tan adentro, 
ema  Queno hay cotaçon humano, 
ti p Que efcuze de mi fus fenos. 
H die * Pero vivientes, mirad mi sfierço 

ue ue ayre o 
Am Que efyro, | Ve biand En 

bi o” Atranco del Olyripo las Eftrellas, 
rui Eltremefeo delLibano los cedros, 
wa as Favonio manfo, lyave aliento. 
almas Quando Íoplo , dezayro a las. Ppefias, 
mais Si refpiro' peligran los lenias. :.... 
CAR “Soy tierrá, porgueral fin foy: : 

, Hijo de tierra fobervio, 1 .. 
mf Qugal ora nib-es menos luftre 

“erre  Tener la cuna.enfu centro. 
o amor Pero Viadores migad'mi aípeito , 
pro- Porque aunque . “humano. > aurique 
prio. terteno,. 
Faz Conmifer hagofomira ai Empyreo, 
guer- X detierra me atrevo a los Cietos; 4 
raao Serorde Mundo,:hijo de fuelo ,;.:: 
Ceo o Soy.el Dios, no hditiaçã ext. us 
amor - almas 
prt, Conunnolca fu elosiaia: los cu supe  
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- Soy agua, porque mifuerça Emti> 
Mata de otroamor elfuego, iso 
Recien nacido el calor, pica 
Amortigo los incendios. Deos; 

Pero mundanos ved mi dezeho, 
Que aunque de nieve, aunque de 0 a 

O,. Nos . . o 

H A o guerra de amor al amor, vio 
Riho lides de incendio al incendio, bata« 
Dormido rayo, callado eftruendo, lba «> 
Soy affombro, que ciega las luzes, “4 
Fuerça foy,que arrebata los pechos. “1. 

er a tas ve- 
Callou a lifonjeiro Narcifo , e taõ nes 
doce fuavizou os ouvidos, que po- vercá. 
diaô perfiadirfe a que era .' | 

: O el Orfeo de las aguas, o 
O el Ruiferior delos hombres. 

A Peregrina jmais que à dos outros facti= 
ficada a feu- culto , mudamente lhe be- 
bia os agrados pelos olhos , pouco em fi, 
toda nelle advertio - Ile: oferecia hum 
ceftinho de-flores ,. de que fe fazia feu 
folio , que eraô “fymbolos de -feu fer; pe- 

delias;:-quarido- ( oh horrendo fufto”) 
ou venesozo afpide, quescordado 

ao toque ,. fe neepferio ado ombro 
2 sl os VN



  
troS Obras da. Madre Soror 
os olhos; tremeu a Peregrina , e conhe: 
cendo no perigofo-: das flores. o cávil- 
lofo de quem as:offerecia, hia a excla- . 
mar defenganada , quando o rio lhe sou- 
bou aflim as vozes. os cao 

“DESENGANO VL | 
Q Ue amas em ti + amor de ti? Amas 

é 

- oteupó, iflo he cegueira ; amas 
tua terra, iflo he vileza; amas tua: val 
dade, iflo he loucura ; amas teu: defcanê 
co, lo he priguiça; amas teu commo- 
do, iflo lre perigo; aimas a tua faude, jiflo 
he achaque; amas tua eftimaçao, iffo.he 
injuria; amas teu regalo, iflo he veme- 
no, e finalmente amas-te a'ti, iflo he 
nada; amar-te , e enterder-te. O"tu a- 
quelle, que te amas , não parece pófli- 
vel, aflim o creyo , -que'te amas, porque 
te naô entendes; fe alcançárat que aquel- 
Je cuidado, com que eftremeces teu cor 
po; he-ruina, que pódeeftremecer. tua 
alma, quem. ignora que dos medos de 
tua alma -fizeras tambem-hym coco pa- 
ta- tua-vida., Eu digo: que ati te amas, 
-perêm-fá quero diser que: por.ti: e per 

o) (3 des, |  



mv Mera deCeqo.. or 
SEs; pois nefte affeito proprio.fiças bem 
perdido , e mão amante, que a fineza, 
com que. te eítimas., he q delicto, com 

que te condegas, .e tanto, que fó fazen- 
de teu amor teu odio, virá teu odio 

a fer teu amor: quererte bem , e fazer- 
te mal implica ;:O Narcifo, contradiçaõ, 
e tu traçando: de teu querer teu mal, 
cuidas que he querer bem; que laítima 
tiveras amando-te, fe.te viras conhecen- 
do-te: adoras avontade,quando com ella 
havias de adorar, o de-que havias fazer 
fagrificio , fazes Idolo, ficando aflim idor 
latra de teu goíto, fe ainda para teu gof- 
to era vil, qual ferá para teu Deos; fe 
hum bruto -Ífoubera levantar templo, ef 
ta fora a adoraçad do bruto ; nao digas, 
ó radiflimo querer, que-es racional : os 
outros fazem. de feu amor feu mimo, e 

| tu fazes de teu mimo teu amor, e be 
efe afecto intruío , fe huma. fineza, par 
Ta teu corpo, huma groflatia para tua al- 
ma , e es taô grofleiro, que. amando .em 
fi, amas o. peyor , que tens em ti. ts, 

- Naceíbe fO para querer ,..e vives fQ 
para, quarerte , fe não vives para a que 
naíces , aglhor te eftivera o naô haver 

q 

E G iii na-



so»: Obras da: Madre Soror 
racido, -e nefte defmentir o fer ufsãe | 
com quem te deu o fer da:mayor defrra+ 
turalidade ; áquelle- afeto ,- com que 
puderas pagar -a tua divida , efperdiça 
na tua affeiçaô , fazendo aflim do amet 
furto , quando do amor podias fazer-de» 
fempenho, Toda a moedá fé póde:pugar 
em outra, mas a do amor he tad fifa, 
que fó tem pápa-na mefma moeda: en- 
traíte no Mundo devedor ido inayor 
amor, que'he o de Dros:, tléixoute em 
tia vontade cabedal pará fatisfazer a di» 
vida : gaítas cem tigo o thefóuro,: efper+ 
diças com tigo à afecto", logo que te-fi» 
ca para pagar.a Deos ella divida ? Mes 

- tendo-fe-por vala à anior, não fó o amor 
de Deos para comtigo, mas'o amor de 
ti párá com Deos! lógo; fecefte amor 
eftá emprégado ém'ti, quem tomas por 
valia para o perdao-”: Contas de amor, 
cego Nareifo , faó muy miudas, e quan- 
to no Mundo (ad arriftadas nos extre- 
mos, para com o Ceo faô perigofas nas 
quebras; perdoa Deos a quem o defaraan, 
mas naô perdoa a quem o defama, que 

- Elle he amante do arrependimento, e nad 
“da culpa; a fua mifericordia não eftá cm  



. fexetittr a paga s que iíTo fein queixa dá | 
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fua juítiça nàãd cabe nem na fua: mife- 
Hoordia , eftá fim 'a efperar p ella é 
efperar-.quem asiá pela fatisfaçao do 
que-ama , deixa na detença tad grande a 
penalidade, que efta he a mayór fineza, 
que por ti faz fya mifericordia: olha, | 
Naréifo, que te efpera Deos , e -que pa- 
deée em tua dethora mais do que pade- 
ceu em fua Cruz , pois alli tolerava a 
dor; & cá retarda-felhe da' dor a fatisfa- 
çá6t;* huma: férida -atormetita o Corpo, 
hnitiã ângratidao lnftima a alma, com que 
o'que-vay da-alima 'ao corpo, fente Deos 
mais'o efperar ; gue o padecer : deixou 
Deos por ti-á fita cafa , defeeênto do feu 
Ceó; deixou a Tua foberania, veftindo-fe 
de fervo-, deixou afua vidã, foffrendo 
a fuamhorte; mas Tó -o feu amor não quer 
Deos- deixar'po? €1 ;' julga pois que-coufã 
taô eftimavel ferá aquella , que prefere 
Deos'à fia grindeza, à fua cafa , à Lua vi- 
da. Pois efte-he .o téu amor , e eipre- 

"em hum 'poúto. de lodo áquillo, que | 
ó refervou pára f? Deos; verdade he qué . 
de muitos teínpys-de'não -alney fe fatis- .. 
faz equi hdtv de amo; mos fe | 

“4 1V - del- 
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defperdiças taó defcompaffadamente 6 | 
teu querer , que-te nãq ficará cabedal 
pem para hum inítante; minnto de pa- 

| em divida de annos.oy ha de trazer 
a moeda muito fina, qu-ha de levar. re- 
-pudiada .a moeda ; he coufa rara fazer 
fe em hum momento o que fempre fe 
póde lavrar. gm tada huma vida, e p: 
io acontece poucas vezes por 
tara. o a Dr PS tes 

- He a vontade huma potencia tad no- 
bre, que nunca. póde eitar: ociofa ,; por- 

- “que na occupaçao moftra o valdr; amar 
a Deas foy q deítino deíta. potencia, : als 
l como em centro proprio vive o .que 
ama, no mais como he, affeãto baltar- 
do, padeçe o que quer ; naô podendo 

“pois eftar à vontade fufpenfa, qma-e 
- homem ou a Deos como iljuítrado, .ou 3 
fi como. cega, Qu. outrem, como Iquco; 
amar a Deos por todas as xazões he, bom, 
amar, a outrem he. mão; amarfg. q fi-he 

. peyor ; quem ama engana-fe com! our 
trem, e he-hum engano , que: não páde 
durar muito; quem' fe ama , engana-fe 
comíigo , e he huma .cegueira, que fem- 

- pre prevaleçe ;-gmando: a: ontem o ea 
. . ER ) 

| 
| 

|
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po-me-dára coshecer.q mal que. amo, 

- amando-mê a-mim nuncá me parece 'que - 
amo mal; amor: alheyo-quálquer deícons 
fianfa baita. a; acaballo:;, atnor proprio, 
corno. naó:teni quem lhe pague mal; não 
há-deítruilo; finalmente-amar he-torm 
mento à ca amarte hé amis da dor. não 

quem fénaô defpidapadendo, do mir 
mo não-hia-quem poffa defpesiríe; as vio» . 
lencias:. desmégoa eftalaf: firmezas: de 
bronze , às doçuras- da lifonja fe conferir» 
vaô duraçoens de vidro ; com que.em 
anizr, eamárte tenk ,:O Narcifo:, mais 
certo.o perigo nó que te armas. Sabes, à 
homem, oque podes amar; em:ti? -O- que 
amares a Deos fe te vibes transformado 
neite amor, ama-te nélle:, comtanto que 
eftimes q fogo", edefprezes q lenho, 'hafr . 
derquererte tó) para quefer ; que iffo::he 
querer -a Deos » naô hafde -quererte fó par 
T&: Queterte, que ilfo he aniprte a ti, põe 
tey- lodo por ten retrato -:. põe fuas-fe» 
ções por tua copia, olha-te-a ti, e olha 
a Deos; e fernnôelcolhes tomo tacional; 
fica como biuto, asrico 4 
'. Dif, à Narcifo;-como. em teu amor 

- proprio naó podias padgons iingratidadh» 
aa e €) 
k o
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e:já me retrato, porque tudo 'o:que amas) 
em ti, em ti'te foje; amas'tas"belieza; e: 

“efa, deixando-te em'fua-cáveira hum 
defengano ,. defapparece : amas tua vida, 

| € tua vida corre. de tua -fifemja para fua 
mofte; 'amas teu gofto, e'ielle vaá-quando 
chepas a perdello ::arhas teu deftanço; e 
foje a embaraçaríe' com féu falto ; amas 
teu corpo , e.elte deixa-te pyr Ália- fepul- 
tuúra-, Com que tudo, O homem) que em 
ti arhas ,. te paga mial:, ejainda afimnte 
áirias ; fe amar 'perfeições” inpratas era 
loucura , oque ferá amar imperfeições 
defapradecidas, Sabes; Y homem, que te 
amas/o como podes feirirar'tuas comntos 
didides? Fazendo por falyarre',. bufta o 
Ceo por. amor de-ti; já O não ques 
rés bufcar' por amor ide Deos , é verás 
tomo fe póde buícar o; Ceo- por. amor | 
proprio :. feoámas'teu deícanço , no Ceo 
Hag fe trabalha.;. fe amás:ten gofto; no 
eo não ha pezar, fe amas teu regalo, o 
Oto he delicix ;:fe amas-tua nobreza, fio 
Ceo esRey; fe amas tua fermofura:, do 
Ceo es luz, fe amas tua.dilcriçad:, no 
Ceo es fabio , 'fê amas tua-vida ,. no Ceo 
cemtóraa ; faze pois, é homem,.por ir aq 
.s! 3 ' . : eo, 
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Cas; que ahi fegurarás para tua for- 
tuna quanto puderas defejar para 
teu amor. Callon Õ Rio, defceu a 
ave, e dife. 

ê 

Ay infeliz, . 
Queatite a quererteati! 

Engafiado Narcifo, "o 
Para quê efcondes, di, | 
Entre luzir, y arder - 
Elfitego, que confume fiá fuzit? 

Ella lama, ueabraza 
Tupetho feninil, 
Si es lifonja al nacer a 

' Difimulada muerte és ab vivir. A 
Ay infeliz, 

Que à ti te pierdes,por nbiérte a ti 
Si enti perdido eftás, -. 
Entitebuíca vil, o Byf- 

“Porque; fi allite pierdes;; 5 - Carte 
Podra fer,podrà fer .te halles alli.” de ia 

Miras-te a los erfftales,- Pi ra 
FE no aeviertesaqui «0: se-bas 

—, Que tu en eilos te mentes, 
+ ele; na 

— ue eilos en a no pue no 
- Ag tofeliz; ts 

Que
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eatite pierdes, por quererte a ti! 
o eno afecto bulque E 

u affeéto en esa ld lid, 
“ Porque de propio culto .. Li 
Huye la adoracion hafta elGétil. 

Ama- El Dios del amór Narcifo ' 
fee *: La Deidad del Cafir, 
amsa- Quando 4 fi Diosfeama, . 
mes. Tambijen bufco que amar fuera 

- Ay infeliz, (de fi 
 Queatite pierdes por. amor de ti! 

CAPITULO IX. 

Em que, defenganada, a alma fé refor 
ve a deixar o Bolque (ymbolo do Mii- 

"do; procurad biela as fuas dafon- 
“ Jas na voz do Caçador ;. vence feus 

- enganos com o favor das inlbirações, 
SH ignificadas nos evifos das aftoras 

| D Efenganada tantas vezes. a Pe- 
| Fegtinia o ficou huma, e aílim 
deípe do-fe do Bolque fem fau- 

Ló bufcava a fahida do Bof- 
| cay, dizia, a en- 
Saos, , + mayor, he a fede, que 
“z Cut) : te- 

| 

 



o nc cMariado Co. *  vo4 
tenho de deixarvos, do quea queme > 
trouxe a vervos ; ficay, Divindades Só o 
falfas, que ainda não valendo para“ 
hum engano, quereis fer para humas:". 
adoraçaô , ficay por Idolos'de facri-s/ms, 
ficios cegos, que eu já levanto os dom 
fumos , e Íó poílo perdoarvos no ef- do. 
carmento quanto me aventuraítes 
no perigo ; dizia a Peregrina, e não 

rava fem que Caçadoras, e Nynfas 
aftaflem a detella, mas fahio-lhe o 

- Caçador ao encontro, que com fo- 
nora, e. laftimofa voz procurava 
obrigalla, dizendo. | 

Pára, Nynfa, amisvozes, OM 
Porque tupiêlipero ' do.em- 
Si correporelayre, ni 
Defcace (ay infetice!) por elf O. ms cê 

Aqui defceraõô do Olympo as'Paíto- l;fox, 
ras, cujas diftinétas vozes afim con-jas:. 
tradiflerad as do Caçador. Co 

Paftor.. Corre, Nynfa, al Olympo, 
+ |. -Quefu Numen fereno . 

Te obliga conlas llamas, | 
+ +: Yraquifolo:te engaha cor los 

oC onfirro FOROSI O SUS 
“a Ca-
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Ca açador. Amis lamentostriltes 

Se fufpendantus buelos, - 
- Tengan-te mis fufpiros, - 
Porque amor apriiona com el 

viento, 
Paltor. Defas fufpiros huyé, 
“... . Porque fia fu lamento 

Dà por remedio el ayre, 
. Que le quede en el ayre efle 

- remedio. .. 
Caçador. Para à mi llanto , Diofa , 

- Porque pare fu exceto; , 
| Que fintiendo anegarme ,, 
Solo fiento (ay dolor! >- que a 

Ro tite a 
-Paftor. Huye, Dea egura, , 

o Y tu cothurno. tiemo 
El rieígo tema folo, 

"Quando pare.'a: temer en elo 
“+ Tiefgo. + 

Caçador. Efcucha, que no puedes, 
Si en mi Ilanto fe ha pueito 

| Obítaculo a tu a, . 
". Monte de imnda: ion, y mar 

de incendio.; - , 

Postor, . | . No: efeuçhes diys., palabras ; 
Que eflos vanos concetos , 

=



" Mariá do Ceo. vt 
“Elfos acientos!locos, - 

, Quando nacerl finezas, mue- 
-. Ten eccos. 

Caçador Oi huyés de mi, tyranna, 
Corra a mi tn de ipecho , 

- “Tan fueraeftoy de mi, « 
'" Queenmi de mi puedes eftar 

" más lexos,; 
Paitor. Huye, que es falfedad 

De fu alebozo pecho, 
Pues nunca en fi età mãs,. 
Que quando en fi parece que 

eftá menos. 
Cazador. Plegue al Cielo, enemiga, 

Que en tu cothurno terío. 
- Prueve el Afpid lo“dulte:. 
-Porque pare al “dolor quien 

| huye al rnefgo. 
Pator. No hade tocar a vAfpid 

Detu planta lo bello , 
- Quenoengafian las fores  - 
“ À quien puede: apelar a los lu- 

.  ZerOS. 4 

odor “Salga Amor a bufcarte 
En apreflados buelos ;. 

- Mes ay que no te alcaámia ». 
Hey EL SNynfa, bolarido, ni corti- 

"o endo. Paf-
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Paitor. - Que te figa Cupido 

- - Ellance no rateio, o 
Porque en fuamor:, à Nynfa, 

- “Tiene más de fufpiro j: que de 
| alento. 

Ca açador Adonde vas., efpera , 
in coraçon, pues tengo 

Por triunfo de mis flechas 
- La ghe cà ha ido imperio: de 

+ - topechos o 
Paftor. Es sengaão, no pares; . 
ct." Quetu coraçon cierto. 

Bolvió, Nynfa,.a fer tuyo: 
- Selo en. querer deixar: de fer 
“ageno. 

Caçador. Las rofas te apriliohen , 
Mas ay, que es devaneo, 

' Sirno..es que tu. elguives 
- No tiene en tn efquives:, 0 

“  Nynfa, zelos:: 
Paftor: No termas los efpinbs 

 Enta rigor fangrientos, 
Que quien no puede al alma, 

No itnporta, Nynfa ; do que 
hiera el cuerpo! 

| arado. Pnes ya que tu credad 
Na sede a sais «skttesos 3 

ML: cad -  
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Cubrvei Chelo fis luzes,  -. 
| - Que Cio E E À no urie 

Tenpeiraroroa NR 
. Sean los apos elmenór eftruer- | 

A las Jhuvias: mis la sfotmen 
Misfufpirós canfa Jos los viétos; à OM a, 
Mis rabiozas paíliones los ray0s, cama '! 

: “Mis gemidos ruídozos los the qi 7 
. : Has + 

Mis confuzos aflombros. lasnubes, f bs: 
Mi affligido femblante los fénos; ces, 
Mis mortales triftezas las fom- € 

bras, 
Mi efperança perdida los rifgos. 

Mis-vozês impacientes los filvós, 
.. Mis lamentosfentidos los eccos, 

: Mis defpechos crueles lasfúrias, | 
Más .braniidos rabiozos los. eum. 

TOS. . é: 

| Jruenos, rayos; y Huvias o 
: Nubes, fombras, y fehos , '* E 
"Eecos, vientos, yfilvosP . - 

. — atos, farias, .rieígoo, A cus |
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' Afus ojos formad usa boche, » 

- Jnfondid nn komor emfu pecho, 
Componed un tembleí à fus vozes, 
Arrojad a fus plantasamíyelor “4 

A eitas vozes fe einbaraçásao aslúzes, | 
defatáraô os rayos , refperiderad os ven- 
tos, e finslmente-fe formon humator- 
menta taô desfeita , que parecia'querer | 
o Ceo áspultar a terra 'nós:abyímos. 'Bha . 
o aftutestíigador grande Mago, evaleu- | 
fe contsa :n; defamor da encanto: ; :quan- 
do não posa fazer “o encanto do. amor; - 
perdeu a Peregrina o tino, porque per- | 
deu: à lua! re-vendados feas-olhos nidita 
fornibra a-deixaremos. até nbvo Capifulo. 

ai ge CNC 
Cad ent to A . 

CAPITULO K.. 
Ce dat nr, “$$ 2:04 

Em que-vathiante álma nas fenebrae ão 
Munda-pesera à Com icaste fua oridyiao, 
ealumeada.com: bum rago- delas, din 
Juas efesridades fabe::do. Béfáio. 

feguindo a Chrifio. xi 
END ER aÃ 

B Ufcava a. Peregrina do Befque: a fa- 
hida , e fó topavahostores, nã fen- 

tia O rayo , .que & amasçaa,, fisgenta 

 



| Muriedo Ceo; arg 
| chegar aonde morria ; lembrot-fe p.. 
do Olympo-para:o remedio , vendo-,,,.. 
fe fó no Boique para o defengano , sal. 
e fazendo memoria" das mifericor- ra qo 
dias de.fua Divindade, quiz obrigal: € Cro 
las rogandosas ; pórque lhe fabia as“? 
condições; levantou a voz a per “a pa 
fuadir pledades ; € brou afim, 

Deidad del Olympo , 
"Que elcuchas mis anfias, 

- Attiende. fiel, e 
Yno pido me valgas, que Dios" Oma 

| Es lo mifmo -efcuchar que valer ; e 
eme,. 

Que bufcando. las luzes Segue. de 
Att pecho filpiros arrojo cáfados, j fia: 

'quedame fé div a 
Que a quel ayre, á buela por ltizes, Deos 
En tu pecho fo ilegue a intender, hevoo 

|Oyeme;' ram 

Que bufcando las luzes ceguê e 
not i(cónfufa - 

En las fómibras opatas perdida , y Yo 
Infeliz que háre? | 

Pues palpando los vagos horrores, ? 
Solo-veo que no pue ver. 

| - Oye-
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- - Oyeme,. co: 1 
“Que hufiando las ines. cegaê : o. 
“Sehor de lasluzes, Dneito de los rayos | 
ca Te-llego a entender ;" vo 
-Solo un vifo, que-pidoa-tu: luz, -:. 
Es un Sol, que conduze a mi bien” 

yeme, : 
“Que bufçando Jas: iuzeaseguê. 

Si amor -en tu pecho: refpira dichozo, | 
“Su aliento mendes, ' - (aytés, 

| Que a quel fucgo, “que endos | 
En las fombras bieà pu e presi resider. 

| O yeme, mo oct É 

Que - búfcando tas Iudes seguê: o 
' Detrifte gemido, de tierno lamento | 

No hizifte defdenç IR 
' Que el dolor, que-np llega a Gentich 

. Es dolor, que no llega à temer. x 
Oyeme,' po no 

- Que bufcando lãs Tuzes cepuê. 
Su esfera luziente corra ta cortina, s 

Dezemboce-fe.,'..; “a 
Y foccorra la Eftrella a ala flor, 
Pues retrata fu gala-a-fu fer ao 

Oyeme, e 
, Que, bufcando las luzes cegus, os 
Orta vez efcucha, O Numen Divina,



+, Marid. do: Cogu! “o te 
“Attiende ati vei, o 

: Y fi acoges a la que no mira, 
No det chas alaqueno:ve, no 

Oyeme, : 
Que bufcando Jás luzes cego 

Aqni fe arrojou do níais elevado do Pode. 
.Olympo hum rayo de luz , que def- res da 
terron as fombras , ferenau o. Ceo , 9r4- 
tefuícitou o dia, moftrandaà Peré- 9% 
grina no Bofque aquelle Paftar, que 
no primeiro caminho:a defviou  del- soc. 

| o fe bem com: a. meíma gautela p Corre 
rque fendo-lhe guia para'a: fahi- Deos 

o Boíque, núnca lhe deu. rof- º *!- 
o alvoraçada a: Peregrina, e defê- fra 
jofa de faber quem era o Paítor, Já'cí-u- 
de duas vezes .olhado , e de nenhu- fida- 
ma viíto , elle lhe. cefponden aa pe- des. 
famento aflim. o 
Yo foy, Peregrina hermofã, » O Zela- 

Yo foy, humana belleza,  : wos,e 
El Sehot de las lamas por zelos, ama- 

y amores, ::: 4 ob 
- ElSehor de las luzes por foio , 

y Eftrelias. à 
to foy-, beldgd. ignorante O 

Yo fog o E fufpenfa., - =
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El Sehor de Tatirra por plantas , y 

—  Bored;.. 
El Sefor de. loeuhares por igratias ; 

- Yperlas 
Yo fo; animada ftbr, a 

Yofoy ,"vácilante Dea, 
ES or. de los-vivientes por almas, | 
cy vidas, | 

“El Sefor de mortales por hombres, | 
x fietas. 

Ya: toy; querida: dudofa o 
Xo;foy, defterrada: bella, 
EL Senhor de las: pazes pot Iris; y 

| tofas,. 
E Seror: de las lides por tiros Jo 

flechas 

  

Yo foy À 8 racional Nynãs, 
Peregrina fédiênta, 

El Sefor de las dichas, por Cielo 5 
glarias, | 

“La  Deidad datG, af por Afiros, y 

"So ali Dica del Olymp fapremo , 
y el Paítor del Vergel, E orque fe- 

pas 
Que foy Dios a efcuzar tu dolor, 
T toy hombre « Emir tu terneza.  
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 Alciamon que Ilegado a mi otdo, 
+, Ed foccerro tan prompto te mugftra, 

-) Que entre quexa,.y remedio fe duda 
Si es primero el remedio, à la quêxa. 

Al Olympo fubieron tus vozes, 
So Xura Sizoarrojê de fa: Esfera, 

* + — Queel amor, diô flechay nai peçho, 
À tus ojos no quiere dar venda. 

Tras las luzes al fuelo me arrojo, 
Duplicando fus gracias ferenas, 
Porque dar ef remedio es poder, 
Yaffiftir al remedio es fineza. 

$i dezeas mirar de mis ojos 
La efcandida ignorada belleza, 
Al Vergel tu cothurno deftina, 
Que entre flores fe mueftran Eftrel- 

las. o A > 
As vozes do Divino Numen eleváraô tan- 
to a attençaôd da Peregrina , que corren- 
do a ellas, naô advertio o que pizava 
quando já xefpirava fóra do Boíque ; cal- 
lou pv Paítor, furtando aos olhos , e ou- 
vidos da Peregrina fua.voz, e fua peíloa, 
porque em callando aquella, fe não vio 
eíta; achando-fe a Peregrina naquelle ca- 
minho de afperezas, que primeiro a con- 
duzia ao Vergel do Paíftor, de quem por 
el Ny Hiv abre-
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abrevitt a fsudade começo ajothaida. Se 
houver da io deíta conte: na fégunda' 
.. parte hiftoria , felcobrirá 2 b Vere! 
«el-no Paraif ec goi ea 

A 

A Autora iai teve e tempo de compor af ê- 
- Eunda pare. Ê | 

as
 

  

A ES



a 
(ER (Eua 

ra úrévio 
A: ESPOSA, 

DOS. 

CANTARES. 
DOENC, A DE AMOR. 

À Dolece de amor la-Fípofa,, 
Porque fue de-verdad fu paffion, 

Que el amor quando dexa la vida, 
| Vida fi. puede fer, nras. no amor.” 

Anfi explica fus anfias ardientes, 
- Anfi exprime fu fino dolor, 

Attencion, que fe quexa, mas ay, 
Que no. cabe. el affecto en la voz! ! 

“Febre. 

Ardiente fiebre de amor O 
Que toda el alma arrebatas, ' 
“Que dexas para la vida, . 

| Si confumes toda el alma? ê 
| Ay.que me abrazas, . 
E " VA, Cedo Ino



tm Obras de Madre Soror | 
-: Ergtenfongdos, fiegpuAio;:-: 
: Tecendo d des afiuas, a 

Si tehaftg na centella, - 
é Pora vivas una llamaf, e 

é ne à fazas. oo 

ida y vida bátalan 
e no puede la que vive o 

 Alardbrdplaqueama. à 
+ +“ Afduetre abrazas. — ++ 
Aplaca ,-amorofp inesndios) -: 

Ceíte tu violencia blanda ; 
oi quiéres matar , yà muéio ,* $* 

vor Si quieres herir, ya matas. 

Ya go panier vi fo fuego, a & Y ega, ' 
-Dime',; ioléncia erramos o 
se dekas.para las ptedras, 
Si aménaças a Tas fiammas € é. 
Ayqueme abraias. 

Toda effencia del.gmor | 
Parece fuego, que.exhalas, 
Si baíta de amor el nâmbre, 
Que-hara. del.amór el alma? 
Ay que nie abrazas. ' 

day Po que ardo, 
qres que amero;.: 

Que me abrazo agua. Agua 

  

  
| 
| 

I
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que abrata el fuego; 
as ay que el fuego no àplaca, 

Porque lagrymas deamor 
O fon perlas, O fon brazas. 

Ay:que me abrazan, | 
Que fon. incendos fuertes 

« Lagrymas blandas. 
- Ayre, que muero al calor, | 

"Mas mis fufpiros le traygan, 
No deva a vúéftras piedades 
Lo que he podido a mis anfias. - 

Ay que me abraza, | 
Porque el. áyre et él fiego 
Sopla las Hamas. | 

Flores, que mero de amor, : 
Tened, que abrazó al tomarlas, 
Porquê fiempre a lós incendiós 
Dan materia las fragrâncias. 

- Ày queme matan, | 
Que contra un pecho herido . 
Un jafmin bafta. - 

o Dor. ao , ' 

Dolor de amor, 
Si dexds la vida, 
No- tienes “valor.
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El dolór de uná-ardiente fayeta * 
Mi pecho paló, -: 

Mas tan dulce, que diera- la vida 
Por el.dolor. o 

El dolor de una flecha: figve 
Mi aliento robó,.. 

Si anfi fon los ahogos, no quiero 
 Refpiracion.  .. , 

El dolor dg un incendio briliante | 
Mi pecho abrazôr, | | 

Tan fuave, que ni por las Inzes. 
Diera -elardor. 1) 

El dolor de usa herida amorofa. 
Mi affe&o llevó.,.. 

Si anfi fon los rigores ; dexaros | 
Sera rigor. - 

Al dolor de una Uega-in incnrabie 
Mi pe echo gemió, . 

Mas yo diera por efte. (nípiro, 

  

  Toda la voz. - .. 
Por amor de un dolor amorazo 

Mi vida fuffrio. 
Que el amor folo puede fufftiríe 

Por el amor. 
| Si tan dulcemente matas, : - 

Dolor de amor quando-hieres, 
: Quiero bolver a la vida 

sa “a 

= - Para bolver a la muerte. Hie- 

h ao a”
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Hiereme , hiere,. "o 
Porque no vive quien, 

' De amor no muere. 
Buelve, dolor, amatarme, 

Apura la flecha ardiente, 
Que quien ama de una vez, 
Puede morir de dôs vezes. 

Hiereme , .hiere, : 
“Porque no vive quien, 
De amor nomuert. 

A prieta, dulce dolor, - . 
No afloxe, tu valor fuerte, 
Porque.es.rigor a quien ama; ' 
Lo que piedad, a quien teme. . 

Hiereme, hiere, . 
Porque no vive; quien. - 

"De amer no muere. o 
Haíta el aliento menor, . = 

Querido dolor, no'dexes, : . 
Que refpirar es.afftentá, : 
Adonde efpirar em filerte. 

Hiereme, hiére;, >. 
Porque fio vive, quien, ..: 
De amor no:-muere -, 

Ati, fuave dolor cs cio 
Voto la vida contente, ci 
Que quienama, loguevites .. 

« "Vive mal, en lo que quiere. . Hie-



“ 
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Hiereme ,.hiere, : 
Porque novive quien»: 
De amor no mero: 7 

| “Definayos; Es 
Er (sito! 

Dulce defmayo de amor; ci. 
Si aprietas un poca mão po 
Podras matar. . .. 

Podrás , podrãs. ros 
Podrás , fuave deliquio , .. RA f. 

Toda la vida levar, . 
Porque morir es lo menos: ; 
Adonde amar es lo mas: 

| Podras , 
Podras ,:dulçi incendio, 

Toda el alma arrebatar,. 
Que ardor ,.que al alma no ee y 
Si es mortal, no es immortal, 

Podras ; podras. os 
Suffocar todo el aliento;, - 

Podrás, dulcifimo a fam, . - 
Que .rezervar un fuípiro 
Es hazer cargo deun gy. 

Podrás, amorofa fuetça, .'--» 
Podrãs, amorofa fuerça , pa 

Todo cl acuerdo quitar, - à 

» 3 ó . 
º . 

2 “4 . qa + º a q » » . , fe , 

E) - . . 

4
 

“ 

. 
- 

-
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eoadfutia do Geo 
Que haftaila memoria ch ti 

| Seconviêrte en voluntad, 
Podrasppodrás:v tu! +: 

Podrás , querida violencia, 
Todo el corágon. paflhr, - : 
Que adonde un eima fe hiere, 
De un coraçon qué AT Po 

Podtas ;-podrás..: Cha 
Podras ;-dulce-paraflifing; ' “a 
Todo el-attot trarirf ar O! 
Nr ueadonde eftã ef mor, 

à flo alnor east <: r ch 
dão » podrás. :: (tar, 

Podras herir, podias vencer s ma- 
Si eres amor, podtisy pior rãs. 
Ay qu que me imuero dé amores, 

1475 

. 

” 

lótes, Quit O ii ta 
TR “Ay anfias emotófas « Oii to od 

Rotis , EA ERC mi el) 

Ay aimáittes aBbutos!: co) 
“BrtoS, Jems 6 ia f 

Que defmayo &r mares, 
Dadme mançarias; trágdmmeiro(as 

Cogedme Rores 
“Dulcifimo defahiento 

Ardor deRe pociio à férido ral 
r e jo Et. | Sl quer! no dida duaga 

eo "o Cemeo
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o Como mp africa o 

i dexas, timiento? - - 
Ay que fin. rida Iampentof s | 

Dadme mançanas ,.- rss 
Paftores, +11 no 

Cogdme flores. . 
Dime pues, blando homicida, " f 

Refponde.; -amorofa-egima ; 
Si hieres. Solo en elalmas: - 
Como. arrieígas el - Ja vidas,» se 

AM que mugro dela honda 
. Serranas, : vÊ- I 

» Dadme.qaaçanas.., eps o 
Paftores., aa pr O 

- Cog (Bores. acupo- 
Si amor, à dulce tormenta, - 

Es aliento iyperior.,. Ne. 
Quando dexas el. amoRsI 
Como lleyas 4d alento? .; 
Ya fiento amor, ya no, fiento. 

Serranas, pls 

- Dadme mançanas,; «..:;; 
Paftores , e o 

Cogedme flores... o 
Dime pues, dolor efqui o o aa 

Porque tu reípueitá eípero , 
a Ton dá “4



Maris do Cu; tãy 
8&i eres vida, como mueto, o 
Si eres muerte , como vivo? 
Ay que ínuero, y no apereibo! 

Serranas, - 
Dadme mançanas, 

Paítores , 
Cogedme flores. 

En vos los Zefyros 
Traygan inítantaneos 
Con rofas coloridas 
Jaímines diafanos. - no 

Tgned, que defmayo, --. 
De mi Amado fimbolos 
Rubicundo, y. candido. 

Corra en paílo liquido | 
À tus pulfos languidos |. 
De myrrha odorifera 
Unguento aromatico. . 
Tened, que defmay6s.. 
Pues refpira ambares - 

"El que vierte balfamos, 
Los claveles, Principes 

Deíte verde ambito , 
Curen falutiferos . 
'Tus deliquios palidos. 

Tened, que defmayo, - 
f 

O 

  

D
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Pues veo en las purpuras 
À fus golpes tragicos. 

A tu fas purifima, | 
De la luz efcandalo, . 
Rocien aljofares 
Por remedio valido. - 

Tened ; que defmayo, 
Que en fus fienes unicas 
Hay tan“finos átomos. 

Filomenas muzicas - 
Del nido de un álamo: - . 
Refpondan a tus lagrymas 
Con fwus dulces canticos. 

Tened, que defmayo, 
) Que a mis quexas intimas 

Son alívios fatuos. - - : 
Mofquetas, y angelicas . 

Sin mirar -obftaculos , ' - 
Y otras:plantas foridas. .. 

e previenen thalamo.: : 
Tened, que defmayo, 
Pues por effe vinculo 
Gilmo en efte paramo. 

Rofas, mançanas, flores; '-: 
- Si fois amóres, o 

' Teted, tened ,.'. E - 

Que fi defmayo deamoftes, - 
Vo ; “o. MA  



  
ec MeriadóCo) mr 
Màs amores para que? 

Paraque?. 
Myrrhas, nardos, vlores, 

Si fois amores, | 
Tened, tened, 

Que, fi adoleíco de amores, 
Mas amores para que? 

Para que? | 
Gracias, luzes, primores, 

Si fois amores, 
—"Tened, tened; 
Si eftoy herida de amores, 

Màs amores para que? . 
o Para que? ? 
Campos , Vales, Paftores, 

Si dais amores, 
Tened, tened, 

Si eftoy moriendo dé amores, | 
Mãs amores para-que? - 

Para que? : 

 Gemidos. 

Termiflimo fuípiro, . e 
Rompe por las prifiones del.filencio, 
Yfialiento te falta, 
En eíles ayres.beberas aliêntos. 

os I ii Buí-
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73» Obras dáMadrê Soror | 
Bufca mi Amado auzente,;' 

Y al llegar a fu afhento, 
Si te deideha clayre, . 
Dile, fufpiro 3 que te bufque el fi 

go. 
A fu pecho-te arroja, 

Y buelve a verme luego, -: 
Porque, fi en mi no eiítoy, 
Quiero faber que eftoy dentro en fi 

pecho. ... 
Dile, fufpiro mio; 

Site fale al encuentro, 
Porque efcondelas luzes, 

Quando é dexa-(ay Bgor!) a los incett 
Qs? 

Dile que peno, y.lloro , 
Mas que tanto le quiero, 

“ Queentre extremos, y vida 
A la vida daré porlos. extremos. 

' Dile que amor me mata, 
Mas tan fina alintento, 
Que quando múero, y amo, 
Amo, fufpiro mio, en lo que mus 

Dile, porque es verdad = 
Que en tan feguros rieígos 
Por lo que; peno folo: 

y 

» 

 Diera; fufpiro 1 mio, loque peú  



o MariadoCoo =. 33: 
| Entre afro, y dolor 
| Di queme abrazo, y quemo, 
| Y matarme ei dolor: :: ... 

* Es delayre, fufpiro, de! afietto, 
Di que tanto le amo, 

Que es mi ardor tar intenfo , 
Que, fi huviera mor mãs,: 
Me muriera al pezar de querer me- 

1. nos. | 
“Dile, fufpiro amante, o 

En mi dolor fevero.. rs 
Que, fLafu centro huyé, ' 
Pare en.mi coraçon,que es fio centro, 

c Dile que tierna llamo, | 
Y me refponde el viento,. 
Pues buícardo fus vozês ,- 
Encuentro Gay infelico ! y 'con mis 

eccos. O, 
À Dile que amante clamo, o 

Si en efte fino empefio 
No alcairço una: palabra:..: 
Quando , say. amor, fico por én 

pá VErDO. : - 

É Dile que a Íus aromas 
Arrojo mis. alientos, e: 
Y al bufícar las fragrâncias 

eo | Bebo.kis:ayres:, los oleres pierdo. 
- Ao ” Di-



t34. Obras da MadreSoro» 
Dile, aunque cerca eftê,. el 

Que leros le contemplo, | 
Si un âtomo que aparte, .: | 
Aunque tan cercá efte, feet é tam 

lexos. - 
Dile que qu uando fina 
“En mi llanto me anego, 
Le bufco eneftesmares 
Quando fé que fe efconde « en eífes 
“Cielos. : | 

Di qu elapefia dura 
e parte a mi lamento, . 

Bi las pehias fe quiebran, 
A qu ue aguarila, fufpiro, di, fu pechio? | 

Pero fufpiro pára, | 
Recoge tus exceflos; 

' Queel aliento no llega 
A dó puede llegar el fentimiento, 

Ay demi, ay, | 
Que fin alento me veo. 
Sufpirar por fufpirar! 

En tu auzencia, Amado mio, 
Dura guerra en blanda paz; 
Muero en foledad, y amor, 
Si hay con amor foledad. 

Ay demi,ay, 
Que te bufco en el afedo; o 

vas quedo enelafan! | - Los 

  

 



o danado Cem o IE 
Los fuípiros tras el Alma. 
“Fe bufcan, mas viendo eftan, 
Quando ún Alma no te obliga, 
Como hade obligarte un ayê | 
 Aydemi, ay, Ds 
Que cl fuípiro puede;menos; . 
Yel Alma no puede màs!. 

Efçcucha, que de amor muegro . 
- |. Quando otra muerte me dás, 

- Si hede morir de tu auzencia, 
Muera de mi enfermedad, 
Ny demi, ay, cat 

vero de amor, fi te quedas, 
“up. X dedolor, fite vás! e 

Buelye, buelve, porque acabo, 
De tus piedades que haras, 
Si es muerte vivir fin ti, 

|. Morir-figti quefera?. 
Ay demi, ay, = 
“Que fleçhar un pecho herido 
Es crueldad fobre crueldad ! 
Ay demi, ay, O 
Que fin alianto me veo 
Sufpirar por fufpirar ! 

Immortal hermofura, ,. 
e folo tu podras, .. | 

Siendo Lilio,. clavel Jafmim , rofa, 
-- c Serimmortal, . . | «,, Adon- 

as



no Obras de Midré Sorod 
—Adondeeftas, o 

Que te fufpiro, yno te puedo hal- 

Deidad, y hombre tambien, s. ; 
 Quefoloentiveran, 

“ Siendo: hombre, fiendo amante, Gen. 
do herido, . | 

El fer Deidad. - 
“Adonde eftis, , 
Que te fufpiro, yno te e puedo hal- 

Libertad de mi Alma 0 
Que folo a titu tendras,, o 
Siendo amor , fiendo affeão ,  Gendo 

laço, 
Ser libertad. 

Adonde eftas, 
Que te fuípiro, y-nO te pueda hal- 

Y À aliento, que bufca tus: gracias 
- Feneck ya. 

Sede de amor, 

Arded, coraçon, 

Que Sor mãe beba ; 
- No aplaço la fod, - Con 

   



= Marie dó-Cho) ta 
Con fed de mayor calor . | 
De amor'al pecho attendi, 
T luego faego bebi, 
Porque era la fuenté amor. - 
Tanto ardor, y tanto ardor 

— Pude duplicar la fed. 
Arded, coraçon, 
Coraçon , arded. | 

Eita fuente de amor pura, -.- 
-: Que fu Deidad acredita,” 

Bien fe ve que és infinita, 
Pues a mi fed no fe apura, 
Si es Divina dulgura ' 

- Alfaego creciô la fed, 
Ardeil, córaçon, no 
Coraçon, arded. - 

Por myfteriozos favores... 
"Delta fiente losrandales 

Alavifta fon corales, -. 
A la effencia fon amores; -- 
Si en virtud de fus- árdores | 
Al beber creciô la fed, 

Arded', coraçon, . 
Coraçon , arded. | 

Por efta fuente querida... 
| En tan amoroía calina 
.- Bien padicra toda el Alixa 

Eme



233. “Obras da. Madre Soror 
Empefar toda la vida; -. 
Si amor, que en ella convida, 
Offrece fuego à la fed 

. Arded, coraço 
o “Coraçon, a . 

Eita fuente, Que en lereçho 
Ala fe de amor fegura, 
No es hija de piedra dura, 
Hija fue de blando pecho., 
Amor, que correr la hâheçho, 
Fuego le offrece a la fed. 
Arded ; coraçon,. 
Coraçon, arded. 

Eita a pues fuente fuave . os: 
e amor fin mãs fabor, " 

Mas aque fabe elamor . 
' Solo el mifmo amor lo fabe. 

Si enfu corriente no cabe. 
Mas de amor en tanta fed, .' 

“ Ardeg, coraçon, 
-- Coragon,arded. |. 
Etta fuente por verdad, - 

Si dezeais conocerla, o 
No corre, no perla a perla x x 

- Corre piedad a pisdad; . aj 
Si fu ardiente calidad . 
Haze MATE 1 muelira é fed... pe  



E ' 

so Maria do Ce 439 
- Arded, coraçoú, | 

'“Coraçon, arded. 
Muero, fuente, al pretenderte, | 

Y tambien muero al hallarte ; 
De fed muero al dezearte, 
Y de amor muero al beberte. 
Si altenerte, y al no tenerte 
Muero de amor, ardo én fed. 

Arded', coraçon, 
o Coraçon , arded. 

- Sono. 

“Ala fombra de un Dios me dormi, 
Y ental fuífpenfion 

Quien havrá, que fe atreya a inquie- 
-  tarmme 
A la fombra deun Dios? | 

El rumor del Amor folo efcucho , 
Mas ental fazon -.' 

Es eftruendo , que llama a quietudes 
De amor el. rumor. 

A fragrancias: de flores mo fople 
Elayre velôs, 

Que el amor me refpira - enfiu aliento 
Fragrancias de flor. º 

Ni la vos Rufefióra confiente 
- Mi rezelo hoy, º



y 

Obras de-Maedro Soror 
“Oh que dulce fe eftà quien defdena 

Voz de Ruifehor? . 
Altemor, que me dexa mi aliento, 

No refpiro, no, 
Que en mi mifma mis propios alientos 

Me dexan temor. . 
A la fombra del Sol me dormi, 

Si amor me inçlinô, 
Que he dormido bien puedo afirmar 

A la fombra del Sol. 
Silencio, filencio, aves, 

Callen vueftras vozes hoy , 
Que duermo para la vida 

. Defpierta para el amor. 
Dexenme dormir, 
No me acuerden, no. 

Blandos Zefyros, fociego 
En vueítro aliento véloz, 
Que no.es bien fe atteva el ayre' 
Quando le opprime &l ardor. 
Dexenme dormir, . 

"Nome acgerden, no, 
Paffito, to, affetos, |. 

Quedo , que advertiros-voy 
Que a dos-filencios del. Alma. 
No hade ofar ni.el cotaçon. 
Dexçame dormir, 
Nomeacuerdena 2... Are



ir Mariado Co, 148 
Ardientes fufpiros, pafto, 

Advertid que'vozes fois, 
Y'fi calla el penfamiento, sa 
Como puede ofar la voz? 4º » 

- Dexenme dormir, (+ 7 
No me acuerden, no. lo » 

Callad, que duermo fegura, Ntroa? 
Y aunque fin fentido eftoy, 
Yodiera toda la vida ' : 
Por toda la fufpenfion. 

Dexenme dormir, 
Nó me acuerden, no. . 

Silencio aves,filencio,fieras,filécio,rios, 
Silécio,ayres,filécio,flores,filécio amor, 
No gima fiera , no Ilore fuente, no can- 

te Nynfa, | = o 
No fople viento , no mueva hoja, no 

aliente flor, | º 
Que de'amor en los filencios 
Ata el filencio es rumor. 

Retrato de Christo Menino. 

Lobrego tiempo, mas'de Sol veftido, 
Hora noéturna, mas de luz armada, 
Por objeéto me offrece a una pera, 
De aípecto dura,mas de entraf bládia 

es lo GR c



14%. Obras da Madre Soror 
De fus fenos intrinfecos: - 
Se vomitah fin macula . | 
No yà las fombras lobregas , 

-, Mas las luzes diafanas. no 
' Eftudiando en los claros brillantes, 

Que a la noche las fombras efpantan, 
Oygo una quexa de harmonia dulce, 
Una ternéza de dulçura amarga. 
| Miro alfecreto concavo, 

Y advierto nô por fabula 
Que fus aíperos intentos - 

' Rompen amantes lagrymas. 
- Eltierno llanto en mis oidos quiebra, 

. Yà que a mis attenciones fe adelanta, 
Viendo una noche de efplendores vida, 
Viendo una peha de ternezas alma. 

Alli el Amor purifimo 
Era en finezas candidas 
De las lagrymas Tantalo, . 
Oi delas luzes Aguila. 

En contrarios affectos abforto 
Miro -uniendo la gloria en el aníia, 
Que al compàs de harmonia celeíte 
El Ilanto corre, quando el viento pára | 

Queda el coraçon tremulo, 
Porque.es de accion fantaítica 
Mefclar melodes canticos 
Con doloridas laítimas, A



m. + Maria do Ceo. 43: 
À la efpelunca mãs adentro miro, 
Y porque bruta concha fe repara, 
Quando a-mirarla voy madre de perla, 
Ay amor; la mirê madre de gracia ! 

"Hofpéda el feno incognito| 
"En fus entranas aíperas 
Ala belleza única, 
Nó a la rudeza fatyra. 

Miro al Amor, admiro un Niho digo, 
De los Cielos idéa foberana, 
Efte Niho , eite Amor aqui vivia, 
Efte Amor, efte Niho aqui matava. | 

“Quedê al mirarle extatico, . 
Que haze fu beldad maxima - 

"Los iricendios vivificos, 
* Y-las acciones languidas. - 

Retratar fu belleza quiziera, . 
Pero yelo en la luz,tiemblo en la Ilama; 
Quien hade darme à los colores vivos, 
Quando a las fombras fon'las luzes par- 

as? cs o o 
“Mas f obfcuros hyperboles 
Nô fon finezas validas, 
Pihitenle affectos candidos 
En amorofa claufula. 

Re-



  

it Obras daMadre Borór 
Retrato. . 

Por el Amor pinto al Niho, . 
Yajuíticia lo tendran, - 
Que el Amoít porelamor .' 
Solo fe hade debuxar. + 

Dânie Amor para la frente | 
Los ráyos de fu Deidad , 
Y cupotanto deluz | 

-. Entan poco de cryítal. 
En las cejas puzoelarco, '- |. 

Vibrando fechas eftan - 
Muchos poderes de herir 
En pocas fuerças de edad. 

El fuego pone en los ojos, * - 
Que nacen para abrazar, 
Con todo el-fuego de un Dios 

"Fuego de Dios que ferã? 
Para las mexilias bellas 

El Amor todo fe dá, | 
Que un Cupidito de flores 
Se debuxa en cada qual. 

A la boquita graciofa 
Dio fu purpura Real, 
Eitã boca es muy pequefa | 
Para tanta Mageítad. : 

Su niheês puzo én las manos, . 
Que es niho Amor claro eftà



Veftan fus manos en leche, 
Si hade eftar fu cuerpo en pan. 

Sus plantas dos flores bellas, .' 
La flor del amór feran, 
Medidas un poco menos, 
Miradas un poco mas, 

Su defnudez el amor 
Para veítido le traz, 
Porque eftaba el nino folo , 
Cubierto de fu beldad. 

Su Hanto, pero fu llanto . 
Pide otro aflunto capaz, - 
Llanto de Dios, que Divino! 
Lianto de amor, queleal! | 

ne Pranto . 

Sus ojot, queen dulce paz. 
Nos trayen contra venenos, . 
Lloran perlas, quando menos, 
Y finezas, quando mas; 
Perlas, y amor al compaz | 
Corten en finos ardores , 
Y mefclando los primores . 
Son, fi quereis conocerlas, 
va amores como perlas . 

rlas como amores. Map perl mo am Pose



mó Obras de Madre Soror 
Porque tas perlas, queénello, 

Moftraron fu amante tino, 
- “Toman al amor-lo fino, 
Y dan-al amor lo bello. . 
Echoó-la fineza el fello, 
En fe de tanto valor, 
Anfi hallareis en rigor, 
Yendo por milagro a verla, 
En tada amor.úna perla, | 
Y en cáda perlaun amor. 

Con que tra el Niho conftante 
En efte llanto amorozo | 
Porlos amores preciozo, . 
Y por las perlas âmante.... « | 
Mudar pudo en uninftante, . 
Que es de milagros compendio, 
Quedando en eíte difpendio 
Fatal iinjuria del oro - 
Loós amores un thefbro;, 
Y las.perlas un intendio. . 

Las flores, queadolécian, | 
Y decalor enfermavan, 
En las-perlas fe abrafavan,. 
Y en los amores vivian. 

"Como as perlas fe vian, .' 
Sayetas al derramatfe', - 
Como amores al galtarfes -.  



| c- Maria do Cod tas 
| Qual ne&tar fuelen tenerfe, a 

Eltos: pudieron beberfe, 
Ellas pudieron amarfe, 

El Nihio;, que tierno amava, 
Y fed de extremos tenia,: . 
Lo que por fu amor vertia, 
Por iu fineza agottava,' 
Y quando incendios guítava, 
En lagrymas fuperiores, 
Anelando mas ardotes, 
Dixo fentierrde correrlas: 
Ya fois muchas para perlas, 
Aun fóis pocas para amores, 

| Eftees fu Hanto Divino, | 
Mas efte dolor fatal,: 
Ni a los cryftates del -Ilanto. 
Se hã podido retratar.) . 

À que naíce, y por gitienllora +: 
lo re falta explicar, ' 

Nafce a morir ; que finexá! .. 
Llora por ti, que erueldad ! 

Retrato de Christo bomes. 

Por un valle de rofas 5 Y de. amores $ 
Delicias de Amelthea primerofas, - -: 
fidonde per contatos fuperiores, -: 
Pas Ko



tá Obras daiMadre Soror 
Abjurando inconftancias amorofas” 
Los amores dexaron de fer flores, 
Y las fores dexaron de fer rofas, 
UnJoven baxa de belleza, y talle, .. 
Que es flor del campo, fi lilio del valle. 

. Graves los paflos, movimiento ajrozo, 
Paílos de Mageítad, fi con desbelos, 
Y el Zefyro. ha bolado de embidiozo, 
Por nó mirar el ayre de los Cielos; 
Las fehas deite pues Numen hermozo 
Te doy, por. foccorrer a tus anelos, 
Entre hombres. el mãs bello, no te afom-. 

Porque el es Hombre Dios , los de más 
hombres. - 

Con ayre a las efpaldas efparcido, 
El hermozo cabello enfortijado , 
La color dé avellana feha veftido, . . 
Y los rayos del Sol ha defdenado , 
El Joven, que de amor antes herido, 
En un folo cabello fue Ilagado , | 
Bien pudiera, (ay prodigio ffempre bello!) 
Bien pudiera.herir folo en un cabello. 

Un alba de açucenas prevenida, 
De mofquetas un dia luz elada, - | 
De jaímin un: Aurora forecida, 
En fu frente fe vé por extremada, - | 
.. . Elos | 

  

ar “



ne, Maik do Conv O ess 
| Flores por quign da Eítrelta ms lnzida, 
“Troco luzes por hojas arrojadas, : > 
Lo que flores pedió contra rigores, 
Sin fe acordo de aqueftas flores. . 

(Que el amor era fuerte qual la. muerte; 
Dixo bien quien:-fu. ardor anf compara, 
Pues amor de fus-cejas, Divo fuerte, 
Por arcos hermofiflimos di Para, PA 
Guetreros Iris fon, fi bien Í6 advierte, 
Blandos fecherós, 1 fe repara, | 
Mortal fois, O dulcifima homicida , 
Que 2 merecer tal muerte,no.hay tal vida; 
Verdes los ojos graves, quando hellos, 

Efperanças de fé, porque coniftantes, 
Si del amor los ojós-nô fon etlos;, - 

. Quede ciego ei amor como. de antes. 
Ojos; en quien. la Efpofa, fus.cabellos 
Alinô para flechas penetrantes, : ..c * 
Penfamientos de amor, como osalejo, ' 
Si ospodeis alinhar ataleípejo. .. 

andido, y rubieundo es el Amado . 
En fu buíca dizia amor profundo, . . 
Ya quela fas del Joven ha moítrado 
Ser candido el Amado, y Rubicundo, 
Rofas aquien el Mundo ha fefialado ,; 

E
)
 

+ 
s
s
 

z1
 

Con fus mexillas, fon:coza del Mundo” 
Rofas deJerico muy embidiofas, . 1. 
Que no fon de la tierra, tales rofas. La



eso Obras de Madrt Soror 
La botca: de -dulçuras cifra cierta; 

Como dizia um alma: enamorada 
ias, quando abierta x 

Reftsto de ubi, quando cerrada, | 
Silencio que la voz deamor defpierta, 
Voz que.a ta fufpenfion lama admirada, 
Clayet, que fin fegumio-en fts primores 
De la myrrha primera, efparce olores. 

Finos theíbros fon fus manos bellas, 
A las piedras preciofas figutadas, '. .i 

Hechis yà de jaímines, yê deEftretias, . 
Quando a menos fentido-comparadas | 
Quan liberales fon lo'digan elias, 
Manos a repartir nunca cerradas;". 
Manos de amor,'y lo de mas es Mario, 
Que-nô dará el amor, que efe -en fu mano 

Los pies, candidas.flores, fi advertidos, 
Y pes de ciervo fon, f contemplados, 
Ligeros fia finezas omittidos, . 
'Tardos quando à caítigos deftinados, 
Fuégo veloz, fi llaman-fis fentidos, 
E lada for, f irritan fus cuidados , 
Anf quando fé enoja, anfi fe ama, 
Que para rayo, quando buela llama, 

De texida violeta-es el veftido, 
aa la mefcla admíttir de otras-colores, 
T. el Joves, que de fores le ha tegido, 

  

  

 



Rc Mnho dA Cega O St 
"Todo fragrancias es, es tode-nlotess 1 - 
Los ungaentas,-que ha vertido, 1 
En el campo produzen nuevas-Ãoress: ) 
Talfu fragrancia es, que-en dulgecalma, 
A fus olores corre, toda el Alma. 
De aljofar coronada la cabeva, . 

Que la Aurora le dió conel defvelo,.. | 
Quando a puertas llamando Ja ternegza ,: 
Con la nieve le pagan elangia;r. cul 
Dando amor por eiftrahe -en-fu-gnteresa: 
A fineza de ardor, laurel de;yelo,::.. | 
Dudando en fus cabellos de:contino ...; 
Entre eloro, y la perla, qual.es mãs fino. 

Ette pues-eg-elJoven es:tremado.,.. '; 
A quien un Alma-fina ando buícando, ; 
Efte por quien-andaba fu cuidada...) 
De Judea-a las Nynfas preguntando; ...“ 
Efte folo el amanté quande;amado, -* 
ot anfi fuefle-al-gmado , quando amando; 
O tas que fu belleza aquiiapercibes,.; > 
di nO mueres de gmor. para que. vives 3 

Ce ECT qu DO IT 
— Retrato de Christo morte... 

- e a! PLEN a dE 

Pinto de amor el cazq delorido,..... o 
Que es mirar por amor , amor. kherida;! à 
De la luz. el aflombro mas :llguado, ,.% 
ua. RK IV Que



"tua  Obrus de Mudré Soror | 
Que es ver al mifmo Seitodo mánchado, 
De la flora la offenfa mãs fentída, - 
Que &s inira as la belle efeurecida, o 

" Aqui titrra “e o 
Muerto Amor for pizâda, '. Pod. 
Sol fangriento, o 
Lagrymas fieles, no 
Rojos' claveles, à 

o Rofas cruentas, o to o no | 

- Flores fangrientas, 
Luzes deuinas, o 
Sombras nóctumas, » cr 
“Me den celores, | o 
Que retrato él dolor de. josdolores; = 
Pinto de un Joven la belleza herida, | 
Que comprió fu fineza confu vida, 
Pues folo en tal extremo fu fineza - 
Atreverfe podia a fu belleza. 
'Unmante enfu tragedia febahava; 
Quando con fiu tragedia fe ablandava; | 

ue a terneza provoca - 
Fiero error, dura pefia, firme roca: 
Muertos fentidos, | 
Roncos gemidos, 
“Tiernos clamores, | 
Finos dolores, Rs 
Perennes llantos, mo
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| Dutos quebtantos . 
Enefte aflunto... 
Son exequias de-Ainor quiatido definto; 
El monte , que efperanças fe veítia ,.:: « 
Ya todo derigores fe teflia oa 
Y la crueldad, ; que en rayoleé ha mudado, 
Por lo verde.Je dió lo colorado; 
Dexando al Joven fu paflion furiófa ,- o 
Mortaja de clavel, urna-de TOfa; 
Y alumbra a fu fizura :. o. 1h 
Ciega luz, triíte Sol, Eftrelia fear. 
Blandos lamentos 5 

1.
 

p
o
 

Tardos alientos., sc ts sê 
Quexas fentidas, | A 
Vozes heridas,: is 
Eccos canfados , oa a 
Pues que deltrato, - iso it: e 
Corran la cortina a efte regrato. 

Bafiado en fanipre, es verdad, f 
Dexando exitanta porfia;:- Di can 
Las flores con cem ia; pr 
Las venas gonfoledad; .. 
Y porque fu affeéto dA Css 
Efta fangre en fus ardores, . a 
Como en fubidos favores,. -.: 
La fangre de Amor bebleron; a 
Todas las flores crecieron;, :.:- |: 
'Crecieron a fer amares. Pur- 

õ 
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cubre fatal. : 

De fu cabello el thezoro;:. 
a tantas-luges de om, . 

anta fombça de coral, :- 
Eneiterigor mortal, ..- s 
Siendo tan claro el.farol, ....i... 
“Contra el hermo(fo. ar rebal, - 1 

Mandando: Amor fe Selangre « 
Pudo upa -Huyia de fangre. .» vs: 
Matar losrayos del Sol. cc. ua 

“Tanta rola deshojada, Pod 
Tanto clavel feretidos 
Tanto coral derreti 
Tanta purpura arrojar 
Hizo de fu frente e 287 E no 
Un compueíto de dolor; 
Y como en efte rigor... :; Ea . 
La fineza,feagrifola g : ro. o: 
Sola con fu frente. Sola, fio Ob = 
Frente a hot MO: + 

as ojas de a Foo: 
La crueldad, que fe admiros - 
Quien a Cupido quebro: - 
Los arcos , con que flechax xa. 
pi ot, que mal. tratava, .: 

idas asmas (on-.hechas, 
En n tempeltadea deshechas. | 

“e 
º le... 

ara 
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Quebrados lis fe vieron," vt st. 
Si haíta los arcqs hirierón;.!' si: 
Que perdonaran fis, flechas? ct. 

Los ojos, que el Cielo affombea;" T 
Su bellifimo arrebol, - Vo = 6 
Parecen noches de Sol, ro 
Parecen dias de Combras. o 
Y como el Ames Setonira lo rt 
Luz de fus oióscfin pas.,:.::! do eo) 
Una amorir, otra aefbar;, - dra 
Entre acabar , entre ande o :- do É 
Era el Amor a ercafider, .C |: 8! FL E 
Era la muerte a pagar: Rope chi 

En fus mexilias, queiodiofa o Ea 
Aftentó mano gruel,: emh doeu ira 
Eftà Ilorando .er clavel of o urrstfo 
Los ultrajes dela rola seo mo e Vo 
Y viendo fu pom  hormota;? Poe aid 
Impoffible a' conocerfe, xt ui trs) 
Ja capaz de centernecerfe, c. - a 
Tanto ilorô , Ilord tasas) cr cr 

Que, fiendo de fangue: citamos no 
Pudo el llanto converterfes!... .

 

La bocca,-en quien fe:há nirnii, 
De las gracias:untraslados;. d+ 
Oy fe vê clavel pimifdoz3! .. its 
Si ayer fue Rubi partido, Amor,



Obrasda Madre Soror, 
Amor, que de verla herido -. 
Eita, fu vida atropella, 
Como dela bocca bella . . 
Pendiente fu aliento mira; . : 
Si antes por ella reípira, . 
Aoraefpira por ella. . 

El pecho .a la;fin:rafor;, 
Tan paffado ; que fofpecho, a 
Que por la herida del pecho, :. 
Enfehava el coraçon;... 
Y como en elporrafon, ..." 
El Amor apofentaba, . .... 
Quien al coraçon miraba, 

- Que enel p fe attendia, .. ::.. 
Hallo que el Amor viviay.. 
Quando el Joven acabaha.. -. 

Atrevimientos tyranhos 
Paflaron fys manos bellas, . : 
Quien nó toco Jas Efirellas, -.. 
Como ha tocado fus manos? - 
Mas decretos foberanos . .: 
Las dexaros trefpaflar, . 
Pues tan hechás-fon a dar .' 
Manos de grandeza llenss, - na 

Que la fangre de las-venas  .. 
No fupieron rezervar. 

. O mes é ' E) ma. 
“e . 

í É - tuf q Tam 
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| Tanto el cuerpo demudavan “ ' 
Los rigores, queen el vian, 
Que las heridas creyan, |. 
Quando el herido dudavân..: 

' Tanto le desfiguravan 
Rigores de tal renombre, - 
Que para que mas aflombre, 
Alli dudava el fentido , 
Si eraun hombre, como herido, 
Si una herida como hombre. 

En fus pies-la ardiente ira 
De dos llagas abre becca, 
Suaves a quien las toca, 
qmgrientas a:quien lasmira. | 
Su dulçura no retira, . 
Tanta'apparencia cruel, 
Y dixo un Alma fiel : 
Oy fon flores coloradas, 
Y mafiana feran miel. os 

Anfi en el monte arrojado 
Eftava el Joven herido, . “o 
Todo de rofas veftido , . 
X de efpinos ceronado. : 
Muerto , fi nô. fepultado, 
Le hizo epitafio el. dolor , 
Que en la hoja de una flor : 
Elcreviô breve epizodio: | 
ati O Aqui
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Aqui mataron por odio. - - 
Aquien murió-por amor. 

Retrato delChristo Ref itado, - E 

Una Aurora de perlas dliciinça PR 
De jaímines us Alva rifuefia;, : ' 
De açucenas mafana Íuáve,. : 
Crepuículo: de aljofar, y moíquetas. 

Nos defcubre de un -Jovenla gala, 
Que al Amor-fe parece en la fena; 
Pero traye en fus manos las llagas , ' 
Aunque traye en fus ojos las flechas. 

Retratar fu belleza prefumo '' 
“Por la mifma mahana ferena; 
Porque luz, que diô viíta a fus gracias, 
Solo firve pincel a fus prendas. - 

El Sol en fus cabellos naciendo 
Va con preíteza, - | 

Y daria fusluzes.el Sol": 
Por eíta Eftrella.. ' 
Tanta luz mueita, : 
Que ferenan dos mares 
En Íus tormentas. 

Los albores deita Alva nevada, 
Su frenteterfa, . 

Mas adonde fu frente es e Alva, prio 
Ella es la negra. So  



- Myria do Gey:: o Is" 

Solo por veria, . 
A los mares fe artojay, | 
En frente defta, 

Son fus ojos el dia luzido, - 
Porque amanefca, -' 

Que fin lnzes: de fus ojos eldia 
La noche fuera. 
Tal Solencierran, 

* Que enxugar pueden lantos 
De Magdalenas. o | 

Sus mexillas las flores hermofas, 
Que alli fe enferiar.,; “o 

" Y las rofas con todas difputan Ra 
La preferencia. . º 
Flores tan bellas, 
“Que las bufca pizadas 
Quien las viô enteras. 

De la riza del Alva fa bocêa 
Se vê compuefta , . 

Sierído alli dé claveles e Alia o 
' No de açucenas.. .. Ê 
Y aqui fe encuentran, . 
Por efte mat de gracias 
Elpez, y perlas.. 

Sus alientos. los ayres fuavos, 
y Que eíta Alva eftraha, -. a 
Y alli bebgni. Jas-flores Loo vientos 
“Por ayres della. es-i.. “Flo 

 



169: | Obras de Medntforor 
BOTS cantela. , ç 
orque en fu aliento " 

De Ora fuctça. 
Del Ilanto de la Aurora, fis manos, 

Nos hazen Íenas, 
Que de perlas fus manos hegmolas 

Parecen hechas. 
Si quereis vetlas, | 
Echad por eílos trigos, . 
Y conocedias. 

El Amor , que en efta Alva lem mira ; 
p Su pecho era (u pecho ef J 
orque- guarda en iu o eite oven 
De Amor las flechas, 
Para mãs fu prueva 
El que toca fu pecho 
Lá fé proteíta. | 

Deftà aurora dichofa los yelos y 
Sus plantas tiernas, 

E alh offtece el amor en cryítales. 
De coral neftar 
A" Magdalena | 
Le dize que no toque, 
Si abeber llega. 

Son fu gala las luzes alegres 
Defta Alva attenta, o 

Y entre tadas las luzes, fu pda | 
-* La gala leva; . | “pa 

e.  
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Luz tan fúprema, | 

- Que a los ojos del fuero, - 
Rompe la venda. . 

4 Samaritana. 

Era la hora, en que el Fenix, 
De la Esfera Celeftia), . 
Que es cada diá milagro , 

o prodigio cada edad. 
El que lurntihozo, j raro, |. 

e todo el Mundo ala faz 
Haze gala demorir, 
Viendo que nó hade acabar, 

El que fingular, | Divo; 
erace para itmortal, 

- Sin mas aromã que el ambat, . 
Sin mãs fego que elcryftal. . 

El que fe efconde, y fe mueftra, .. 
Ya inmortal, y yáriottal, | 
Siendo ft ctira los montes, . 
Y fiendo ft efquife elmar., . 

La hora-digo, efi que el Sol- 
En fu ardierite fiebré efa, 
Con el dilirio de hetir, 
Sip hafcer paramatar. 

ce ko Quer
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Quando muchos de fus.rayos | 
Huyendo grofleros van, . 
Porque hay hora, en, que tambiem, 
Se huye de la beldad. 

Quando la for calurafa, 
Porque fe fiente affrentar, 
Pide al :Zefyro fuípiros, | 
Que a una flor le baíta un ay. 

Quando la fria Açucena, . +: 
Por no llegarfe a quemar, 
Haze al incendio, de un Dios, 
Sombra de fu.caltidad..  .- | 

Quando fonolenta elave, .. 
Aungue a defpertarla van, 
No canta de amor, porque, . 

* Quien duérme no fabe amar. . 
Quando fediento el Paítor,.,...: 

Que con fugangdo vá, 
Dexando el Sol por la fuente,. 
Trueca eloro. por cryítal. .'- 

Quando a fu fociego. azido |, .. .:» 
Convida el que tiene pan». | 
À Orfeo para dormir, 
Y Zefyro para velar. "..: 

Quando la Dama mãs.pura, 5. 
Que el Aurora hade imbídiar,. 
Suda aljofar por la frente, | 

- - Que recoje en fi cambray. A 

Fo 
$ :



  
vt Mapia do Cão. ir6g 

A eita ttóra pues camina 
Para el poço de Sicar 
Con un cantaro una jóren, 
E inconftafícia al barro da. 

Como Gongora diré 
Ser efta perla Oriental 
La arrecada de ft aldea, 
Sinó lo es de fu beldad. 

Quien la encontra, y' la'conoce » 
Con razon pusde' notar 
Que alma-de cantaro lleva, - 
Si alma de cantaro' ttaye. 

- Coronado el cantarillo 
podo de: açicenas +4, 
Forqu ue en el pogo compitan . . 

y La ores ton eleryítal. 
Y Diana dé ofendida to 

Quizo el cahtaro quebrar, so. 
Viendo flores de pireza, 
Donde flores de amor hay. 

Ella trayevérde faya | 
Convivoçolorde mar, 
Y deíte mar, deite campo, Pe 
La petta , *y la Hor fera, “ 

Us'gil néillo de ama, UU" 
Que déxe a im do bcodins, é 

La. . Que
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— Queno admitte la prizion 

Pecho, donde hay bertad 
Con una cinta de nacar ... 

Quizo el cabello apertar, . 
- Qual fus penfamientos libre, 

Negro qual Ííu ceguedad ; 
Un volante fobre ellos, 

Al Ayre dexa bolar, 
Que no firve a la modeftia , 
Quien firve. à la Vanidad. 

Al cuello colares finos, -.. 
Que el pecho cayendo .yan, 
Si en pecho de fiete amores, . : 
Puede haver fino coral. | 

Blanco cuero el pie le aprieta, ' 
Que no fabe que hade andar, . 
Lo que và de tierra.al Cielo, 
Y de Divino amortal. .. 

De fu traje a fu hermozura, . 
Aora intento paílar, oo 
Porque al retratar la concha, : 
Me llama la perlaya. 

De azayvache los cabellos, . 
Mas tan hermozos eftan,.. . - 
Que aun hay mina, que fn oro, 
Por efte azavache dá. E , Ao: 

< 4 OÕi=- ” 

La 
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La frente, que un Dios en frente | 

Luego encuentra, en el afan, 
Si Hego madre de perlas, 
Madre de luz bolvera. | 

En lascejas ya feve' | 
: Quedeayer a hoy feran, 

Si en Samaria arcos de guerra, 
En Sicar arcos de paz. 

Negros los ojos qe quien 
A Amor cautivo và, - 
Y negros que hazen efclavos, 
Siendó par, no tienen par. 

Hermofos, pero traviefos, | 
En eflo duda nó hay, ' 
Que ojos, que miran a fiete,; 
No tienen más fravedad. : 

De la nariz: ya fe Tabe 
Ser en perfecion cabal, 
Deftinadá à las fragrancias, 
Que la primer myrrha dá. 

Ea boccarubi, masno, 
Que donde hãy perlas, hay coral,, 
Por pequena há fido menos, * 
Si por bella há fido más. 

Entre rofada ,-y triguena , | 
La color graciofa'éfttr, :.' a 

L úi Que



Que ni la hermofara , 

Lan al guante oa man 
Adrede Te enfefaran, 
Porque fon manos tan 
Que la palma han de levar, 
cuerpo con tanto brio, - - 
Que al ayre ha hecho-parar ; - 
Y tiene en traje de Aldea, 
Gallardia de Ciudad... . 

Anfi al fin de fu camino, o, 
Llegô, como al de fu mal, . 
Para Aldeana muy Nynfa, 

Le muger para Deidad:: 
o mira en el, 

Cetado Lpre el boccal,. 
Un Numen, un Sol, un Cielo, - 
Poco he dicho ,. porque es.mãs, 

Mira un hombre ; , digo un Dios . 
Anfi lo hede = É 
E ano dizirlo fu.fer, 
Lo dixera fu beldad. 

Morado el grave veítido, . 
Y eneíte color dará, ..: 
Prefuncion ala violeta, , 
Como a la-rofa Poemas, 

vs RO Ri- 
-  
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Rúbio, y áyroózo el cabelto; 

A la Nazirena vá, Vo 
Mas penfamientos de un Diós - 
No fe pueden retratar... 

Las cejas fon tan hermofas, ' 
' Cordon delaliberdad, | 
Que amor en cada cordon 
A mil Almas púede atar. | 

De la frente en frente el tiempo . 
Canta lo que ha de llorar, 
Que ha de tener dos Coronas 
De approbrio, y de Mageitad., 

Enlosojos uhir fupo | 
Lo verde a lo Celeftial € 

' Hiriendo de amor fon flechas, 
Mirando de amor, piedad. :.. 

La nariz, que fe fuppone 
Ser de perfecion igual, 
Dezafianda lo bello, . 
Ya partiendo el Sol eftá, 

Myrrha deftilan fys labios, | 
Gracias efparciendo van, | 
Bocca al fin., que conupgat 
Hizo. Cielo, ira » Y mar. . 

En lo brillante ,y lo bello, 
De.íu luminofa faz, 

L iv . En- 

A
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" Entre jafmines , y rofas . 
El Sol empieça a rayar, 

Dos açucenas las manos, o 
Quien las contempla dirã; 
Que todo el poder Divino... 
En dôs flores llega a eftar. 

Las pies toíca alparca cubremr, 
tan velozes feran, 

Que midan en fiete Paíos 
Del amór la inmenfidad. . 

Todo el Dermogo compuefto. 
Es detanta Mageitad, 
Que lo humano, a lo Divino, 
Sirve de poco disfraz. : 

Anfi que llegô Fotina, 
Agua le pide a fu afan, 
Es mucho que quien la cria, 
La llegue a neçeffitar. 

Ella con feno le mira, . 
Mas luego le hade dexar, 
Que a las puertas de efTe fera 
El amor batiendo efa. 

Quele jd confero digo, . |: 
Por fi traje le inculcar, -' 
Sobre el rençor deé'Samaria 
Las fefiales de Juda, .  
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De que-pretenda llevar, | 
Para la fed deJudea,.. 
De Samaria la piedad; 

El agua le dificulta, 
AR Fotina .adonde eítas , 
Que una fed. de agua le-niegas, .. 
Aquien el. Alria has de dar! 

Y arrepentida, y amante, 
Oy mifmo le offreceras, 
Si en tu pecho todo. el fuego, 
En tusojos.todó elmar.. 

Si fupieras, Jeíus dixo, o 
Quien te ruega efe raudal, - . 
Aquien elaguatepide, +." 

Quesua havias derogar, 
ue a viva-tengo.vo, 
Siendo de tal calidad so 
Que para fiempre la fed, 
De uná vez llega amatar. 

Dâme de efla agua refponde, +" 
Por efcuzarme.elafan - 
De venir por el calor, .. 
A demandar elcryítal,. 

Aqui Jefuo ledecifra, 
eita agua elraro caudal; 

Que
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Que yo dizir no fabrê, f 
Y el Toto explicar pódré: ata 

Ella, que oyendo le admira, | 
"Fan dulce, y tan eficaz; 
Ya por Profeta. letiene; 
Que es lo- que Hega a alcângar. 

A fus dudasle propone, 
“Que todas ala Ley van, 
Y como 'es Sol, à las tubes E 
Pudo lnego 'defterrar. o 

De alli pafla a defcobrirle;' | 
Sus tratos, y liviandad, 
Y.ya le fofpecha un Dios, so. 
Púes mira mãs que uh mortal. 

Ser el Meffiat'le dize, - 
Alinitante le cree tal, 
Y enun inftanté hazer fupo 
Fe para uhh eternidad. 

Ardiente fayeta amor, 
Vá quitando del Careaz, - 
Y apunta um tiro de Fuego 
in pecho. de raio 

Con que aquí 'pafló Fotina, 
Tal es del amor la êdad, e 
Muchos figlos de querer. 

En pocas as o dir. ;
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Je Fotina en blanda fragua, , 
“Quanto le ha pedido en agua ; 
Ya le va pagando en, pesa] 
Con que por gia Usa, ; 
Le dá! fineza, y ar | 
Y trueca tan fuperior 
Excede , É bay conocerla, o 
Lo que va de qa perla 

Lo de Ti dee aamar. 
Alli mudada , capaz, - esa 

A muchos dexô 
Porque es amor e núnguno. o 
A quel., que es amor de mãs.. 
Luego con fuerça efiaz 
Siente el amor verdadero , 5 
Antes folo lizangera,. 
Entre tantos dividido, 
Que en un coraçor partido, 
No cabe ua amor entero,- 

Agua fria iba a. bufcar , 
Quando agua viva. encontrô, >» 
Con que la culpa mató sy 
Si la fed iba a matar. o. 
De alli no intento paflats = 
Y el Gislo-lehaze feia; 
 *taninficcupada ai fo
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Duros lamentos. 

Todo rigór,. 
Llorando Marit,' . 
Herido el Amor.': ::.. 

En los braços de fiu Madre o a : s 
Herido él Amorfevió; 
Y las heridas detino 
Ya fon penales de dós. - 

| De.la que fiénte-àl que faffre, ' 
Ventaja el dolor llevô, - 
Que a las heridas dél Alma ,. | 
Ceden las del coraçon. IE 

Partido el- dolor éMa, Cs 
Mas entero te foRtió. gal 
Que ni para la fineza, .- 
Aqmiktéla dftinciol.. * 1 

Blando llanto a dyro, golpe, s, 
Pará remedio cotrio, - 
Pero corno hade curar 
Las heridas eldblor? *. 

Ceffen perias, y'fábies; - * 
Mas nó puedén ceífar , nó, 
Que quien Hork esa fineza j 
Y quien fuffre és-el: Amor. “> 

Ay quêdolor,' A 
Llorando Mariã; | 
Herido El Ainét, +
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Piedras partidas, dem: 1 
Ay.que dolar «(os 
Que no fe ama el Mundo : 

- Ek Amor!...» | 
Ay que cuydado, o 

; Queen la tierrá €l Amor , 
N Ó es macae - 

o Y é em DOC. 

QUE Amor 
Nó es querido 4: 

Ay elAmor .no:es gmada,: 
" Porqueen tanta climerion, x 

Llega a rebftir. um Alma; 
Toda la fuerça de ynDios4.! 

Ay gue fois. Pecas, ins dom ras 
as a 2 

Que indo a vha piedra ndo o 
Se reziite vp.coraçon!. . ccesA, 

Ay que fonhieve las. Almas, jeg nto 
Gs nó fon de nigye; nó, | 
Que eftas residen alfuegos: 
Y aquella fe rinde. srsols. o 

Ay que la vanidail Java: -.: 
godo el afedo velo, tes 
Y daptos om Byte. , 
Lo que niegan al Amor” se 

PR] Da, e
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Ay que Amor -éftà foló, " .- 

Porque el Mundo le dexó; 
A fiendo et Amor tah uno, 

o ay para feguirle dós! - 
Ay que dolor so. 
Que nó fe ama en-el Mundo, 

- El Amor! e. 
Mundo ingrato, Alma, dura, 
Rinde-te al Amor; ..: 
Que a fu valor; sc 
El bronze fe apura ;* 
La Fftrelia fepiza; 7 
La flor fe eterniza; 
La pefa fé hende, .: 

“La nieve-fê enceride,”: 7 
“Seyelaetatdor, . DT 

“ Rinde-tóaliAmor. o 
Aunque feas de nieve, y de fuégo, 
De Eftrella, dé-.pefa, de brónze,de for, 

Rindeste,' | | 
Y fi quieres-rendirte, - 

Mira-le, , 
Rinde-te a: fu cabello; . 
Porque nó.es bien, Pee 
Que, fiendo. de Amor laço; | 
Sin préza et? , A 

Rinde-te ,  
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Y fquirs rendirte DS 

A fu frente te rinde, , 
NY adylerte que, “e 
Por mãs que uyas te quedas , , 
En frente del. po 

Rinde-te, ed 
Y fi quieres Tetidirte, 

Mird-le, 
En fus cejas te hiere, 
Que en tal poder | 
De fus cejas fus arcos ; ' 

- Hizo efta vez. 
| Rinde-te, oo 

-Y fi quieres réridirte 3 
Mira-le. . 

A fis ojos te entrega; s 
Que entahtafe, cc 

* -Podtã fer « que ert fus ojos a 
  Por nina eitê 

Riríde-te, € | 
Y fi quieres rendirte o 

ira-lé.: né oo 
Rinde-te, a fus mexillas, ,o 
Porque tanibien 
Sin cépinas ue rofa. 
ucae prenger. . 

| E M Rins



JB Obras de Madre Soror | 
e 

   

Rinde-te se 
Y fi quieres rendirte, 

Mira-le. . = 4805. 

A fu bocca te rinde, . , 
o enda fiel,. e 
Porque a fu aliento deves o. 

o tu fer) co 
Rinde-te É 

Y fi quieres endirte, 
Mira-le.: À. 

Coraçon, dé que és tanto infocicgo: 2 
- Fuego. 

“Que te afluíta entre tanto defmayo? 
- Rayo. 

Que te mata en fortuna dehecha? 
o Flecha. 

Ya fabido fe eftà tu dolor ; 5. 
- Fuego, rayo, faeta es amor. 

Que rezelas, que. aligntas tan tardo? 
Datdo. ? 

Que te alcança entre tanto retiro : 2 
Tiro, 

Que te pele, que ni nada te hallaga* 

Emei fe eftã tu penar. 
Dardo, tirg, herida esamar. 

Detorrae do e É 
+ e 

E  



| Y muere de muchas vezéi, 
Mi. 

Maria do Cro, “ty 
Corazon que a gemir te condena? 

' Pena. 
Que te anega en un mar de quebranto? 

Lanto. 
Que te explica, que oirte no hay: ? 

 Entendido ( fe entá tu temer, 
Pena; llanto ; fufpiro, es quérer, 

Que appetecen tus penas forçofas? 
ofas 

Que dezeas en tantos dolores : Ê 
Flores. | 

Que quizieras en tierhos tributos: Ê 
Frutos. | 

Ya fabido fe eRà tu dolor ; 
Que flor, rofa, mançana, es amor, - 
* Frutos; rofas, flores,. 

v Ays; latto, pena, 
Llaga, dardo, tiro, 

Que ferã, que ferà coraçonê » 
Es amot, es amor, es amor. . 

finó es amor , é 

Yfnóesquerer; 
Yo nó fé lo que ptrede fe; 

Un coráçon, que abrazado, 
Ál fitego de amor fe vé, 

* Pota



«so Obrasda MadreSoror 
“Porque quizo de una vez, 
Que hade fer, que hade fer? 
- Arder,arder. | 

"Que hara, fi de amor herido 
En tan ardiente querer, 
Si ayre pide, el ay es fuego, | 
Si agua pide, el llanto es fed, 
Que hade fer, que hade fer ? 

| Arder, arder. 
' Sila herida es penetrante, 
Ytan penetrante, que, 
Por la herida el mifmo amor, 
Si nó.fe cura, fevé, 

"Que hade fer, que hade fer? 
— Arder, arder. - 
Que hade hazer, fi muere, y vive, 
Que en uno, y otro bayben, 
Quando.muere como amante; 
Reffuícita como fe, . 
Que hade fer, que hade fer? 

* Arder, arder. 
Coraçon,que en las Ilamas fe abraza, 

Que hade hazer ? 
Morir, penar, arder. . . 

* Quehará, que harã?. . 
Morir, arder, penar .. 

Que hade hazer? | 
Morir, penar, arder. ÃO



“o. Mário do Coo: abr 

SO SANTISSIMO SACRAMENTO. 

F Ineza deamor oy fale, . 
A infinita tu grandeza, 

Pues que vales, O fineza, 
Eflo mifmo, que Dios vale. 
Tu quantidad fobrefale; 

- A nô caber en.progreíTos , 
El mayor de los fucceftos, 
Como hade explicar la voz, 
Sabe, O exceíto de Dios, - a 
Que eres Dios de los exceítos. ' 

Poder, y amor un gran banquete hizierori 
Para el hombre, de entre ambos cóbidado,' 
Y quandosel mifmo: Cielo fufpendieron, : 
Que al fupremo combite fie flamado, 
A un bocádo no màs le refimieron, - 
Mas oh valor inmento del bocado '!- 
Oh grandeza fatal al Mundo aflombre, 
Que el mifmo Dios bocado fue delhóbre! 

o Chrigtogio Horto, Co 
Fina fangre, que envirtud, 
Correr de nto tiBór, Cit 
Pareces dolor deamot. “LC E 
XY quexa de ingratithd: Potect ara te rn 8 
.. e M ui o ta 

[



181 Obras da Madre Soror 
Ya fé que nó tu, 
Entre-flores inferi 
Tus raudales fúperio 
Paílan a mayores palmas, . . rr 
Que quien'corre por las Almas, . -- 
No defcança entre las flores. - 

   
   

“ Prigab-deChrito. 

Dezidme adonde os llevais, 
Armada gente en rigor, 
Sieftá prezo por amor, .. 
Quien por odio aprender vais? 
Tan à priíla caminais, | 
Para al Juizle entregar. . 
Hombre que me hazes temblar, | 
Tutemeridad notando, . 
Mira que el.que eitas Jufgando, ..: 
Es el que te hade jufgar. or 

A nfiada O is 
Mano, que contra Dios te levantaíte, 
Mano, que contra el Cielo te atrebiíte, : 
Para mano con alma, mucho erraíte, . 
Pata mano fin alma , mucho heriite, 
De la esfera del Sol horror baxaite,,,, - 

lu



oa O 
'Si a la esfera del SoJ rayo. fubifte, 
Sabe, ô mano crWEr, po te affombre, 
Que hieres roftro de | Dios, can ano de, 
pia €: “Íouu ss 

Ipe cuya: cMicidade; a matt 
Cielo'pafmo ;- ideia 

& eres eo nícha iluefá Pt honibié: po 
Que injucia fuiftóa tin'Dios E “o 

O. O. 

- AChriflo nssridunas de Herois” oo 
eso nr 4 SEA S E do tela goes .. 

No habla, dunque. fe le offereçe , 
porque ChriRó Ba efto junta) 
No refponde a quien pre Ega O 5º 
Mas reiponde á à quieir the adA -— 

AA gaitas a. ei A 

A6s: apoises:: 6 do 7 o 
Tu nó te fientes;'nó;'6) piédra' dota o vo 
Por eíTo lo que Cóbisyrió has ft fenitrÃo 1º 
Pero mi coraçon tas-duro “ha fã 100) 
Pues fentirto:; flititado, 'nó prógure: 
Ea fangre, que-: “amor'de-amatite £ ds, 
Corriendo por 'tê Ter endurecido pa 
Tu dureza ablapidiatiro ha: fidião,- 
Mi coraçor labgar! falo proc! >: 

' Ah coraçon labrátB Gl infame SOS 1 
Que es fangre da condéro;y go 

| (= 
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Bs - Obres deMudie Soror 
mto. o. ni gr cf ço 

Eis el hombre; eruel pueblo tirano; 
Contra quien tu.rigor nó has fufpendido 
Qu herido a la fuerça de. tu Manos. | 

ue una herida pareçe RÁ um herido. 
Paílado de dolor tao mbumano,;;:: 
Defnudo, defangrado , efcarnecido, 

Si es Dias, como te atrebes q offenderle? . 
Si es hombre, q mas quieres, q anfi verle? 

“Coroa de albinos, 
Er Ra 

. Efta Corona, q que inclinas,.. - | 
nor, tus fienes hermofas, 

Fara el io due de rofas, 
ara el odio fue de,efpinas; - - 

X en finçzas tam Divinas, | e 
En Corona tan punfantem. imo 
Que eltimas. mas esconflante, . - 
Por.guardar de amor la.ley, . 
Que la que tienes posRey, - 
La que tienes por amante, . ss: 

e 
“| 

ífas ienes hesmofas,.:. 
Que con tratos indignos ;--- ao 

O coronaso de cípinos,.'



  

falpicaes derofas, -. 
Digria Grinalda dellas, - ”. 

Be 

No fuera el Sol, a Luna, y-las Elia ' 

4 Jacer as: mãos “Pilatos; 

Mal juez: à tu im edad, 
pa acciôn nú la de Ro 
Pafa que buíçás el a Pero 
Ei defi precias la ver ad 

Ao encontro da Senhira na rua da 
Sh amarga Ea A 

DO simção 
Bien os pudiera. efcuea : o 

Ay, ojos'tanto quebrantd;, ': 
E raudal de vueítro lanto, 
Pues os pudiera 'cegat.: "2. 

" Mas fi dolor de matar, 
Hizo nó mettal-la herida, . 
Uno ,. y otros: homicida, ' 
Mas tirahocen tal conduiíia; : 
El llanto por:dexar-vifta; -.: : 
El dolor. por dexar:vida.. c1i2.:: 

na . 
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“186 Obras de Medrê Soror 
4 Peron e 

Para las tintas, el Cielo. “es pizado, 
Pará lás cores, amor todo es ferido, - 
Para las fombras, el Sol fe ha eclipíado, 
Para las luzes, la fe fe ha- ido, 
Para el lienço, el affeito fe ha fiado, 
Para el pincel;a la gloria fe ha fubido 
Para el cufto , retrato ya me afufto, * 
Todo un Dios fe vendió, fó pará ei cufto. 

A Cruz. 
AR ey e TO tan 

O* Leno Sacro , .&'Cruz incompetida , 
O” dulce planta vitorioza palma, | 
Quien te pudjera: introduzir por Alma, 
Ya que te puede merecer por vida, .:; 

| A Christo na Cruz. ne 

El cuerpo toda bn purputa:bahado”, »";.-. 
El aliento a la abgutia f do, 
El pecho a losietiquios:todo-elado, 
El coraçon de ambr todo acendidos '::' 
Coraçon, pecho + Cuerpo défangrado ;) '.: 
Pecho, coraçon, cuerpo todo herido, 
Anfi Chrifto en la Cruz , amargo dia, 
Bien amava, ay dolor, y mal vívia. 
+... 

-



| Decarmin las madexas,coronadas,. « 
El femblante denacares-tehido, 
Las manos de claveles occupadas,. 
El pecho dê corales guarneçido;, . 
Las plantas de rubies falpigadas, .. 
Todo el cuerpo de purpura veftido ,.' .” 
Anfi Chriíto en la Cruz,-ay Dios, eltavas 7 
Porque todo en fu fangre; febahava, -'5 
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1d Lança, 
Rurtanto ca bh E 

Aguarda tu tytannia, ini o 
Lança errada a toda luz, o, 
Pues vas herir a Jelus,' ns cs 
Y das elgolpe,en Maria. ..... 
Grande tu crueldad feria ,.., + q... 
En el lance, que apercibg, ,-» +. 
Quando en dolor tan efgquivo., : 
Fueíte tu rigor incerto... . 1. 
Por herir un cuerpo. mugito,, + + 1:15). 
Paffando un coraçon VIVO, Ético) 

Mas ya fé que en tanta calma, ... 
Intenta tu tyrannia,. criei cout 
Hallar el Alma en Maria, ..: cy 
Por fer defte cuerpo el Alma... .. - 
Tu crueldad lleva la. palma, Las “o É 

oi a mi doloso Íe elcondes ca: 
tes e e o 2. '. . Poé 
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158  Obrasda Madre Soror 
Por. friás gue rompas adonde, | + ..| 
El fentimiento feolvida, -- - o 
Que deeífe cirérpo laherida,” 
Aquella Alma'correfponde. . - cr: 

Nuncã tu rigor fe ólvidá, o 
Si hazer fabe tU rigor, : DE iccoc0! 

Dé'úna herida fin- dolor, >" "- 
Un dolor, que es. como hérida!: A 
En la occazion offrecida, 
De atormentar Ro caníada, 
Que fuifte tu quando alçada, . 
Ya mi fientimiento alcança; - 
A quien te recibelança *' *- 
A den te mira lançada. Pede 

ue importa 'que tu rigor ,-. 
O' lança en tantó defpecho o. 
Nó duela em «fi muérto pecho;: - 
Si duele en'mi Tivo âmor; 2: 
Por eílo en eíto-dolor, ' "3 tt o 
Cruel la razóh te Háma;, -- 
Quando la piedad infama:;>. 
De tu rigomtiêriamente,. " 
Pues de donde nó fe fiente,' 
Vas adonde bien fé ama. =. 

- Alientas-ti8 fin razones, À 
Porque tu rigóridefangre;- + 
Un cuerposêbii*poca-fangré, 
Pero con dos coraçones. Mas 

“4 

te,



co Maria doCog  a8g 
"Mas fi a la crueldad te impones, : 
Quando la ermeldad profieres , 
Advierte, porque nó erres, 
En efle golpe, que.tratas., .. Re 
Que hieresonde nó-matas,. 
Y matas onde nó hieres. . na 

Paíla ayrado tu furor,.. 
Sin reparar advertido, | € 
Que contra un pecho rendidg, 
Eres fobrado rigor. º | 

 Ydetu dureza amor -.. 
Se quexa con;fentimiento,.- 
Mas ya fé que en effe intento, 
Das detu poder indício, 
Pues que fobre un facrificio, 
Hizifte un Sacramento. 

El furor : inimigo 9, , . 

Quemidolórrepara,  ., 
. Pára pára. Co 

| O' Lança, fiteobligo, 
Pues hiere tu, defpecho , 

Hombre Dios, vivo amor, defunto 
pecho,. . o 

Y nó escapaz deherida, 
Vivo por muerto pecho, immortai 

| , ' . 8 
« . 

1 

, “qe csdas ' 

PR Ra AChrif. -— 
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ig» Obras da: Madre Soror 

“CÁ Chrifto morto, . 

O tranze, cuyo dolor: 
À todo dolor excede, € 
Yo nó fé como fer puede, - 
y piicare tu rigor. 
Y folo pudo el amor, - CS 
Que uno, y otro pecho herig, 
Dizirlo ; mas nó haria, RR 
Que folo dixera tanto; 
El mar de fangre, y de llanto, - 
De Jefus, y- de Maria, - 

A vida à vofla morte' tan unida; - 
Quero Senhor en vinculo tan forte, - 
Que pela morte fó refpire a vida, - 
Ja que foy minha vida: voffa morte, 
Tan reciproca fim, y extremecida,. 
Tan vinculada pois, y detalíorte, | 
Que voíla dor, Senhor; en fina calma, | 
Fique na minha vida, por minha Alma, 

En ninguna accion te he vifto, - 
Muerte cruel tan impia, 
Como en dexar a Maria, 
Quando te atreves a Chrifto. -” 

Si eíta piedra de lagrymas tranfumpto, 
Te rmueftra el mifmo amor, como enfer-



| 

| cv iMáriada Ce... agro 
| Nó te aíluítes al verle fepultado, 
Que amor es inmortal; aunque defunto.. 

Soledade de N. Senhora. o 

En tiernas foledades dividido, .. 
| Un coraçon amante firmemente, 

Los lexgs de la viíta enternecido, 
Fia de la memgria tiernamente; o 

“Alaspiedras obliga fu gemido, 
Que la miífma dureza fe:defmente, . | 
Con alma lo fintieron coza es cierta, *.. 
Que a unica foledad,no ay piedra muerta. 

La vida fe llevava dividida, o 
Porque la media vida le quedava; . 
Mas mal digo, dexó toda: la vida,. .. 
Que la mitad. del Alma nó llevava:. . 
Llevó por alma amor en defpedida, 
Quando el Alma al amor fe la dexava, 

| Mas todo le diré tiernas verdades, ' 
“Endizir que llevava faudades. 

Coraçon de dolor llevar nó ignora, 
Ycoragon de amor dexar ordena, | 
Por voluntad fe dexa en lo que adora, 
Por fineza fe lleva en lo que pena, 
En dexarfg. al affetto fe atezora, .. . 
En llevarfe a la magoa fe condena,



Mp2 Obras ta Madre doror 
Entre amor,y dolor nó hade haver quexs, | 
Pues fe parte.a fentir, y amor fe dexa, | 

El coraçon pues dexa fepultada, . 
Qge aflégura fu amor finezas tantas, | 
Y la piedra le dixo entierno eítado, 
Ah coraçon, y como te quebsantas, 
ai me miras unido Y aços r Co, 

iponda el coraçon,de'que te e as, 
Mas á piedra a fer Buelves: piedra ento, | 
Pues de fentir eftas, Em fentimiento.. - 

Lo que apezados paftos apartava ; 
À tiernos fentimientos bieh ouvia; | 

| Porque con la memoria. vinctláva;. 
Lo que con la violencia dividia, :.- 
Cerca por voluntad: en lo que amava: 
Lexos. por fim razon.en lo que hua, . | 

- Mas tanto dexa.pqui tiemo quebranto 
Como fe hade.apartar ,-fi dexa tanto.. 

Con los qjos bolvia al monumento ;: 
Á quien manda fuípiros por defpojos ; 
Mas el amor aqui por mas tormento ; 
Con liga de.cryftal venda los ojos; ' 
La tierna amante en tanto fentimiento , 
Eípejo quizo hazer de fus enojos; ' . 
Mas no lo.pudo hazer, q.en tal conquiftá. 
Mas de llanto dexó, menos de vifta. . 

| Ter- 
”



Maria do Co ya 
“Terniflimos fufpiros dedicava, ... 

Quando canfados ayes reprimia, 
Por ver lo que queria fufpirava, 

* Sufpirando nó ver lo que queria, - 
La vida en los alientos embiava, -- 
Adonde toda el Almá leafliftia, | 
Y dizia fufpenfa en trifte calma 
Que fe vayii la vida, tras el Alma. | 

La tierra con dos mares va repando, 
Y como de amor Ilora padeciendo 
Entre fuego, entre agtia eitã dudando, | 
Si fe abraza, O fe ahega no fabiendo, - 
El incendio-por agua váriotando, - -. 
El llanto por el fuego vá advertiendo, 
Y tanto lianto daván fus pezates, 
Que quien por tierra fue,bolviô por mares. 

Co Refurresção. Co 
Con et Sol, con la Aurora, jet Álba, -. 
Madrugava a falir d-Sepulcro, |: 

El Sehotr. dear 
Yafuvifta pornoche quedavar, 
Laluz del Autóta, láriza derAlva, 

« -LosrajósdelSol.: so 
“Eflos firico Rubihs hetmoios, 
- Que áyer dolor fueron,y by fon refplêdor, 
“Arigoresdelodiofelavtan, 
A finezasfe pusitdan delamor, 

NO Apa 
“Um 

A 

+ ca



am Obras dg Madre Soror 

Apparecimenta da Senhor à Magda lena, 

Hortelano enamorado, 
Que en la foledad del huerto, 
A quien te buícava muerto, 
Te mueítras reíTufcitado. | 
Que bien tu amante cuidado, 
Ha dado a) amor affumpto, 
 "Deuno,.y.otro aplauzo junto ,.. 
“Aldulce favor altivo, o 
“Pues pagas. con un bien vivo, . 
Defpues de un bien defunto. 

2. Á mola Senhora. 

Eres Eftrella? nó, que mãs brillante, 
"Eres Rofa ?-menos, que-mas forida,. | 

“Eres diamante? nó, que mas conítante, 
Eres Sol? pero nó, que mas luzida, 
Eres: Flor *. elg;nó.,. que mas frapante, | 
Eres Cielo ? :mas nó, que mas fubida, 
Etes Perla? nó.nó, tiblocapricho, 
Eres Maria? .íL, todo lo he dicho,:; - 

-- Bt de la tierra las hermofas flores, 
Y del mar las arenas inconftantes, . 
Los atomos el ayre boladores 

0. 

| 
Del |



Marra do Coo: tos 
Del Cielo las Eitrellas rutilantes, - 
Si hizieran lenguas para tus Íoofes , 
Aun nó pudieran: fer lenguas baítantes, 
Como pues hade ozar fola la fhiá,..' 
Hablar en tus loores, O Maria? 

E As lagrymis de David. 

Mudando amante cuidado, 
Llora:David fu dolor, o 
Anegado deun ardor, o 
Y de otro ardor ya negado. ..' 
En elaffeeto paífado, 
Y en el prezente queter, 
Talfu llanto vino a fer, 
Oº gran valor del llorar , U. 
Que uno amor pudo anegár, 
Yotro amor pudo: íncender. 

» - +23 

. 
Í 

-". Ao cego, que pêdio vista a Christo, | 

Supplicava viíta un' ciego; o 
Al amor, que era Jelus, *' teto 
Sielciego tuvieraluz, cc: 
Alamor pidiera fuego. 4 
Viendo él amor ft infociégo 5 ES 
En el tigór padecido; --- Lectb =! 

o N. ii . Pot



o | 
196 Obras da Madre'Soror | 
Por fu fer-compadecido, 
Le dio'vifta, gran favor ,. 
En que fanó por amor, - | 
Quando enfermó por Cupido... - 

Uria picdra que friá fellorava, 
Porque el rayo de amor appetecia, | 
Piedra fiendo-al deípego,que la elevava, . 
Alma fierido al dolor, que la partia, 
Mirando que al amor vifta rogava, 
Enfermo, que a la fombra folo via, 
Ânciozo le gritó, dos vezes ciego, 
Para que pides luz, ãâonde ay fuego? 

AN. P, E Francifio. 

De amor ao feliciffimo reclamo , 
Entreguei o vivente fentimiento, 
Que refoluto fim pelo, que amo, 
O que refpiro dei, dou o que alento, 
Por Almame ficou, afim a chamo, 
Transformado no amor o Ífeu tórmento, 
Com que poílo. dizer com-Paulo divo, 
'Oamor vive em mim, eu ja naô vivo. 

. Acende mãs q a Cedros incumbrados; 
Que a.las mifmas Eftrellas levantadas, 
Màs que a todos los. hombres acêndrados, 
Mas que a làs perfeciones elevadas ; ” | 

  

S 

-



e Mairiatido Cos: : a 197 
Mas alla de los divos illuftrados , 
Mas que a las mifmas gracias fabiimadas, 
Entre los Serafines, y Querubes;, - 
Tente Francifto , mira, aonde fubes. 

Los que efte' fhyal veítis;”: 
Ponderad à bien 14 Falor,. 
Pues que con el pudo un hombrp o 
Equivocarfe con un Pios. 

T 

VI L H A N C 1 Cc. o 

| â Magdalena. cê: 

T Odo el mar'en: ts 'perlas, que vierte, 
Todo el campo al elor,que derrama, 

Todo el Sol en cabellos, que enjuja, 
Todo-el ayre ex fufpiros, que exalá, 

Es mycho;, - | 
Esnada, Cc Cica 

Quando Maria offrece,” Ped 
Y quando Chriftó paga. 

Aquellos puros lézeros, - - Ju.-. 
Que defde fu Cielo baxan, - .' 
A fer Eftrellas correntes, . 
No fiendo Eftrellas eiradas, - e 

. Que fon”. Ro NE f. Re 

: Son lagrymas, rc 

N iii Don-



198 Obras de Medre Soro 
Donde Maria arde, .' ' ia o 
Donde Chriifto fe bafia 

Aquellas perlas vertidas, sms . 
Que por. flores cepa nadas ,.- eua 

Ep Quando fe mirgn erlas,. .-. 
Quando fe pienfan fon afeuas. 

Que fon? -. | 
"Son lagrymas , no 
Para Chriifto delícias , 
Para Maria gncias. os 

Aquelios uros Jafmiinés, os 
Que el Hanto, que declatan,, 
Mirando-fe como flores, 
De preçian de conftancias, 51º 

que fon? o 

on lagrymas , : 
Que entonces más fe logeans 
Quando mis fe derraman, 

Aguellas lindas Auroras,. 
Que en aljofar dezatadas ,. 
En hilo de oro aprizionan - 
El Aljofar , que derraman , 

| Que fon? DR 

Son lagrymas, 
Si para Chrifto perlas, ; 
A Maria triaca. - 

Todo el mar en las pecas que virieçãe
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SIGNIFICA, ÕES DAS 
Flores moralizadas. 

Rofa graça. 
A Bela Rofa Emperatriz das flores, 

Mimo do Roxinol,do Cravo amores, 
Aqui por graça paíla, 
E jà em fér formofa eftava graça, o 
Porém-em outra allude, o 
Porque tambem he graca em ter virtude, 
Que he fuave receit 
Feita em rozado em perolas desfeita, 
E a'virtudê graça fuperior, 
Siquis divina he do Deos de amor, | 
Com que em as outras graças, 
Quan 

- Cravp tfimaçad. 
He o Cravo prezado, -- 
Do gampo Adonis, Princepe do prado, 

º º Niv a 

ê 

o apparecenh Niz, fogein famaças E



109  Obresida Madre Soror 
Da Dama em dita fumma, 
Joya do peito, da.cabeça pluma, 
A mais nobre das flores, 
Se vermelho rubi, matiz fe en cores; 

- Mas com pouca demara,. -. ' 
Sea aveo quinta, logo a fonte o chora , 
Embl da ventura, que fe nega, , 

| Porque he e Crayo » que murcha, gue nao 
réga, 

Sendo a mais exaltada, 
Be antes flor bella, logo- flor pizada, 

“Fafnim perigo. ; 1 

O Jafinim he O, aqui fe veja 
Mas que in eqig e o nad so 
He bello na candura, 
E tem muito perigo a formofura ; 
He flor muy delicada, | 
Circuníftancia, que a faz mais arrilcada, 
Prezumido de Eftrella R notardô, - o 
E Quimbem tem perigo a prezunçãô. 
O” tu Jafmim com alma, e 
Que a vida paílas nefta tibia calma; so 
Tem cuidado com tigo,.. 
Porque tudo na Vida he hum. perigo, 

der 

  

 



RS O A “e N 
Ed rapida do Co, 

(... - Agucema pure 

Dos campos a Diana, | 
À candida Açucena foberana, 
Taô pura lhe compete, | 
Que ng terra.a do Geo; imvejas mete, RE 
E do Sol .no ardor, r y 
Se teme neve, quando 1 nafoe flor ps “ 
À pureza.em tal fé, nr 
Heo eryítal aonde Deos fe vê, 
Porém taô delicada como. admiro, so 
Que fe vê empoada em hum fufpiro 
SE tu comp q Arminho em tal Í id Le 
Que tó por, nad mançharfe perde as 

Vi olas récato, . o 

A Viola he Tecato, 
Que deixa percebeite gelo. olfato; 2 
Nas folhas efcondida,.' -: 
He fó pela fragancia conhecida, o 
Dando liçaô à Dama, ... ts 
Que fó.fe deixa ver na boa fama, ts 
Aos cantares featreve. efpeciola,. 
Dizendo negia-foy , porém fo formola, - 

sa He de muita virtude, ps E



o  Obresdá Madri Soror 
Tambem à Alma fanta niíto állude, 
Dando a todos exemplo efta flor pura, 
De recato , virtude e fermofura. 

Mofquira cuidado. - 

He cuidado a “Mofqueta brárica dor, 
Porque o cuidado faz perder a cor, 
Com efpinhos 'defende-féus árminhos, 
E já em ter cuidados tinha efpinhos; o 
Tem entranhas de oro, Ê 
E que mayor cuídade que hum -thefbuto, 
Mas a'mãô doque âolha, >. -- 
Allisfogo lhe róuba o ouro; efolha; - 
Affim he o thefouro do avarento; ” 
Que a morte lhe arrebata em hum mô- 
mento, + : 

E de cuidar naô trata, 
| Que he mayor o que culpa lhe afrebata, 

Caxia dnvejáo 

A Caxia invejofa ne 
Compete nos efpinhos e cóma Rofa , 
Logo que afim meinforma,' -: 
Com a'Perpetua-no tamanho e forma, y 
Na | arvore exaltaday =. +: o; 

 



+ Mamã daCeo, "O voz: 
| Se poz « como a Moíqueta levantnia ” 

E neíta emulaçaôd,.. :. 
Retrata dos mortaes: acondiçat pe 
O dano da inveja, : o 
Pois que no Ceo fe-vio, na Ceo. fe veja, , 

| Adonde, que-me atombra, 
O que. fubio luzeiro, cahio fombra.. 

“Lagacai mevida | 
ame ineo 0 rm 

He for entre os. efpinhos ofendida , 
Porque fempte a veillade-he perífeguida, 
Lá nos campos o achaô retirado ,. 
Que a verdade:naô: anda. ém povasão; * a 
Suas flonsk dé .Fiora. (ad: arqueiros, : o 
Aflim as contas daô os:verdadeisos ; '- : 
Em cada folha o coraçao defcobre;: :. ' 
O que he leal o coraçaf- nad cobre! Po 
Em freíço:;. efecco dá fragancia fuma," 
Porq ameidade em todo o tempo he: Tenma; * 
O' virtude Divina, ..: W 
Duas vezes no Mundo peregrina: eo 

“ Goino ele. ter DU 
Ne -. 

e voa so .s sta dotos 1 . 
- do 

He o Goivo thefouro, , 
Que em fua cor parece feito de ouro, 

. 
J Pã- , 

|



204 Obras da Madri Boror 
| 

E o creas, | 
Cão Abe sueral anda em cadeas, | 
Em fen fer o naó erra, 
Porque he filho do Sol , e mais da terra; | 
Os thefouros mayores, | 
Tambem defapparecem como-flores, | 
Por fesem bens da terra limitada, | 
Que hoje faô muito, e à manhã faô nada; . 
Naóô afim os doa Se, e am emtal demora, 
A Eternidade term « uma Aurora. 

.. Penpento Confiemia 

He a Perpetua di gua de louvor, — 
Pois foube fer perpetua, fendo 
Inveja a Rola fia 'condiçaó, 
Que não tem a belleza duraçad , 
E a flor da fermolura, 
A de mais galla, he deemenos dura. 
Sendo 'como a Perpetua a dama fina, 
Diamante no valor, na fer boniria, á 
Que fuítenta vrilhante., 
Em fexo fragil, coraça6 conftante, 
Qual nos mo tantas Virgens bellas, 
Se perpetuas do Ceo, da terra Eitrellas. 

| 

e RES) “ act. “d. o .b 

A o Nars
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- Narcizo gentileza. 

“Tem o Narcizo tanta gentileza, 
Que na fonte o rendeo fua belleza, 
E hoje, porque o conte, : 
Ha Narcizo do efpelho , e naô da fonte, 
Homem, que fem confelho so 
Como dama te alinhas ao eípelho, 
Olha bem que fó toca nefte eípaço , 
O cryftal à mulher, atio aço, 
Abraça o que te he je proprio , 
Que fer homem, e flor eftá improprio, 
Sees bello procede detal arte, | E 
Que quem te vê Narcizo , te olhe. Marte. 

“Sanquilho foberda. . 

Junquilho hum Sol pequeno: fe afigura, , 
e foy foberbaa formolura, 

Ses às. ores fe avezinha'; oo o 
Naô dobra o junco nem à flor Rainha, - 
Naô fe inclina ao Cravo Rey: porley, - 
Que o Ífobexbo ndó tem rogue, nem Rey 
Sempre Ífóbe direito às luzes bellas, 
Porque quer converfar com as Eftrellas 
Porém ao murçharfe vê com dor, 
., Que 
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Que he fó huma flor,como outra for, 
Para o foberbo o dezengano tomem , 
Que ao fim hum homem he como outrá 

homem. o o 

Jacinto Jentimento. 

Foy Jacinto hum menino fuperior , 
A quem Apollo converteo em flor, 
E já na fua esfera, | 
Quando menino foy , tambem flor era, 
Saye veítido de ázul, efe prezume, | | 
Que o tingio Apollo em feu ciume, | 

| 

  
Jà finto, diz a flor; -moltra tormento , 
E he de perder o fer feu fentimento, 
O vôs flores com alma, . 
Senti perder o fer em trifte calma, 
Porque o fer perde em miferavel fruto 
Todo o que homem naíce, e vive bruto. 

Papoila prezunçao.. 

À Papoila formofa ; | | | 
Das boninas da campo he a rofa, 
E neíta imitaçaõ, 
Às outras lhe chamárao prezunçad, 
Pórém àRoía allude, tios: 

Que 
O a
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Que fenaô he nçq fer, he na virtude, 
Refrigera o affogo, 7 
Que tem alma deneve em cor de fogo, 
He flor galena em fim, 
E das receitas faz o feu jardim, 
Porém da Rofa aqui muito mais preza, 
Imitar a virtude, que a belleza. 

Campainhas voz. 

A” Campainha aqui dou nome tal, 
Porque retrata em fia de metal, 
Sinos, e campainhas, como ouvimos, 
Sad. vozes. a que todos iacudimos, - 
E como bem fecrê, .- E 
Na Mifla , e na Igreja he voz de fé, 
No, campanario , quando chama aos Ífeus, 
Ão Divino louvor, he voz de Deos, 
Mas em diveríos modos, | 
Quando as horas dá, he voz de todos, 
E em melhor relogio naô ignoras, 
Que Deos te eftá chamando a tadas horas. 

 Efporas velocidade. 

Pelo nome a Efpora perfuade, | 
Que fignifique aqui velocidade, 

Mas



108 Obras da Madré Soror 
Mas <om pouco primor, 
O Aço duro na mimofa flor ; 
E paíffando aos ufos fuperiores, 
Deixa tu as do aço, € as de fores, 
Pica tua Alma para que fe mude, 
A correr os caminhos da virtude, - 
Donde raígado o veo, | o 
Chegue apreífada deíde a terra ao Ceo, 
Que as ligeirezas,que no Mundo vemos, 
Voos fem azas faô velas fem remos. 

Flor Adonis vingança. 

Flor Adonis lie branca , é deita ada g 
Na vingança de Marte defangrada , 
Nefta purpura deo às Rofas cor; 
Hum Adonis deixando em cada flor, 
Ficando (medo nos ciumes cobres) 
Às flores ricas, quartdo as veas pobres, 
Era Adonis; porém callo fiel, - 
Por naô manchar com Venus o papel; 
Mas fó direy, que o que quizer ventufa, 
Fuja de Venus na belleza impura, 
Ame no Ceo donde a Alrtia afpira ; 
Ou do Marte Divino tema a ira.  
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Sajpiros dr, 
F, 

Os Suípiros no ar haó de ficar, 
Que fuípiros. da terra faô.fó at, 
Os que vaô ao Ceo em doce affogo, 
Quando começaõ ar, acabaô fogo; ' 
Sad pois eftas -honinas , 7 
À taô grande. elemento pequesinas , ,s.: 
Varias em-cor. fe vem-en feus. retiros, 
Que-diverfas paixões tem em fuípiros; 
As que veftem. de azul, em mélhor lumey 
Deixemo-lgs no Lico, nad no ciume, . 
Voem os cotações que fe bem olhas, -. 
Verás que corações faô fuas folhas: 

” Naves embrulhadas. ro e 

ós novelos, » OU geldes embrulhadas 
Porêm em fimplez flor maúha mbádas to 
E o que taô branco for, . 
Fiado de cambray he pela cor," :.. 
Livrernos Deas deepiédos ,: .. 
Que até na dobadoweai couro: tnedos, 
Donde fa:ha.sanbaraço ; Cropalr e 

Por naô querer offreljo corta dagos . : 
Sem: laços; 1 s qaninhemos;: ? 
EA Por. 

ro
, 
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tra Obras da MadrbiSoron . | 
Porque à razaô o fio naô cortemós, 
Paflos torcidos-naô NG ainda que eftreito, 
O caminho do Ceo. he muy direito. | 

F Jor ride inprasidad, 

  Da flor 'mifte fe trata, o : 
E jà he trifte flor em:fer.ingrata, 
Foge do Sol a quem deveoo fer, 
Ingrata", e ignorante vemia-fer, . 
Porque ignorante he; fe bem fe apurá; Bj 
Q que ns olhos fecha:à formolura:;.. 

“Naô abres.ao Solingrata for, -.. 
Afim. a:álma cerra o peccador, 
Por mais que. Deos.o chama, ve 
“Clama em -dezerto, porque a penhas ama, 
Naô ouvem, porque-fãô:furdas, 
Nem podem refponder, porq eftgô mudas 

- Malrmegures. defecafiança. = 

O Mal-mequer defcortfiança val PE 
Porque efta logo diz; querem-me, mei, 
O amor x humano he; o (bs; 

ye naô ha confiança em ponta. 
Ee £ê de ddolotria oo penca É, ; 
Que infieis: Bras quramaão” antes esto  



Maria dotus O am 
E o idolo qu ueimplora, 
Hoje dermba , quando hohtem adora, 
Sendo da creatuta o amor tal, 
Que nelle vem à acharfe o querer mal, : - 
E por certo fe tem, 
Acharfe fó em Deos 6 qtietet bem. 

Madre Sylvia défdem de Freirá, . | 
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Defdens de Freiras afpetos astinhos, 
Para o Ceo flores faô, fe ab - Mundo espia 

os, 

Quando mais defdenhofas , ; 
Cercadas de efquivanças ficad Rofas+ : 
Eitas pois Madres Sylvas ;- + 
Catholicas Dianas; fores vivas, 
Sad de Deos os amores, o 

“Cuidado ; naô olheis pará eftas flotes y , 
“Temey o forte lime, . 
Que he ciume de Decos fobte ciume, so 
Para os quaes fem defrhayo; | 
Se hum homem tem punhal, Ram Devi; 

tem rayó.- “e 

Flor de Wartírios páixad, mo 
Paixaô humana he do homeri indigtia , 
Que à alimã racional tira a Divina; . 4 

0 
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Pois antes de creada, 
Jà no mente de Deos fe vio formada , 
Nas hade ter o homem Superior, . 
Nem a paixaá do odio, nem do amor , 
Senaô aquella digo em breve exordio, 
Que abraçou o amor, e fez o odio. | 
Quando em hã monte em flores defigual, 
Se achou o bém-mequer , e o quere mal, 
Buíca tu entre as flores, 
Cravos de fangue fim, chágas de amores 

Angelica Saudade. 

” 

* Saudade ra: Angelica fe encerra, 
Saudade do Ceo, enaô da terra, 
Que feu nome negára, - 
Se Angelica da terra Ie lembrára ; 
Em tudo lenfbra 40 Ceo fua doçura, 
Em nome, em cor, fragancia formofura, 
O' fuave Memória, 
Saudade da gloria, 
Adonde enternecida ,. 
A vida morre por fahir da vida, 
Mas trocarfe podia com verdade , 
Só pelo Ceo do Ceo a andadê. 

r + º 
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| Grafos oraças oca 
RR > 

O fino Girafol de Febo amores, 
Gigante'do jardim; Aguia dasfiores, 
O que na meíma hora , 
Enxuga ao Sol lagrymas dá Aurora, 

fégue. feliz, | 
O coche de Topazio; e Rubiz , 
Por emblema da:alma o notaraôd, .-. 
Que fegue o Sol Divino em Sraçad , 
E em tarefã ditofa, º 
Amante bufca, quando amante goza o 
Porque he à oração a chayé do ouro, 
Que do: peito € de Deos abre « o thefouro. o 
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- Tapio memoria 

o Lyrio para gloria, , , 
De outro L.yrio melhor he asfnemoria , 
Quando diz do Impyrio, 
A flor dos campos Tou, do alle Lyrio, | 
Invenções do átor, - 
Que retrata a humi-Deos em husiã for, ) 
Etuftemdocetrato, o 
Eítimas eíla flor pelo retrato, 
Eftima de tui álma n'dignidado, - + 
ce OQ iv “Que 
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Que a femelhança tem da Divindade ; 5 
Flor de tal candiçao, 
Que tem do meíma Deos a duração, 

Amor penfeiso amor de. Dêos. pos: 

po de Deos fe explica nefta for, 2. 
orque o de Deos he fá perfeito amar . 

Do à outro o tibio lume, .: 
O apaga a mudança, ou d ciume: 
He mentira de fogo, . 7: . 
Relampago veloz, que:paíln logo; so. 

as ha -ogcafiad , Coto Er! e, 

m que arrebenta o rayo no trovas, 
S6 o amor Divino he fem defeito, - 
E por iflo fe diz amor perfeito, 
Amor de Degs, e baíta-para a fé. 
Que em fer amor de Deos diz o que he. 

— Margarita, perolas. 

rita. perolas indica, s. 
Pora 6 em o name as;fignifica , 
Mayor nome nad tome, * 
Quem no feu fer defmente ao nomé, 
Ehe pouco pondunor ,. 5; 
Perola fe dizer, quem vive: for, . : 

“ra



| - uMnvinido Ceu e1g 
Sé tu emtuasmbras preciozo,: | , 
Logo terás o titulo luíftrozo, c 
Nao. rexiltas , ,& acode, .... = 

À quem o melhor: nome darte, póde, 
“Que he perigo, enadmedra,. - 
| Ter em vida e flor, alma de pedra. e 

| “Chagas craeldado. 

  

| Chagas (aô crueldade demão dura, , 
Mas fe forem de amor ferad. doçura ; 
As do campo faô deftas arremedo , | 

“Mas comó flores faô nab metem medo. ' 
Sobem nas trepadeiras de alta rama, -. 
que o aggravoinda em flar ac Ceo clama. 
Às dores sofridas, 
Rofas chegaô a fer; e nad. fexidas,. 
Que -em graças iupériores; 
O que hontem chagas faô hóje faó fores 
E aida percebi, .. 
Trocarfe huma ferida em hum Rubi. 

Regramiulo pararata, 

Muita folha ao Reynunculo fe olha, 
Que tem a patarata muita folha ,. 
Ser cheiro de virtude. 

: O iy 2 E



216 Obras deMudrtiSoror 
E tambem, nifto à patarata: allhde, : : o 
E eu já reparey. por derradeiro, «| 
Singeleza naô ter fendo Eftrangeiro , | 
Mas he que 'em tanto: mal, re 
As raizes deitou em Portugal. 
E tu ô Portuguez, a 
Pois tua alma Tá ao cryítal igual fe fez so 
Nao fejas te Reynunculo dobrado, | 
Ou toma ua cor por aftontado, 

“Tulipa invençal 

A Tulipa entre as fuas a eira, o 
Allude à invençaô por € Panpeisa | 
Quando eftos fem fer juíto, | 
Nos vendem invenções.q muito cufto. .| 
Na Tulipão o conheço ,. | 
Porque flor, q naô cheira, naô tem preço; 
À dama .aquime chama, 
Que huma flor he o mefmo & q hu ma dama; 

" E efka por mais bella, quê fe ereya ' 
Sena cheira à virtude, fica feya 

eve pois na-fragancia que : pira 
Do Templo incenfo, naõ da for mentira 

(cief-
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 Giefta dezofberaçad, 

Significa a Giefta pela cor; : +. .. & 
Dezefperado Mayo neíta flor, 

Em. a cauía mapicayo; SI Trricaip Porque já nos Jafmins teve hum defmayo. 
Mas alcanço fubtil, Curt co cund 
Sad ciumes de Flora cam: Abril, 
Que dezefpere embora a flor fem alma, 
Mas o que a alma tem , por mayor palma. 
Se tudo lhe léyar hum golpe agudo, 
Olhe que tem a Deos, € nelle tudo, 
Naô dezefpere pois em tal'bonafiçã, +. 
Quem tem a todo hum. Deos'por efper 
Taça. : o : es E 
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SIGNIFICAC, GS DAS 
Pratis moralizadas em eftylo 

ne dr. --feágeilo.- - - 

“Roi Ter”. 

roi he iníperio E 
nao o 

Pois para; doa abre imamâdo, 
Repartindo Rubins em caixa de ouro.;: 
Que hum Rey em altos modos, 
Naô naíceo para fi, mas para todos 5 
Eita frure-eRtetlente, o. 
O trifte alegra, fara ao doente, 

- Refreíca o calõtozo, 
A nenhum “dá pezar, a todos gozo, 
E a Coroa merece em tal concordia, 

- Quem para todos. he milbrigordia, 

-  uMdar eng ósifoelha, 
O Morango he diívello, 
Cipiéfó em madrugar põe feu anhelo, E 

. 

«+



po o Miriado Cen ag 
E ainda que pococreíce, . 
He a primeira fruta, que:apparece, 
Naíce de humilde planta, . | 
E com à primazia fe levântã,s' 0" 
Vepce. quem-no defcango nad.atura, > 
Que he mãy a diligepcia-da ventura, -. 
O preguiçozo guiando em fello erra ,: -. 
He huma tetea inntil-para aterta; .:- 
E nem;para d Gee be trato de alcorça, ..;- 
Porque,o Reyno. do Ceo: padece força 

gras ameneta co so 

Amoras fab amores, io 
E amores firmes: que nap-moftrad fores, 
Ouvi o. feu reclamo, | a 
Porque logo. em.nafcendo dizem amo, 
Sempre derramaô fangue em branda lida 
Porque naô ha amores: Tema ferida, ss: / 
Cauíaô melancolia com deguta, 1 sc f 
Que amoft nos;goítos o peizar mifuras -.! 
Só no do Geo amor fem defcaminhõs 
Se acha.mel- fem. ferraô, Sor femefpinhos 
Sol fem eclypíes,: Lua femmingoants, 
Dia fem noite, Eftrelia Sem errante. , 
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oo Cânjas funde 
He a Ginja.fande, à no 

orque: pira :os enfermos tem virtude ; . 
He gorda, ercórada, Po 
Por iflo tia faude figurada, . ls! 
He a doentes efad regalo pleno, 
Marmá dás fentas, mimo-de Galeno, 
Pasgcuras-ihebulcad.oscrroços, .. .: 
Porque dos bons fe eftimaô até os oílos, 
E deítes na virtude .que:iproduz, 
Se adora a cinza, quando acaba a luz, 
Que o virtuozo para. mayor. gloria, .. * 
Jaz no fepultro , e-vive na memoria... 

, "Cerejas INNOCONCIA. vo os . e 
e ro Ea a 
A menina cereja he taóimimofa, 
Que fem chorar faz. bicós praciofa, .. 
He ná innocencia aqui fignificada, 
Por fruta dos meninos mais amada, .' 
Fela-heis. das meninas nasorelhas, ..' 
De Rubins arrecadas por-vermelhas; : 
Logó em sendo,l quo iio. co: 
Nas innocentes mãos as vaô metendo, 
Q: «Candida innocencia, 
es, Com  



TMirikido Teo: tz 
“Com quem quer a malícia competencia, 
Sendo da vida 'no Yital caminho, 
A” huma a Rofa, à outra o efpinho. 

Figos doçura. 

He o Figo doçura, 
E na gentileza fe fe apura, * 
A Mercurio dos Deofes Eniado , 
Por feu doce elegér , foy dedicado; - 
a brandos , a fuaves RE : 

r taes eguidos las aves; 
Em diverfo fentido , Pe 7 
Quando o boni naó-ha ido pesfeguido, » 
Sendo ainda que-injuítos,. 
Os 1, trabalhos, as perolas dos juítos,. , 
nargaritas que. o Mundo,que as fomenta, 

ureza da concha lhe apprezenta. Ê 

Damiafros mentira ro 1 ” 

O Damafco he mentira , , 
Sedas promette-; quando caícas tira, 
Logo em fahindo do pomar ameno, . 11 
Se vay fingindo pecego pequeno: Zoo 
Reimozo da virtude-fe retira, - 
Porque nad ha virtude. com, mentisa ço



mis Obras da Madrk'Sorar 
Por indigeRo otire, Na 
Que o quemente, Íó fabulas digire, 
Mas com tudo regala ao gbítailo, ... 
Que muitos na mentira tem regallo, 
O' verdade fiel candida, e pura, 
Que ainda quando amargas, tens doçura? 

+ 
b 

 Melancias caridade. 

As Melancias. caridade faô, 
Que vem matar a fede no Vera6, 
E fem mais:beberete, - o 
À ricos, ea pobres dá forvete, 
Na boca do febrente o ardor cura; '-: 
Que liquido eryítal tontra a feccura! 
Quando lhe põe final he huma Cruz, '. 
“Ande: a caridade fempre luz, 
O' obras geneérolas, 
As das quatorze pedras preciofas , 
Quem vos nãô ufa tem: em tal defmedra, 
Em corpo racional, alma de pedra. : 

co o Melao fabedoria. ren 
He o gravé Melad fabedoria, co 
Pelas letras que cria, CC: co 

He doce, fe fe apura, pr aa 

Que naó ha fer difereto: fem doquea, 

e s 

4 
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Mas eu | ohey ponderado, vi a 

"Que mais fabio-fe eftá por ter callado;* 
O que fabe callareem hum ee , 
Affegura valor, -fizo promette, 
Aonde a gula , e Sinhóife Gezáta; pr) 
Arta, encia: téri quem a voz 4 ata; à 
Mal ta quem diz ferhpte com o Icuto, 
E É fempre fallá bem, quer falta pouto. t 

Uvas alegria ema a mA 

Uvas faô alegria, sallo 
Goftado feu licor fem. demcia, o 
Que de outra forte em tahto málefitio, 
Quem virtiide” bufcar aendiá 'ricio, o 
Quando em ta vil intetito;: E 
Pelo vinho trocar o entéridimento. 
Tambem alegra'a Uva ponderada, y 
No alto 'fim-para que foyctéada, - + 
O” tu que a desfrutas "2 420 css 
Berni lhe podés chamar: Deofá das fra, 
E .em féritido nãô vago; CD 
Contempla hu Deos. deifnor em cada. 
baga Do RD O Cleo 

o TOMAÇÃ difrordis - ps 
À Maçã he difcordia om ntecendo,. 
bd ve hum jardim , e hum monte eftaô 

ndo , E e 

4 

e
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E o moítrad de improvizo, '... 
Parjz no Ida, Ada no Paraifo ; g 
E outro motivo.o faz, . ? 
Que adonde ha chocalheiros; nad ha Paz, 
Culpa que nellaachada; | 
Faz huma lisgoa o-mefmo q huma elpada, | 

- Quando Deas-que a deíterra, - 
ara darnos à paz-deíceo à terra, . 

E alli com a gloria a traz profundo, so 
Porque achoufer a paz gloria do Mundo. 

Amendoas efpenan ras . o 

Hea Amendoa efperança em feu reverdo 
Põe muito gm madurar, e naíce verde, 
Com o primeiro fer que flores lança, 
Se fica largo tempo em efperanta ; 
O que a Preo tres caícas lidas, 
Tanto cu defia via: nr 
Greco perde a dim ura pos | di o 

eelpprangacda terra e e Utty 
Etaô vans que Plataô dempre chamas 
-Sonhes' dé hum: acordado ,.! -.- dasasd * 

Só a do CGeo-o fer fegura alcançá, o 
Adonde he Peprapçle oa: esperioge 

. 4 . o . : + ent Jã.. , E 

» º , ... 

“ ? , s 

.. . .- e. Erts ' 
4 q:  



— Mariado Cos. 434 
Frutas novas mocidade. 

Às Frutas novas dizem mocidade, 
Porque todos faô novos nefla idade, 
Logo defapparecem, 
E niflo à mocidade fe parecem, 
Porque a muitos fuccede cada hora, 
Antes de ver o Sol ficar na Aurora, 
E alli no-thelhor, 
Ficar o tronço quando cahe a flor, 
E em breve pafla tempo, 
Se lhe perdoa a morte naô o tempao, 
Naô faças cafo de taô leve folha, . 
Quehe flor, ou fe murcha,ou fe desfolha, 

Peras ba, 

Pyrum, ou Pera he fogo, o fogo Ira, 
Que ifto de fer amor foa a mentira, 
Porque em mayor affogo, 
Vifta com o-amor he neve o fogo, 
A' Pera fogo diz titulotal, 
Porque ambos fórma tem piramidal, |. 

“Seu nome em Erego de quem mençaõ fiz, 
Se derivou de Pir, que fogo diz, 
Porêm cá neíta esfera, , 
Livra-te tu da Ira, € po da Pera;
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Que he fadia ; e a Ira fulminante. 
Dará a morte a mil em hum inftante, 

“à Pecego guerra. 

He o Pecego guerra fem engano, 
Pois fórma tem de coraçaô humano, 
Os Perfas nos efeudos imais prezados, 
Os davaô por diviza aos mil Soldados. 
Seu caroço diz Lidas, 
Que nafce todo cheyo de feridas , 
O que fangue derrama he mais illuítre, 
Que heSoldado fem fangue,aço fem luítre, | 
“Tu coraçaõ humano, que aílim creíces, | 

- E na fórma ao Pecego pareces, 
Sabe q ainda tritinfante em outra gloria, , 
Só vençendo-te a ti terás vitoria. 

| sÍmeixas inconfancia. 
A inconítancia na Ameixa bem fe alcança, 
Porque'dizer amey fuppõe mudança, | 
He palavra fem fé, º 
Que diz 'amor, que foy , enaôd que he; 
Huma florinha a cobre, com que fica, 
Porque a flor inconftancia fignifica , ' 
Sempre andaô mudadas, | 
Velas-heis já prezentes,.já paíladas., 

  
Po-



Maria do Coo, <  aby 
Porém virtude tem, a 
Porque em moças,e em velhas fazem bem; 
E fe póde paílar a variedade, 
A quem fuftenta firme acaridade, 

. 
? 

- Marmelo unia. 

O Marmelo uniad aqui fe toma, 
Porque as entranhas tem cheas de goma, 
E a goma fe fe apura, 

. à 

O dividido une com branduta , : 
| Nos doces fua mafia: conhecida, | 
" Entre todas fe vê a mais unida, | ao 
Tem cheiro, tem fabor, dezenfaftia, 

| Porque a uniaô muitos bens cria, *.. 4 
Que he riobre, efuperior, 
Por fer filha da paz, edo amor, 

; Amor de Deos aonde a paz fe ercetra, -. 
| Porque a fer de outro amor, feria guerra,   

o, Sorvas converfao, os, 
As Sorvas ccnverfad, | | 
Porque athargas,primeiro; e diras fad, 
Aflim do peecador a alma imptra, 
Antes de convertida amarga, e dura: 
Da arvore inudadas 
Brândas fe vaô fazendo, e tegaladas ,. 

Jd kk 1 Do fe. 
“.
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428 Obras da Madre Soror 
Do homem o coraçaô, fe pedra era, | 
Quando fe muda fe converte em cera, 
O alta converfaó de Deos fegredo, . 
“Diamante, que fe acha em hum penedo, 
Etal válor encerra, . 
Que excede aos que Eftrellas faô da terra. 

“Laranja formofura. 

A Laranja he belleza, e Ó fegura , 
Quem vê de hum Laranjal a formofura, 

«- Vem cercadás de efpinhos como as Rofas, 
Que fempre faô eíquivas a: formofas. 
Em túdo à formofura dá tributo, ' 
He bella em flor,em folha,em fer,em fruto, 
Parece de ouro; e mente, 
Que a belleza da tetra he apparente, 
E pot eíta terreíte hireis à China, 
Quando hum paílo naô daes pela Divina, 
O' quantas vezes erra, ; 
Quem conhecendo o Ceo, namora a terra. 

Limaô vontade. 
He vontade o Limad, 
Que efte nome lhe dá atradiçad, 
O fer contra a peçonha fe ha notado , 
Como Barreira diz no feu tratado, p 

| . of  
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Porque a boa vontade quando a fonha;. 
Logo armada fe vê contra a peçonfia, 
“Todo o anão na arvore fe eltá, 
Que quem dá com vontade fempre dá. . 
Seja exemplo o dé Deos, e fem eftudo, -" 
Que a;fi mefmo fe deo. para dar tudo, 
Que o verdadeiro âmor , eatê o louco, | 
Quando tudo, nad dá, fempre dá poncá,. 

mero Lima nobreza. o 

A Lima diz nobreza, e he fabido, 
Que a muitos nobres deo o appellido ; 
Entre as frutas de efpinho a mais prezada, 
Que fempre a fidalguia he eftimada. 
Seu goito a agro, e doce reduzio, . 
E Fidalgo fem agros quem o vio? . 
Nenhum della fe queixa por fadia, 
Eita he a verdadeira fidalguia, 
Fazer a todos bem , com goíto igual, . 
Porque harto villaôd he o que faz mal,.. 
E o grande o (uperior , Vs 
Quando affaga o péqueno, eftá mayor. . 

Foranja efquivança.. 

He Torarija efquivança, o 
Por iflo muito pouca a que fe alcança, 

Pii For- u 
4
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Fórmpla entre os efpilhos fe Tegurã, | 
Qué à efquivaúça he guarda à formdfura, 
Poucas vezes fe vê pura Pealtiva, 
Porque nad apparece à que he efquiva. 
Aflim as damas fejad, to 
Pouco fe deixem ver, é poúco vejaô, 
Pois faô perolas vivas, = 
Que êm fahindo da coricfia vad cativas, | 
Na efquivança ficad mais brilhantes, | 

  
| Que ornadas de efmeratdas, e diamantes, | 

.25 

+ .. , ! 

, t.3 so. Pet. e | 

“ | 

| 

. 
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 Cidra ciume, 
“He ciumes à Cidra, is 
E indo à dizer ciumes dife Hidta, 
Que o ciume he ferpente, 
Que efpedaça feu loco padecente, | 
Dalhe hum cento de amor' o appellido, 
Que o ciumé he amor, mas mal foffrido; 
Vê-fe cheyã de efpinhoi , e amarella, 
Que piques, é difvelios vaô por ella, 

Já do forno no lume, o 
Sidrach foy zéllo, fenaõ foy ciume, - 
Troquem pois os amantes, «haja poucos; 
Pelo zello de Deos, ciumes loucos... 

$a = 

A
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+ Avelans leviandader:... ci. 
Leviandade Avelans, 
Naô direy- dellas podres delas fans, 
Sua arvore ligeira comp o vento, . - 
Toda vem ao primeiro moyimênto,. -.. 
Muitas naô tem miolo comgra cama, 
Que-nunca tem miolo a que he.'leviana. 
Tem gofto, e nadtem pezos.., 
Que efte he da loucura o contrapezo, 
Do.fizo faça a dama a fua palma, 
Ou ficará por Avelãcomalma, 
Dé bom cheiro de fama efclarecida , 
Para que aflim pareça flor chma-vida. 

+ Ce. LM a º 

: Medronho retitorssi, 

O Medronho he retiro bem. cifidado, | 
Que eftá fempre no mato retirado, 
Adonde.vive certQ,.:  scsiicsis 
Coral .dos Faunos, braza do Degerto, .' 
E quando dahi fahe que fenaôd veda, 
Juntamente regalla., e embebeda, 
O que o Ermo deixar fem-exercicio, 
Quando virtude vay ficará vigios. 
Porque a folidad he xelicario s' . 7: -. 
Que guarda. o folitario, pcs cs 
ARA P iv no Se 
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' Sea deixar fem caufas fuperiores, 
“Murchará6 as virtudes com asflores. 

- Samaras Doutrina. 
A Tamara na palma diz doutrina, 
Porque direita á terra naó fe inclina. 
Que a palmeira a impulíos fuperiores, . 
Por buíéar as Eftrellas, deixa as flores; 
E do Mundona guerra, | 
Quem quer fubir ao Ceo defprezaa terra, 
Mas ay-do que haô mede por groffeiro, 
O que vay de huma flor a hum lugeiro, 
E naefcolha agrefte, 
Olha o vétde com queixa do Celeíte, . 
Quando em toda a campina, 
Hum dezengaio he cada bonina, 

 Bolotas 'goltos da vida.” 
Da vida os goítos nas Bolotas vaô, 
Que huimas amargas, outras doces faô, 
Deítas immundos brutos fe.fuftentas, 
A quem os peccadores reprezentaõ, 
Outra a todos convida, 
Mas fempre em dura cafca vay metida, . 
E às vezes nefta pofe, 4 
“À amarga gofta o que buíca a doçe;, cê 

-  
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Goito da vida que nunca he fiel, 
Nelle encontra azibar quem. bufca mel, 
E, em perigos mayores, 

| Afpides piza, pa eando flores. 

Peros frmeza, 

Nos Peros a firmeza fe aflegura, 
Porque entre as frutas he a que mais dura, 

| Er Pero» e conflantes, | | 
"Melhor que para fruta que amantes; 

| ie Verdes! a6 ão logo, mr 
e ie:àp fogo € apaga O ” 

Afim" ds tíbios ado paga o iB80 Ê. 
- Que .daô a Deos as brazas em catvas, : f 

E aonde quer affectos por perfume, . 
"Encontra a cinza, quando. buíca o lume, 
Naô aflim o que ama, 
Que fá om hii alento acende: a chammna. 

“Nefperas efpéras. 
Nas Nefperas efpéras dou vendo, 
E elias no feu nome o vaô dizendo , 
E toda,a frita efpéra vem a fer; 
Que teixpo eípéra para amadurecer, 
Agrarvores efpéraô pelo fruto, .. 
Que em táto pomo dé ouro Me he bo



e;x Obras da. Madrt Soror 
As florei pela Aurora, 
Que .fe primeiro as ti, depoisasthera, 
O homem pelos bens que naô alcança, 
Em azas verdes voaô na eíperança, ..| 
Mas pois he creatura de outra esfera, 
Senaô he pelo. Ceo,que.he o que efpéra: Po 

-Camarinhas. humildade, 

“As Camarinhas (aé, pelo retrato, po 
Aspercias domato, 
Mas com tal humildade,  .. 
Que. nas-do mar naô buicaõ. iguaidúde, | 
Antes logo em fahinda das mantilhas, 
Dizem humildes fer: das Urges. filhas, 
Poucas vezes fe oferece, . +: 
Confeflar o que he quem mais patece; 
Que em tempo femelhante, f 
Orquenem he cryítal, diz q ne diamante, 
Só o humilde fó, 
Ainda que feja ouro, fe diz pó. a 

- nor 
e Murtinhos dor tono 

Dizem q a murta he dor fen'fruto,e:folha, 
Eita dor naô encontra quêm a ola, 
Poishe emtaltributo, 
Einda em flor, freíca emuqma, doce eia 
chfruto, Os
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Os aritigos no mais feftivo dia, a 
A levavaô nas mãos por alegria, | 
Com que fica efta dot naõ conhecida, 
Na Murteirá efcondidã, 
Que a que naô dezaffoga exterior, - € 
He de todas as dores a mayor; 
E fó fé Deos a olha em tafo tal, 
Acaba bem, quando começa mal. 

“Tremoços chócalbifh. 

| 'Tremoços chocalhifle naô mê tfpanta , 
* Que em nafcendo chocalhaó fobre a pláta, 
Naô firtaô por ligeiros , 
Quefempre leves faô os Ehocalheiros, - 
Por pouco preço-os Compra “a golodice, 
Porque anda muy batata à chocalhifte, 
Porém aquirepara, 
Que tambem houve veé que cuftou cara, 
Teu fegredo em teu peito efteja quedo a, 
'Que' fe o paflat de ti naó he fegredo, 
Sanfaô quando o rompe6 te peido 
Sem olhos, fem valor, fem liberdade. | 

ane  Amelconiár Pas... 
As Azeitonas pazes fignificaô, , 
E JA deíde o Diluvio as prognoíticaõ, 

Quar-
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Quando Ífua Oliveira nunca agreíte; 
Em ramo verde trouxe paz celeite , “ 
Depois que em tanto affogo, 
Brotou caíftigo de agua, ira de fogo, 
Tanto cryftal fubio fobre a flor bella, . 
Que ficou por peânha da Eftrella, ; 
Tu que oeftrago vés, que a culpa faz, | 
Poem-te com Deosem paz, 
Porque quem do feu Iris louco Zomba, 

- O Diluvio terá fem ver a Pomba. 

Castanhas restauraçad. 

Reftauraçaô em as Caftanhas figo, 
Aflim Barreira q diz, eu naô o digo, 
Sua:-arvore cortada fe repara , | 
Que huma mata produz (ó de huma vara, 
Com queneíta extençad, cc 
Se lhe deve chamar reítauraçaô, 
He forte o Caftanheiro a toda a forte, | 
Que fempre o que reftaura hade fer forte, 
Nap fó o que na terra leva a palma, 
Mas quem reftaúra aalma, 
Que hade.conftante ter fem embaraço, | 
Com coraçaô de cera , peito déaço. 

. » . R . ço R 

, . . so. .. 
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Noz Virtude. 

Pela Noz a virtude aqui fe entende, 
O feu nome a defende, 
Porque a virtude he nô,que naô dezata, 
Quando o homem a Deos por amor ata, 
Mais unido que o Gordio decantado, 
Que fenaó foy desfeito, foy cortado ; 
Dura, e aípera a Noz, quando fe avifta, 
Aflim a penitencia logo vifta, . 
Porêm ao goltar feus frutos fós, 
He fuave, e faboroza como a Noz, - 
Rompey fua carranca, | 
Que entre efpinhos tambem a flor fe ar- . 

ranca. | 
Junfa pobreza. 

A Junfa naô fe preza, | 
Em cor, em fer; Em preço diz pobreza, . 
Entre'todas as frutas defprezada, 
Porque nunca a pobreza he eftimada, 
S6 huma pellea cobre, 
Tem muy poucos veltidos o q he pobre, 
Nunca em mefa fe aflenta , 
Mal faz quem ao pobre naô Íuítenta , 
Mais mifero fe eftá, 
Ainda que o que pede, o quenad dá, E
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E à mayor compaixaô nos perfuade , 
Que a pobreza da forte a da vontade. 

Pinhões defcanço. 

O Pinheiro diz morte, pois cortado, | 
Naô torna, nem o homem que ha paffado: 
Defcanço faô feus frutos, como alcanço; 
Porque o fruto da morte he o defcanço, 
Que na gloria efcondida, e 
Começa a vida , quando acaba q vida, 
Mas jà purificada, 
Como a Pinha ao fogo preparada, 
Cujo incendio vibrante, . 0. 
Primeiro a faz Rubim, depois diamante, 
E fe morte he caminho para a forte, . 
Pódes temer a culpa, e naô a morte. 
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sncee nnna ago ones 
Rasa gass BEBS OSS 
SIGNIFICAC, OES. DAS 

Ervas aromaticas moralizadas, 

Mangerona prazer. 

A Mangerona com fragancias bellas , 
Convida o ar a perfumarfg nellas, 

Dá prazer o feu trato, 
Que manda ao coraçaô pelo olfato , 5. 
Por iflo o fignifica, - 
Mas quem .prazer no Mundo folicita ) 
“Hade achallo enganozo, | 
Que acaba pranto, fe começa gozo ,s 
He flor, que fe desfolha ,. 
E flor, que naô dá fruto ,. fenad folha, , 
O prazeres do Ceo puras verdades, 
Solidos bens, queridas faudades. 

Salva Salva ai 

A Salva peregrina 
He falvaçaô, feu nome no lo enfina, 

Nenr.



"ao Obras da Madre Soror 
Nem .bella, nem viçoza fe afigura, - 
Que o vício vive mais na formofura, 
He Abelha, que fere no melhor, 
A” planta deixa , e fó pica a flor. 

- “Temafalva poderes, E 
Para fazer fecundas as eftereis, 
E quem haver mais almas facilita, 
Nome de falvaçao fe lhe permitta, 
Que a falvaçãS em gloriofas palmas, 
O feu unico emprego faô as Almas. . 

Mangericad igualdade. 

He do Mangericaôd , o 
A igualdade toda a perfeiçaS , 
“A maôqueo tofquia lha procura, 
E tambem fua esferica figura, | 
O mefmmo nos offerece, 
Igual ao Sol, e à tempeftade creíce , 
Sua pompa fragante, . Ê 
Quem eftiver no mal, e bem conítante; 

 Crefcerá. nas virtudes felizmente, 
Ceo fem nublados, agua fem enchente, 
O” paz ferena, verdadeiro fizo, 
Que faz de hum caraçaô hum Paraifo. 

A 

«0s 
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* Alecrim ciume. 

Dizem do Alecrim gregos Áutofes ; 
Que foy humjovem,á morteo de amoreay 
Foy efta mutaçad maravilhofã,--. 
Hum tayo ardente de paixaô eiofa ; 
Amor, que aflim encanta, | 
Matou 0 homerti; é deo vida À plântã, | 
Heattivô, efogozo; o 
Que faô condições proprias de huin Eiozo; 
Brota em flores azuis os feús queixames; 
A eífe forad Ceot, & had Ciúmes, .— - 
T'rocando o coraçaô, quê tál encerta, 
Pelo zelo do Ceo; zelos da terra. . 

Aifazema Baptizado, o 

De donde entra a Alfazemá cóm chidad; 
Á poticos dias fahe o baptizado, 
Por iflo fe lhe applicas cs: 

(te tone, que graça fignifica,. 
e efcado mil. vezes da faude; . 

Tat.he fua virtude, o 
Seus grãos em adoriferós ardores ; 
Exhalao finhós; que refpirad fotes, 
Taes as fraganeias faô de quem erilaçã, 
Às virtudes na graça; o U * 

eo Q, Oque
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O que virtudes tem, ter. graça eftude, 

"Que de? luz fem Sol, fem graça huma vit- 
tu e dona i. 

“Epva Cidreira alívio, 
Serve a Erva Cidreira nos conffitos ss 
De cotaçõesafilitos;' +... 
Hora em perolas feja deftiliada , 
qu) jã“eM elmeraldas applicada:, ') 
Triaga  preciola | a fica x” o 
Que livto: fignifica, .: “o 
“He fuave,-é amena, 
Ciume à nor, amor à Fileniena ; 
Tomoida Gidra onome; e condições, | 
E appellido fez deftes brazões, 

. Que tanto luftre tem, 
Porque a a mayor nobreza hefazer bem. 

o «Mi “Za: dor 

A Murta com lavores gráciozos, 
Faz caza às flores. nos Jardins. formoros, , 
A dor nelk figurad, 

- Pela que tem do poucó que lhe diraé, | 
Tambem -humas filhas taô mimofas ,' 
Que gaftaó mais melinires do q as Rofas 
E elbe deltiitas mais Héb engano, 
O INE quer fer carinho fiéar dano: - 

ae o! Quar-



“Méria do Ceô, &43 
Quando fora melhor, . 
Ficar em beneficio o que he rigor, . 
O” cegueira de arttor fempre vendado, 
De Deos defviaõ, o que Deos lhe ha dade; 

Tomilho prezunças. 

O Tomilho he louzab, º 
Exorifo naô ha fem prezunçad, 
Em campo horta, jatdim hade achárfe 
Que hum prezumido a todos quer mo 

- trarfe, | o RS 
Lá entra has corinhas ticiozo,  ..: 
Sempre hum affeminado foy golozo, : 
Vefte modas de plumas fuperiores, 
Ave das Ervás, que enamofa as fores, - 
Mais deve a Deos o & mis pretrdas tem, 
E deve fó olhar dofide lhe vem, ““ ..: 
Para trocar afiint o presumido, | - 
O fer Jouco, pot fer agradetido. - 

Rofimaninho prantos = 

O Rofmaninho he pranto, 
* Que orna as Igrejas no imayóf quebrafite y 
As flores roxas, que ho mato criã, >. *- 
Antipodas fa6 dealegria, +“ 

“o Qu Tem



$4i Obras dá Madre Soror 
Tem a folha mais fecca do que amena, 
Que a hum trifte o desfigura a fua pena, 
Aflite na funçaô mais dolorofa, 
Adonde até a pedra eítá chorofa, 
E quando as pedras daô eíte tributo, 
O” vivente que alli fe moftra enxuto, 
Tua dureza, ó homem te dezalma, 
Pedra pareces, quândo a pedra alma. * 

+ Erva Limad vontade tibia. 
O Limaô feus efpinhos folicita, 

" Contra huma Erva, que feu nome imita, 
Que o nobre fempre teve por difgraça, | 
Encontrar em hum humilde a fua graça, | 
Como que a natureza; | 
Só poderá dar dotes à nobreza, 
Efta Erva .por pura lealdade, 

uiz tambem do Limaó ter a vontade, 
foy vontade tibia, e imperfeita, | 

Porque era contrafeita, . | 
Eita vontade pois ao Mundo demos, 
E « mais nobre, para Deos guardemos. | 

| 

Celidonia roubo, 
“ ço j : o | 

A Celidonia furta à camoeza, 
A fragancia, direy, naóa belleza, . | 
ss o " Por 

l



€ ci Marta da Ceo. 249 
Por iflo he roubo o feu fignificado, - 
“De que murmura o prado; 
He pouco conhecida, 
Que huma ladra efcondida, . . 

. Faz melhor. dos feús lances a traiçad, 
“A cara encolhe, quando eftende a mad,' 
He rafteira daterra,. CS 
Mais longe eftá do Cep o que mais erra, 
O” vicio, o de furtar, baixo, e cobarde, 
Que fôó em peitos viz teu fogo arde. | 

Neveda amor errado. 

He a Nevega fria, o 
Mais fragante na noite, que no tia, 
Por influencia íua, 
Aborrecer o Sol, e amar a Lua, 
Niifto he amor errado, | o 
Como nos diz o feu fignificado.; .- 
A Lua, e o Mundo fe parecem e 
Nas inconftancias,á ambos nos.offerecent, 
E quem deixar por elle o Sol Divino, '' 
Da Neveda fará o dezatino, o 
Pouco fé lembra dos enganos-feus, 
Quem ama o Muádo, e dezama a Deus. 

. - 

. * 
. - 

: % . eee, .: ta 1.0. Ti du 

e HI o 
da “ -



6 Obras da Mulpe-Sorop 

— Trevo Thefonro. 

He o Trevo thefouro, 
Porque fe touça com plumagens de otro, 
Seu cheiro em ódoriferos primores, 
Quer apoftar fragancias com'as flores; | 
Quea vaidade louca dá riqueza , | 
Lá fe remonta 30 folio da nobreza. 
Mas detadalto monteé; 
Se fobe Apollo , baixará Faetonte, 
Com vinganças da Rofa, -- 
Que defoberba tal, eftá iroza, 
Abate 4 Trevo humilde a prezunças, 
Que hade tornar teu ouro em catvaô, 

Marcella difvella. 
A Marcella dourada, 
He empenho de certa madrugada, 
E por illo he difvello , 
A manhã do Baptiíta hade dizello ; 
Reparte em muitas partes feus cabelfos, 
Que eftes faô de huma dama os diívellos, 
E faô cabellos louros, o 
De que a vanglotia faz os feus thefouros, 
Os que faô penfamentos figurados, 
Mereciaq melhor outros cuidados, 

ca, 

4 «o 

| 

Que |



2 Midrsyido-Ceq, a 
Quetaó louços. idventos,.:. aa 
Deidoncaf sa figura os Pantene. 

“ Ervardod fuciençia; | 
Regalia a Erva doçe dous fentidos, 
Gofto , e olfato-tiyz<Bivanecidos, 
He das Ervas mais nobres a primeira, 
E com tudo lhe chamaô: confeiteita;” o! 
He continua'em das: goltos ge o o 
A: quer lhe. dá difgofto ,' e 
Quando fe.vê: pizadá',  cpreimida, - o. 
Que efta he a virtude. mais fobida ; Pos 
Sus doçura dlofinarem trotatak, :! 
Que he puiy.fuave quem dá bem por ai, 
Frutos da pacietcia;quândo he alta; ;*: *. 
bois guto maisfejuumilha maiefabralta 

OT Pr a +35 t 1 

bo o Nardo: devoçai NT 
IRS; o CL et ar e ss: R os esto 

Foy O Nardo fragante , 
Da Magdalena facrificio amante, 
Quando em luzida fervoroza acçaô, 
O derrama licor, e fez unçaô, 
Sem duvida he memoria, 
O feu fignificado deíta gloria, 
He Nardo a devoçaô dos virtuozos, 
Que fe derrama em oleos preciozos 
nod. Q.iv Tam-



se Obras da Maitre Soror 
Tambem he mel, e mel.de taes primores, 
Que as virtudes q geraó como as flores ,. 
Nectar fuave he, cujas doçuras, | 
Tiraô da penitencia às amatghras. 

| Alfabor. fagreda, 

Segredo he.a raiz, 
E a do Alfabor melhor o diz," 
Pois guarda nella a junca o feu thefvum 
ficas fra ncias, fenaó rico ouro, 
em por dentro da terra, ce 

Mas lá o vay bufcar, quem lhe faz-guerra, 
Para fer repartido, e quebrado, | 
Aflim he o fegredo revelado, 
Kuarda-o pois no'teu peito taó inteiro, 
Como eftá no feu globo o luzeiro, 

“Olhe a prudencia, fenaó for o medo, . 
Que em paflando de dous,naó he fegredo.



“MartádoCo ty 
aa VAGNASA 6,4 ALE RAsjo 
nos: ia mengo do 
UN Tá Tê TITE Ni 

G L AVE L, Y R os A. 
Breve Comedia iludido alos deípozoriit 

MARIA, Y jo 
Flores, que hablan en ella. 

Rofa. o. ? — Girafol. 
Clavel. | "aimor perfeito... 
Lyria. Cs Açucena, 
Narçizxo. cr. Mofqueta, 
Bien mequiere. — Fafimim, 

Sale la Mofqueta cântendo. 
Moja. 'D E defpozar a la;Rofh 

Trata el Sol,que la dio el fer; 
— -* Grande affiimpto para el Avé, .. 

Grán dia para-el Vergel. 
. - Venid, pertêncied 

- Que: Rofa fp 
. Ei favor fin ndeíde, Sa



tsó  Obrelie Madras Soror 
1 4 “gs. : e cm ea 

Cio “Sae laRofa. 
. e Lt 

cos o Eltê vazdezigndes,. . . 
Porque al genio fuena mal, 

a 
Fs ae af obediermdasbien.. 

ella Reyna hçrmoza, 7. Ro 
doa  Milvezes dichozo a qué, - 

Que entre venturas de amante . 
Co "> Viffa purpura de Rey. 7” 
nhf “Porio ganhos llera era di o 

Aquel, que ciha el laurel, 
— ExReftdeJenitco e: - 

“e. “Con la palma de Cadés. 
- Mofg “Enccolino las perfecioner, 

.::* Elevará, pues que te ven; 
«at "Toda pura, toda hermofa, - 
asi. Porel vulto, y por elfer, 

Si hede dizirlo en laffn, 
“Miaduto nom es inté,” 
Tuta minina de grácgs; 

er Stlodi ic Portug ezl 
Ra/= : Por guftoxiçi-Rey mi:Padre, 

Me. gefpoto:aug que fiel; 
Mas fer:adorno dot “Femplo 
Quixiistio que enetVorgel 
Defpezdsio ; masra aqui 

“% Eslaobediencia la ley. Myja. 

  

 



cmd Co O est 
Mo/q. Pues yo pienía, y. bien penfava , 

Qué aunque ixénta € 
El Aior perfeto 41] Mundo 

« Detitiene de nafter, -. 
“Y porque de tis grindezas, 

- Nó he llegado 4 comprehender 
La menor parte ; te pido; 
Me lasdés aconocer, . 
Que soro foy quierni publica 

-.:. “Tug bodas, ey de faber' 

Rof. 

Qual-és lá Nobia ; y entónces 
ElNovio prócurarê, 
Aunque-nó és licito-a alguno 
Elloarie, à míloes, -. 
Que tomd al Mundo -nafci 
Para pródipio, nó es Bier, 
Que quien 'me mira me ignore, 
Y me eftonda à quieh ate ve. 
En un campo de Efimeralãda, 
Tertêno de Nazareth, | 
Que con migo es Paraizo, 
Si tón otros fue Vergel,. 
Hija de aquel, que ilumina, 
Con los rayós de futren, 
Quando a todo el fer. há dado , 

“ Atodo que hã dadoelft, 
De-aquelvuya lu beimoza, 

| Tan



sm»  Obresda Madre Soror 
« VFan fola, y clara feve, - 

às
 

e: 
do 

'* Quela miran como una, 
<Y la adoran como en tres, 
Hija he naícido, y tan hija, 

, Sua, que dizir podré 
Que en femejança fon uno, 
7 s que fon dôs en el fer, 

i nombre, que fignifica, 
- -Gtacia le dezempene .- 
- Con tantas gracias, que quando 

* Ai quizieffe componer, 
Una de mis perfeciortes, 
De todas las que el Vergel - 
Flores cria ;. no pudieran, 
De la-Açucena la tez 
De la Violeta el olor 
Del Jafmin.la candidez 

* Del Lyrio la gravedad 
: La-hermozura del Clavel, 
Lo celeíte. del Jacinto, 
X de la Angelica el fer, 

“OQ finalmente de todas 
: Lo mejor, era poner 
Un impoflible à ymitarias, 
Porque tal mi beldad es, 

. Que-al Cielo pudo dar gelos, 
. Aumtes. de al Mundo naícer. “En



t- 
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"Maria do Co. +“ 43 
En efta conformidad, 
Aqui Mofqueta me vês ; 
Maravilla con la flor, 
Y deidad con la muger. 
Pot efte hermozo reverde 
Singular pues me crié, 
Y la pacié fin fuíto, 
Porque aunque en flores tal vez 
Se efconde el Afpid, mi planta 
Ha pizado fua altivez, 
Y pudo una flor aqui . 
A una ferpiente vencer , 

"Elayre de la lizonja, 
Tambien no pudo offender 
Mi pureza, que nóoló, 

-* Nilo ardiente del Elavel 
Ni del Zefiro el fufpiro 
Del Alborel raficler, 
Ni del Ruifehor-el canto, 
Porque a todos enfere, . 

- Aguel defíden, que es decoro, 
Sin dexar de fer defden. . 
Aqui pues, adonde fube' 
Qi a tanto puede afcender 
La palnia para mi mano . 
para mi frente elLauwrel, 
| Sobmi Padre me puza 

Don-



+54 Obras da Madrr Soror 
Donde me bezan el pie, 
Reyna fuya quantas flores 
Nafcen a fer, y a nó fer, 
Que animadas flores fon 
Quantas en eíte Vergel, 
Del Mundo nafcen, pues vemos 
Todo humano parecer  -. 
Qual flor en la duracion, 

, Y en la belleza tambien, | 
Y aus en las virtudes fi 
Semejantes fe fios ven, 
Y el metaforico eftylo 
Siguiendo er flores, porque 

- Cozas tan fagradas ay, 
Que al tocarlas hade fer 
Por fombras, ô por enigmas, 
Porque nó encuentra la fé 

' Una.embiema que es reípeto, 
Un miíftetio que es pincel, 
Digo que ei Divino Sol, 
Hailando fer tiempo en que; 
Ami izienta libertad, 
Puziefle dorada red, 
Para pertender mi mano, 
Convoca.en efte Vergel, 
À las mas illnítres flores , 
Adornde entra tanto bien,



—. Maria doleo, T 237 
« Imbidia el Cielo-a la tierra, 

Y el, Azul que haíta aqui fue 
Metafora de fu gloria - - 
Cifra de fus zelós.es; 
Los Aftros que lumirezos, 
Fueran antorchas de aquel 
Pavimiento de Safiras - 
Rayos quizieran hazer 
Viendo impofhible a la Eftrella 
La efperança del Clavel. | 
Yo queen mi folio Divino 

'+ Defde mi infancia, ô nihes 
Eftava como deidad, 
Sin prezuncion de muger 
Oyendo el fatal decreto 
Vacilante me aflufté, - 
Entre él genio, y el refpeto, 
Entre izencion, y poder, 
Mas reverente a mi Padre 
Docil elf pronuncié, . 
Sin que en tar alta ocêzion, 
Quexarfe pueda eíta vez, 
Miizencion de mi obedtencia, 
*Pues aqui me fugeté, 
Por a na voluntag u le 

: Cediêndo el gento a taley. e: 
| Bifto alfenitado te'digo né 

“c" Anfiloefcuchoamifé, Que
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asa Obras ida Madre. Sorór 
Que eneítas bodas auguítas ; 

- El orbetiene dever, 
Del cryftal lo immaculado, . 
De la Açucena la tez, E 
Del Sol, y Eftrellas lo limpio 
Y enelias confervaré, 
La pureza del Ármiho, 
Que tan celebrada es, 

. YalHymincolavifto, | 
Sin que la difputa con el. 

Mofq. Lo cierto es Rofa Divina, 
Que con tu gracia, y poder, 
Es toda la tierra un punto, 

Rof. Alprado comigovien, . 
Antes que Ileguen las flotes. 

Mofq. Mas dame licencia que | 
'“ Puesnoay boda fin pregon, 
- Quete pregone otra vez... 

Cant. Venidpretended, 
Que Rofa fin eípinos, - 

. Es favor fin deíden. 
ae o . . .. doe é 

« Salem las fores galanes, y el Clave 
quedaretirado.. 

Lyr. . A vueltras plantas à Reyng 
Vengo rendido efta vez. , 

+ 

, 
? 

O. 
Cn 

 



o Matid do Ceo. 
Con la dicha de efperar,, 
Entre el fufto de temer. 
Quien fois? - 
El Lyrio arrogante. . 

“Afpirante a tanto bet, 
“Que meritos alegais? 
Que mas merito que fer - 
El mayor entre las flores; 
Anfi que todas me ven . | 
Princepe, pues de los valles, - . 
Si nô el fagrado laurel, 
X todas citas grandezas . 
Sacrifico avueíttos pies. | 
Bien eítà, y vos quien. fois?. ns 

Nara, El Narcizo, ; 
Que trayeis ao 
Por merito ; fi llegaes ú 
Mi Deidad a pertender? -. . . 

Narc. Etta gala, y hermofura; -. 
Porque como enmifeve 1.' 
Hermofura ; y gracia, efpet 
Ser preferido, porque: 
Cierto es que ama cada uno 
Su femejante, 
Tened -. | 

“Vos mi femejante oisê 
Nara Si Benora, A RR 

se



ast 

Rof. 

Clav. 

Lyr. 

“Bien. 

Moja 
Narc. 

Rof. 

Bien. Rof 

Bica. 

Kop: 

Obras da MutroiSoror 
No fabeis , -. :: | 

'" Queyo femejante no tuve; y | 
Ni tengo, ni hede tener? - 
No fabe elioco Narcizo 4 parte 
Que la Reynaunica:es. | 
Quando el que: fue precimio ! 
Nô fue neício? - - - 

ifeve. 
Vaya-fe el bobo al eípejo . 
Y lindo fé mire en el. 
Corrido eftoy.. 
Paífarã por necedad efta vêz. 
Vos quien fois?' . . 
La flor del amor,: - 
Por mérito que teneis? 
El fer amor, porque foto. | 
El amor. merito. es, 
Con que'por merecimiento 

“ Dais.al amor? 
Bien. 

Mi Rojo 
De los demas. º 

Ettá. es fe. 
* “Fambien es-fe fern mas- fins; 

Adorar.fin pertender. 
Oyes Mofqueta.: RE 
Quemandas?. . 
Me digas quien es a vet, ,º | 
Que alli fe-ve. ape 

“Cutafe  



“Maria do Ceó: Us 25 

Princepe, que és dela farigie = 
X aun afpirante a fer Rey; 

Rof. Pues porque .anfi fe fetira? ? 
Mofq. Xo, Sehora, no lo fé, 

Sera Galan vergontozo.; 5 
'* Queama fin dexarfe ver, 

Rofi Clavel, porque no O legais? e 
Clav, Yo Sehora?: o o 

“Rof? No osturbeis, : : q 
Clav. Porque me alexa-el ref pero , 

quando me acerca la fe” Cr. 
tof. "“Tambien pertendeis mis s nupcias? á 
lav, Si Senhora, .. Po ra E 
tof Poisnóveis Doi 

Que implica contradicion | o 
Retirar, y pertender. '. é, 

' av, Pertendo como el que efpeta, 
o No como elgueozar cur 

of. Yen que la efperançã alimientaes? 
: tav, Erlospofhbles, niases -. 

“Yan cercada de temores . 
En mi himildad.; que: fe + ve 

| Mat miedo, que io típerançá. 
of. Muy poco galor teneis:” 
lav. Es potque he pezado el vilertro, 

Ri Ro”



166": 
Rof. 

Clav. 
Ro/. 
Clav. 

Mofa. 
Ro/. 
Rr 

0 
Clav. 
Rof... 

Cla. 
Bsen. 
Narc. 
Lyr. 

Mofa 

Rof. 

NVquales?. 

Nó estais, 

Obragite Madre: Soror 
Y que meritos traeis, No 
Para efpirar a mi mano? . 
Solo uno traigo. 

Solo merefco em mirar . 
Que nô llego a merecer. 
Efe merito os ateto. 
Que difcreto. 
Que cortez. 
Poftrado os rindo las gracias 
Litvantad; - 
Anfieitoy “bien. | 

qu ve fois flor, que nafio 
De la raiz de Jeíte. . 
Tantos honores ami! 
Fabóres haze al Clavel, 
Es fu páriente. 

. Que importa. 
Si no excéde a todos tres. . 
Que foberbio el: igante folo: 
Hombrea con un Jozeph, 
Cavel digo 
Tluítres Elores, , 

“: Mafiana en elite Vergel, 
* Osaguardo, y advertid : 
Para que anfi madru 

| Que ai que 1 mas prei 
eis, 

o legare 

e 

  
Ui



af f. 

o a 

os 

Nro 
 Bren. 
Elab: 
Jód. 

vb. 

Rof. 
Tod, 

Un favor tengo deh azer, 
Com Mageftades d Regra, 
-X gratitud de mu CN 
Quiero ver en efta aécioh, Aparte 

al más attentó fé ve, 
"fifeadelanta à a, tdos... 

Coma gh lo mãàs ; ei Clave, 
Yoçonpiifas; 
Yo comalas, cio 
“Yo Comancias; Lts 
Bolaré.' often 
Si-nó-nós mata primierô), * 
Deita efperança el.prazer. 
Pues à Dios que aqui og aguardo, . 
Quedamos a vuê TOS” pes. Van 
Ses la Rofirtanbíien: 

Mo/q. Yo apoftarê que las fóres, 

e, 

Del Alba al amartcer, - 
Para llegar más a prifao a 
ienert torriendo- ená àn pie, 

RE TP fi firera galan,”* 
Aunque pezafle a mí fe, , 
Por no dexar de dorthir, 

 Dexara el fabor perdi Pr afe 

R iii : Sa» 

 



  

pa Obras vila Madrg ão Soror 

a Sale el Chai, 

Elen. Un fabor prométiô. Ja Rófa bella | 
-“ Al primero que aqui dexaffe huella 
-, Con quis yo me quedede dia a dia, 
+ Quê ir, € bolver féria feria gróffaria , 
“Anfime Eftoy co nitante , 
Por ambiçiozo.mná,mas por amantê 
Que es mãs jnfto fe i Es por 
Que fea yo quien el. fabor elpers 
Y no que el aguardar. que buelva 

aqui . 
Bah Fivor el que mé efpere-a mt 

| La efearchá,que ya empieça,+ - 
En platã byelve al dro en mica | 

Que vive la fineza en lo. coftozo, . 
X LRF fl feno: groffero | - 

" 

El El yo” me trefpáffa rigufozo; y + 

ros aunque. pezado lizor- 

Andue amor me divela . . 
Duscian los ojos ; que « el coraçon 

Vela 

Re:



net Ma DGI DG 
coRE na; e el Clave, y Jah e) amor 

cedo ce fe etQ anão tá: 

“Am. Defpierta, difpierta for 
+ Quê tellamuypl amor; é 

ereto tn trapo derAbejgeto: 

a
m
 
Z
 

Tuas o Buelai; '| Si) Po. ad 

Defpierta, vivifica;: o 
Que: jatepiar RR 

cbsD oigyaa qu rdas ;- Dijo 

Que ya tar gem lg que? no o tardas. 
tua fientirpota;”. ou todo 

SoderrYa temurmura, o! orod 
2" «bá Efixelia irermoza, | e 
veis Verteisb dra: e EA 

Dizen las flores, ti 
à ac Comopdueane detloge sf tiene 

amores. € 
e 6: Nodeda Aúsoras ati st cá. 

con lePaffeda hoc eosioii ch. 

El Alva fria Ro 
nnisiNó anuatonE rtoncdI dia dia, Vis Ma dd 

Y hande falir. si 
pra a lotar, otra a reir a 
Defpidttas! defpierta: Rory. vo 

=UMBE Querendo! amor! e 
err



64  Obrandy Madre Soror 

Pag it tudo | 
gs e. e: 

or f e Í - oq 

| Cau. Quien: ar quica ine Bata? 
Amar perfeto. dexo flama, 
Corri eftoy de haliacmé con fo- 
 ciega,. no 
Siendo ardieitte fa. fuego), 
Que aunque un ânftante he dado 
ater qm perezag:. 

Por un figlolo: mide-lá dineza. 
Pero la Reyma-viene, y fix arrebol, 

+ Mui dematani nihá falido el Sol 
No hede falip a habitaria de atrevi- 

do, ezupnloeie. 
er : TPquape. DO pieniique el fabor Io 

ano pido 
Ella me quirará, / Hida-fostuna, 
Me Jlevanta más o alto áfueila Luna 

Salen Rafa, v.M ade jaldas 
a ama qual: - ” 

parvo maos 

Mo/q. Mucho t tardart las floresg: 
No a amo- 

TES. 

ss a Raf:



| 

ret Meria do.Cro: 6 

“Mo Masel.Clavelr me adentra, 4 
Pienfo que en is verdades ão dy 
“thenbra:. Dto Rg: d 

Cad, No: hede falir; «que fuera defatirio 
- Demandar-tal “favorfin fer Divirtd. 

of: : Que clamor dl rinfero, vei 
44 V pues fue quando amor no fue el 

Bien. 

Rof; 
Bien. . 

Rof. 

Bsen. 

Ro. 
Bsen. 

Roj. 

A 

, 
need 

Psi Ile pa mei plantas. 
Ya elAiba no de v vôs. 

ro ansÃ 

do: que folramor.” a 
Por el Aurora aguardé, * A 
Para co er ide: E! Albor. VA 
Las:pe quizestragrias 
Avuciiças p perdon 

; AR Is. toncis Sefá 3 faca “ss 
Vóde perlas: | 

Y 5.4 se 4 ! - 

Qu Eocomedlas. ARTE Ko 

o
 
D
T
 

Será desairt, Ê q ARE 
Serã razon;,: O a A o 

Crepes ape ófTeross!, 
- No Cran egito D. DE 

Bica.



  

oo  Obrainda Madi Soror 
Bien. .O' Diossdeamor Parientia te ido, 
dBaf: - Fineza fefã mayor... 
Bien. Con todo Ile guêrei primero, , 
aRaf.- Noó-ha: legado él -queitardo,.. 

ert.: Fue-por tiaeros:las: 'Perlas, 
E Mui mal-me entendeis : due po 
3 4? Eftimo ala promptitu 

Mas que del Sur el alo, 
igme é] Narçiaço 

Narc. Al Vergel “dich zen, 
Ando la eftimacior;, . d , 

Rof: um aa o be 
Narc. Por sida Bonor;ovo; 2". 

A cfpojode- una: Jusnte, . 
: COBSpÉimor, 

AM RI) Mi pola inê “Inê hêsdatienido. 
Porque mas-digno .aiicândor 
De vueítras: luzes: é 

ORaquereno 
Si astuêima el los os 

| Adelantê la at : ' 

Mr Eifte por mirarfácdZ, fere, 
4 Cielo nó aos “1. 

O hermozura cs peii; 
Sino difvele.:.:i nais: o? 

ss 

Mot 
, 

aa 

Ly;  



Lyr, 

Pe tea 
“% + x 

En 

Ly: 

Rof 
Lgm, 

sa RE a do. Gas cs náo 
Que for tan. neria cama el Nar- 

cizo, . 
+ dabpvel Lyra toh 
4, rm RA 

À ' . MS. 

Ja â ut pa eftoy, 
de. en un dia dos vezes . 

Rene me amanece el'Sgl. 
“Como efperaftes porel? 
Temprano, me deípertór ; 
Mi cuidado ; pero cama” “Li 

+; Es mi afhfiençia. en rigor, 

Ref; 
Lyr. 

Chai. 

“ Enlos.valles, y enlos menteta) 
Pormãs que me madrigo: 
La finezá, nó he podido 

- Vencer lgs. lexos veloz; - 5 
“ Yaníf parti con la noche, 
“.X heliçgado conel Sol, 7 A 

Partierais alSol degger  -.* 
Y nõos.ollara el deoyo OF” cal 
Aug gl Clavel no ha venião À 

Sade el Cn; sy “A 
o 

“Nohéy vénido oque: ghop: 
Aqui quedê id ddeage su A 
Que era mas Âná atencion a À 

Rofa 
Pile



/ 

e 8 Obrasda mai Sorok 
- Primero que yos ami; 

— Os efperafe Yo a vôs. | 
Po. En todo elClavel. femira à à partê 

A los de mãs fuperior. .. 
| «A lá eféárcha háveis quedado? * 

Cias. -Effa ha-fido la likion 
—. Délsmêyor amánte, quando . 

A: fus'ciênes Coronô - 
-— Cónas perlas de Abrora. 

Rof., ELátas puertás Ilamó,' 
-Y vós mudo háveis tjyedado. 

Cigy.:Pórque reverente yo 
o Et fabor podré 'efperar, . 

“Masinôilamar  elabor.: 5 
Que la fortuna et de todas ) 
Yelatrevimiento nó. - 

Bien. Yo fai el primero entlegar, . ,. 
Narc. Yocel:primero ei tá afênciony 

A Yo ei'primero ên'lapartida, | 
sein, vo pe ue el Bién me quiére foy; | 

  

Narc. Yo Cr g 
Mia vo hé“fido as adm U 
Mo no Vali um Caraça 
yet ME dire. 

arc. Mi"êiitdado , td 
Io catoleo is 2tyi 4 619º 

We ” 

e o | Rof; 

 



R 

— Matando Ceo, : 
Rof. No hagamos difinicion 

Que ninguno de los tres . 
| Lleva el fabor por- honor. - 
-Los 3. Porque? . | 
Clav. Alentad temores. ... 
Rof: Porque la hora paflé 

De la fineza, y ninguno . 
Fue primera en la ocgazign. 

  

Clav. Segun eílo-yo Sehora toy el de 
chozo 

Rof. Nó fois 
Porque no viene el que eftá, 

€ Y os haveis eftado vos. 
Cav. Yo proprio me condené .. 
| - Puesquien el alto fahor, . 

De vueítra mente divina o 
Lleva? , | 

Nare. Quien lemereció, .. 
Rof..* Aquella flor, que en fneza 

A todas lleva. laflor, 
Lyr.:: Otro podrá.fer mas fino , : - 

Mas nó podrá fer mayor. 
Narc: Otro havrá de mas fineza-, $. 

Péro de mas gala nó. 
Bien. Otro Si de mayor dicha 

Mas nó de mayar valor, 

269 
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2%0 
Mofq. 

Clav. 

Rof. 
Clav. 

- Rof. 
Clav. 

Ro. 
Clav. 

Rof. 
Clay. 

Ro/. 
Rof 

of. 
Clav. 

Mofa: 

Obras dá Madre Soror 
O' que amantes tah grofferos, . 
T'roncos parecen, nó flor. ' 
Quien es Sehora el dichozo 

* Saberlo quiero, porque óy 
A pezar de tanta imbidia . 
Le venete tanto honor? '. : 
Uno de los qhatro-es. 
Nó mereciendo fer yo | 
Quales delos treze - 
Ninguno. | | 
Luego podré , 
Que os turbó? 
Prezumir ! 
Que fi, nódico, . 
Ser en dicha fuperior 
Yo-quien el fabor alcance, 
Tambien nó os digo que-nó. 
Que es lo que-explicais fehora? 
Que ya llevaes elfabor.  Vafe.. 

“Pa afe. | 

Mas éntré dientes quedo “Vaft. 

Dichozo mil vizes quien 
Sirt imereéér alcânco. ' 
El fabor féria grande, 

RR 

. . 4 la . nº 

joR- 

  
:



crMursedo Leo. ay 

JORNADA. SEGUNDA. 
Sale el Clavel, . | 

Clav. Dichozo Amor qué imagino, 
Livre de viles rezélós, . 
Porque no puede - dar zelos . 
Un fogeto tan Divino. 
Y aunque ótro corfitrá mi intento 
Si prefierá'en la'occazion, | | 
Nó lo hará fu inclinacion, ' 
Yo hará fu entendimiento. 
A fi que quando mii hado 
Me quite el laúrel dichozo; 
Nunca -quedaré zelozo, 
dunque quede deídichado. 
Tambien como ayeraqui, 
Quando el fabotr alcahcé - : 
Que-era reétitud penfé, 
Patá mi, mas no pormi. - 
Pórque beldad de talfer | 
Mageftad tanfobérang - | 
Nó hade mirar conto huimaria, 

- Aunque efté como muger.., 
Dichozo amor fin diívelos , 
Buelbo a'dizir entre-flores 
Aunqué'me'dexes temores 

|. Nunca shê puedes dar -zelós: 

RA 

Sale 
!



27% * 

Gir. 

ÇA. 

Sale el Girafol. -- 

La ignorancia deíta flor 
| Con admiracionoi.. 
Porque nunca prezumi - 
Haver fá zelos amor. . 
Haíta aqui nó fé aquien ama * 
Mas lo que Ilego.a entender 
Es que nó puede en querer . 
Haver incendio fin llama. . 
Y como del Sol candores 
Penetro en alto arrebol 
Pues foy como Girafol- 
El Aguila de las fores, 
Le voy figuiendo conftante * 
À ver fi en tal confuzion - 

“Silivre deftapafion .. 
- Paflarã fempre efte amante, 
Ya eftoy a Íus rayos puros 
“Dede donde llego indigno 
Haíta fu archive Divino 
À penetrar los futuros. 

Char. 
one-fe como mirando al Sol 

El Girafol-a ver lego. - 
Que apura.el Sol fin defmayos 
Y encarateres de rayos... 

. bee por papei de fuego. .),. C 

Obras da MuilreSoror 

de



Gir. 

MariadoCeo, 297 

"Canta el Girafol, 

O tu Febo Divino 
Peregrino 
Rompete a mis anhelos 

' Losvelos 
XY mire en ti brillante 
Si eíte amante 
Que oy paíla fin diífvelos. 

- Tendra Zelos, 

Clav. S 

Gir. 
Clav. 

Grr. 

Clav. 

Gar. 

Ni me atrevo a inquieta 

Y de quien al haterlos 
Hade tenerlos: | 

u muzica-efcuché : 
Pero lo que hã explicado pó lofé . 

+ Yu alto 
empleo, | o 

O Apollo Divino, que en ti veyo. 
ftccionês eftà haziendo de admi- 

radó, 

Que és lo que leyo ex ti Febofa- 
grado? | 

Al Sol ya fe fufpende ; Y.ya fe ad- 
mira." o o | 

Pues a la luz eftá como gs men- 
tira? | o 

Clav. Dela fufpencion fale con ; Ranto, 
* Gir,



t74 
- Gir. 

Clav. 
Gsr. | 

Obras dsMadré-Soror 
Como tal permitis Apollo Santo 

A lós Ctelos fe atreve amor ze- 
lozo? confuria. 

Al eítupor divino eitá furiozo. 
O' zelos, à paflion que es lo que 

hiziftes?: Furiozo | 
Que a una hija delSolos atreviítes? 
Aqui'a las luzes puras, 
Romperé con dolor mis veftiduras 
Y-es tanto mi defpecho ' 
Que paílarê a romper tambien el 

echo.: o 
À una hija del Sol, a una luz pura, 
Que eftà quazi deidad, yes crea- 
“tura, 
Aquien mortal ninguno fe halla 

digno, A 
'* Como tal péfmitis Febo Divino? 

'  Sofpecha obfcuta aqui vivos re 

Chi. 

Gir. 

, zelos, 
Eftremefcan los exes de-los Cie 

los. 
ta parô fii furor, ya eftà templa- 

O 1 

Ciclos, que és eíto que por mi há 
paífado ? 

«“Zelos vi del Clavel contra la Rofá 
Dei-



Clav. 

- Y metetcer quiziera 

Gir. 

Claw. . 

Gir 

o + Maria do Geo, 274 

Deidad tan pura , como tan her- 
mofa | 

A ver mãs ho llepué, . 
Porque en una paflioti me arrebate. 
Aqui os vi contemplando. 
Vueftros taros affeétos admirando, 

Saber que tiíteis en laclafa esfera. 
Pues a tu hado efeucha 
Mucha es mi informacion. 
Mi atenciot mucha, 

Canta el Girafol. 

O tu Clavel qué innocénte 
- Prezames en tal enpeho 
Ser facrificio de amor 
Sin fer victima de zelos; 
Sabe que yo Girafol, . 
Que a luz del Divino Febo | 
Leyo incognitos futuros . 
De ftis arcanos fecretos ; 
Vi que hafde periarrzelazo 
En vs oculto miftano, 
Donde pagaras à pertas | | 
Quanto has devido & fociegos; . 
La paz fe bolberá guerra o 

8 ii Ten



Obras di Madre: Soror 
* Y enefte hermozo terreno 
Seran jacintos azules .. 

“Los que fon jafmines terfos. 

| Rof 

Clav. 

Ro. 
Clay. 

Ro. 

Efte es el fatal preludio, | 
 Quefielte reprezento, 
Porque al avizo del Rayo, 
Pagues la culpa del. Trueno. 
Piza, piza con tiento 
Del Vergel bello 
Las lindas flores, 

. Porque fioy fon more | / 

Clav. 
Manana feran Zelos 
Aguárda flor,.que eita vez 
Inquietas en trifte Aurora 
A los-fociegos de aora | 
Con las penas de defpues. 
Buelve, buelve Giraíol, 
Mas ya dezapareciíte, - 
Que mucho (fe te atreviite 
Adar atomos' al Sol. 

Sale la Rofa. 
Aquien llamais? 
Ay de mi. º 
Que os veyo defeolorido. 
Senora |. ; 
Dizid que ha do? 

Clara  



Ciav.. 

Rof. 
Clav. 

Clav. 
Rof... 

Clau. 

Rof. 

Clav. 

fo La. 
. = 

co. Maria do Ceo. . 277, À 
Hable conmigo, y fin mi, , 
Dexame vana locura, 
Que no cabe en mis diívelos 
Penfar que pueda dar zelos 
Una belleza tan pura. 
Penfativo os llego a ver. 
Defperté con poco guíto. 
Pues de que es vueitro diíguíto? 

- De poder venirlo a fer. . 
No os entiendo , y en verdad 
Mui otro os Ilego a advertir, 
Si os atreveis a dizir 

. Obícuros a mi deidad. 
Perdonadme fi ante vos 
Hablé incauto, ô indifcreto 
Porque nó fupo el reípeto 
De lo que fupo la voz. 
Si mi color con quebranto 
Efta, feran fusretiros 
O" del ayre a los fuípiros . 
O'ya de là Aurora al llanto. 
Sois flor, ninguna en rigor 
Dexa de mudar femblante. 

- Quando una flor es diamante | 
Luego dexa de fer flor, 
Mas diamantes dezazerlos 
Aun puede un dolor layrando. 

o ili Que



, A 

| Ro f. 

| Clau. 

Ro. 

o 

Rof. 
Clau. 

Ry- 

Mo/q. Senora hallarte configo 

Ro. 

- Mis plantas, y por mayor 

Obras de Msdre Soror 
Queeftea yo tolerando 4 parte 
Zelos, de haver de tenerlos! 
Otra vez, =, 
Paílome yn clavo. 
Enigmas hablais conmigo 
Sin mirar onde eftais? 
Digo, 
Que dizis? | 
Soy vueítro efclavo. Vafe. 
Que tendrá el Clavel, que anf 

« Con tal diguíto fe infiere, 
IMas tenga lo que tubiere , 
Que eflo nô me importa a mi. 

Sale la Mofqueta. 

Mas fola. 
No advierte oy, | 
Que yo nunca folia eftoy 
Porque fiempre eftoy conmigo. 
Quiero el Jardin paflear o 
Dando a lãs fores honor 

Suavidad mando cantar ; 
Q'la, no ay un page ahi? 

Sa-  



o Mexia do Cea, Cas 272 

o. 

Safin. 

“Lyr. 

Mofa. 

Ref 
Lyr. 

Bsen. 

dam: 

“Sale e Fafinin. n 

Aqui eftà el Jafmin Sefiora 
Di al Ruifehor fin demgra, 
Que venga a cantarme aqui; 
Hagan fus vozes fuaves 
Con el ayre un dulce ajurito. 
Yo voy a llamar al punto 
El Orfeo delasaves. Vafe. e 

Sale el Lyrio. 

Milagros vueftra beldad:  "-r 
Ha echo en:eíta eftacion 
Pues lo verde, y lo celeíte 
Hizieron pazes por vos. 
Quando huvo dama, y Jardin 
Sin conçeto, 
Aqui me eftoy 
Bien hallada con las flores, 
Ilyminais fu candor. 4º cd 

Sale Bien mequiere. 

Pizad con tiehto Senhora, + 
Dal Jardinloverde 07... 

S iv Que 
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. 
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185 Obras da Madre Soror 
Que embidian las efmeraldas 
Delas yervas el fabor. . 

Mo/q. Requiebro de yerva, folo 
Lo hê viíto en efta occaziôn. 

Rof. Siempre la Moíqueta pica. 
Bien. Aqui nada haze dolor. 

Sale Narcigo. 

Narc. El firmamento, Sehora, 
Mirando con feho eftoy, 
Porque fe quexa la Fítrella 

| Dela dicha dela flor. . 
Mo/q. Efte ha llegado masalto, 

Porque al Cielo fe fubió 
- Rof. Eya baíte delizonjas 

- O'la cante Ruifehor. 

Canta dentro una voz, y va falendo 
el Clavel, 

Voz  Pregunta a faber mejor, 
El Ruifehor entre flores 
Qual viene a fer en amores 
La mayor prueba de amor, 

Clav. Pregunta a faber mejor 
El Ruifenor entre fores -  



Tod. 

Rof 

» - Múria dC. abr 
Qual viene a fer em airmorês . 
La inayor prueba de amor? - 
Efto el RKiuifenor pregunta, 
Ya fer mãs ozado yo 
Diria mi fentimiento, 
Pero Sehora ante vôos | 
Lo que naíce à fer palabra 
Luego fenece temor. 
Tambien yo mi parecer diria, 

- Mi explicacion 
No efcuzaria al proemio. 
Yo que Bien mequiere foy 
En amor definiria 
Si aqui todos por fabor 
Vueitra licencia alcançamos. 
Aunque livre de pafion 
Porque a humanos fentimientos 
Aun nó he vifto la color; 
Pues del campo la licencia: 
Tiene alguna diftincion, 
Permito que cada uno 
Explique enefta occazion 
Suentender. 
A vueftras plantas proftrados la 

permiflion 7 e. 
' Agradecemos rendidos. 
Llevantad. . oo 

Gl dod,



48» 
Tod. “Tanaltohonor.  .,- 
Lyr. : Del amor. la mayor prueba 

Char. 
Rof. 

Mojq. 
Narc. 

+ 
“ m 

ready 

12.4 

Obras da Mudre-Soror 

, Dire confiado yo. 
Es que un grande, un poderozo | 
Prizionero en fu cor on 

r amor.efelavo 
Se baga ha naícido Senor. 

En fu amorozo carinho 
Ya grande quando es amante; 
Eftà, como fi un Gigante . 
Si vieíTe rendido aun niho. 

- Y de amor en efte alino 
Se exalta fu fe ferena . 
Pues que fu grandeza , agena 
“Mueftra a todo el emisferio 
Que ya no eftima fu imperio | 
Por eftimar fu cadena, 

Tal groffaria. 
Calla, 

| pus o digan los dos, . 
o que veda deípues 

Pata Te? Ia definicion. 
Tomô tema mui groflero, 
Para delgado fermon.. 
Del a amor la mayor prueva 
Es uno en tal occazion 
de dexe deamar ah. “ - 
Por amar alo que amó. Rin  



Po ccccMarindo Ca ma 
 Rindir tu grandeza. agui 

: Es dexat É feãorio 4 
- Mas dexar elamormio, - 

Roy, 
Mofq. : 

Í 
 Rof.: 

Es mãs, que es dexarme ami. 
“Anfi que poco dás'vi 
Si al amor proprio nó daz 

' Con que yo de fucarnaz 
La mayor prueva coníigo 

' Pues todo es menos conmigo 
Y yo conmigo foy mãs. | 

O' quanto el Narcizo precia 
Su amor proprio. 
En quanto habló 
Viendofe eftuvo a la fuente. 
Me enoja fu prezuncion. 
El que aventura la vida 
Por alcançar lo que amó 
En efte de amo litígio 

- Pa mayor prueva al amor. 
Elque ama, o es frenezi, 
Amor proprio hade tener, 
'Pues fi quiere, hade querer 
Lo que quiere para f. . 

- Lavida en la ardiente lid 
Hade aventurar fa fama 
Por el premio deita Jlama 
O fu fineza dezhaze, pu 

es



484 Obras da Madre Soror 
Pues no ama el que no haze 
Por alcançar to que ama. 

Clav. Quien quiere para alcançar 
- Haze el amor interes, 
A 11 fabe deíta vez. 
Que es querer , mas no es amar. 
Aquel que llega a adorar 
Una divina belleza . 
Si de amor.la gentileza 
Buíca, porque no la ofuíque, 

- Soto en fu fineza buíque 
El premio de fu fineza. 

“Tambien ô Lyrio mi voz 
Te convence en efta ley | 
Porque no fe humilla un Rey 
Quando fe ha rendido aun Dios, 
“Poftrarfe un Cetro veloz 
A la beldad, que ve pura, 
Es deuda, y paffa a ventura 
Sin fineza ni mifterio, 
Porque nada tiene imperio 

-. Adónde eftà la hermozura. 
El Narcizo fue a gloriarfe 

' De lo que es fuerça en amor 
Que ya fe fabe en rigor ' 
Que quien ama no hade amar- 

/« 1e, a 

ç Efcu- 

  

 



Lyr. Narc. 
Bren. 

Ro. 
Clay. 

Ro/. 

Glav. 

- Y de aquellos ha 
Que fin egar al.reípeto 

— Máriado Ce 289 
Efcuzado era probarfe 
Si amarfe era cazo atrós 
Herido del nino Dios 
A fi mifmo, amante alguno, 

- Queel amor hade fer-uno 
Yyaconfigo erandos. or 

Anfi que ninguno aqui ,. 
' El aplaufo mereció; .. 
Que el tener muchas razones, 
Nó es tener mucha razon. 
Nó me dei por convencido, 
Nioy tan poco. «.. o 
Niyo. o l 
YXvosquedizis? 
Yo diga; y lo afirmo fin temor 

- Que en un amante los zelos 
Son .de amor prueva mayor. 
Y-nofabeis que los zelos | 
Son atrevimientos?. 
Nó, que eflos fon zelos villanos, 

-Hijos daaffeito traidor, 
Adonde el cryítal.más-puro 
Se enturbja en la prezurcion. 
Al fin fon zelos grofieros. 

blo yo; 

Se atreyen folo al dolor. 
Rof.



—
T
—
—
 

— 
e
 

486 Obras de Madre Soror 
Rof? Y de que effe dolor naíce? 
Clav. De un rezelo, que forjó 

El mifmo amor en fi mifmo 

y palio do que defend o alo ndo. 
Mo/q. Buena hora te dé Dios. 
Clav. Del amânte en las firmezas 

Las conftancias fon porfias, 
Las finezas bizarrias , 
Las dadivas gentilezas, 

; Los diívelos fortalezas, 
Los deídenes fonfavor, 
Todo es gloria, todo horior, 
Mas zelos, que es mi intento 
Son tormento, y fin tormento 
Ningunó priteva el amor. 

El que no pafla á-perar, - 
Que ama nó puede dizir 

' Que quien no llega à fentir . 
+ Nopuede llegara amar, ' 

En los zelos vibne a eftar 
La pena deftes difvetos 
Y como en talés rezelos 
Vive de amor ei dolor . 
Solo haze prueva de amor 
Aquel que prutvu lós zélos. 

Doni 

  

 



"-  Mariado Ce. O 487 

Dentro vozes, | 

Victor, vi&or al Clavel 
Viva queel lauro Ilevó. * 

Rof. 

| Rof 

SJafm. 

O'lá que vozes fon-eftas -. 
Quien haze eíta aclamación? 

Sale el. GF afmin, . - '. 

Que eseíto niho?..- .-! 
Senora, el Jacinto, que fe Hall6 . 
Aqui cerca, y -el problema 

'* Pudo dir cor atencion, 

- Y configo felevó -* 

Vozes. 

Lyr. 

Narc. 
Bisen. 

Como tanpratico quees' *.. 
En fentimientos dé amor :* | 
Dió por el Cavel fentenciá. nº) 

El aplauzo de lasmãs . .: 
Flores, y una, y-otra voz 
Uniformes repetieron  - 
En eíta verde eftacion o 
Viétor; viétor alClavel, . “o. 
Viva que el laurel llevó. 
Y porque entre tódgs él. 
La fentencia mereció, | 
Porque mãs honor alcânca ? 
Porque mês gloria ganó?- - x 

€-



ago Obras da Madrt Soror 

« JORNADA TERCERA, 
( 

Clav. 

Salem Jas fores galanes , y la 
Pi A Ed 

Viendo-os madrugar, Sehora, 
Alva, y Aurora feven . 

| Quando una a llorar de embidia 
“Otra a réir de plazer. 

Rof. » Un fueho me ha diífvelado 
Porque aunque. de guíto fue 
Tanto para el que difpierta 

Clau. 
“Deívela el mal, como el bien. 
À Morfeo agradecidos: 
Quedamos todos, en que 

 Osdió guíto, aunque difveto, 
Lyr. 

í « 

Narec. 

Ty 

Y el Jardin lo eftá tambien 
Pues que por el con tatflor 
Semira al amanecer. 
De vueítra idea divina o 
Quien duda-que huvode fer, .. 
Hafta el fueho foberano , -: | 
Con que prezumo'efta vez | 
Que aun quando agena de vos 
Como vos os dexaes ver. 

& A 

 



h 

oo Muriado Coe" gs 
Kof. . Porque mejor lo digães; - 

El fueho revelaré .- 1. 
Sin que looculte “ninpimo, 

Clav. A todos honor hageis. . - | 
Rof: Sonéquevia el Cieló eftremecerfe 

Y fu maquina pura al alterarfe o 1 
Yafeeftava a cayerte, à no cayerfe 
Yafe eftava a quebrarfe, O ho ques 

asim drarfel. o lr ol 

Del Dios de amor. fé vio luego 
to tompere "claro 
“a. «Porque ligero á vá quizo arrojarfe - 

Cayeftdo en'mi regaço mui veloz, 
es Con que esfera- quedá de todo un 

“. . OS, 2 to 

Clav. Quien dida que fe el ator 
-. PDexar €Í-Cielo fe ve... -.- 

Serà a bufcaros, y anft ... 
.- Noera baxar el caer, *. + 
- Si fetan eftos mis zelos? . 4 parta 

Si aqui eftatá fi poder? * . . 
“Mas no puede fer, que uti Diof":= 
Quita drida 5 y dexa fe; - 

Bies. Corrido amor quedars, - + o 
Si el fueno fabe, porque” -. 

— Haecholafantezia ec cai 
=" * Lo queel devia dehazer 
es Ti enc Nare



| 44 Obrandia: MadrriSoroy 
Ware. Noç-es.mejor throno-el Impíria 

Ni el Eis ielo mas gloria fue 
Nore, Pues:yo-tambien: efoiado 

 Ymiltesozofoné -: 
“ao Afivordetodo el Orbe, 
“Rof: Siatados npsedá bien 

+, Sea elfucho para todos. 
Ness, Ya lo-refiero cortes. 

— - Soneque quando: osiozo yo bufe 
Cr Gr RAMAgo 25 

Para mi eípejo q! agipa cryítalina, 
SS -Enscafmpios de Balen alii encon- 
“y trava. E 

Un gracioze ente peregrina, 
Que a beber todo el ee corn- 
midava 

En fus- eryítales elaça y benig- 
na, 

Y yo guftando fa coftiente pura 
eo Quedava mejorado en hermozus 

E 
Lys. -Vueftros fueãos fon delicias 

Mas yo. del mio quede 
Ajado. . 

Rof. Tambien foialtes? | 
Lyr. . Si, Sehgra, y efto fue. : 

Sofando un Lirio vide gal gran 
vo GCZAs is Que



—
 

VAR Lo CDS SO 29 j 

ES “Que ai Efirias fu altivez toca- 
Reto VA tar 

-HIR Luc Porque fipompa! Anfive y gen- 
tileza,, 

sis - Quando 'mafeia Ai Rftdo acabava: 
“ Penfandecçon foberbia sr conrub 

dega rico sort 
Yoque': amimifio em -ePalk mi- 

a E dr 

Yo folo, aqui me ixo entre fé» 
Dent eo: N 
E Lirids Tóg: der campo verdade. 

TOsbE:DS 1. 
Mas for ficãos; y de fusãos 

sf No gy hzer cazo, 
Rof. Eftá bidm:g" "mas! ay fuchos mifte- 

cu. TIÓZoSs... Dra 
Que-riês avizan tal vez; 
Contra nueftra vanidad. - 

Bien. El mio demupcias:fue 
“Con que hemos fofiado todos. .. 

Ref Haftzeito miteridres: MN 
Bies. Unassiupçias fofe de gloria tal, 

« Edegpureaalas miré-tar: Terias, 
* Que a fv Falamo vi fer decryíta 

Siendo fu. aparamiento de AQ 
céngar . 1 Pes 

0! E ii “Yas



é ObrerÃaMadosSoror 
== Xlas luzes; que alli toda fra igual, 

Eran de las Eítrellas mas ferenas; 
Lovato artes 06h; masbien mi - 

; rado | 
-*- "-: Salg Sol pudo-fer el despozado, 
dies - Eltos amifterios, Schora, . : 

Sola vos aqui podrais . 
 Gonvusfica mente aipisa 

— Decifrarlos, be 
RU: N o: podsé, tio 40 lo - 

Que nv es juíto fe, examine 
--Comcudozidad infiel - 
Del oculto lo fagrado-. - 

-. Antes de dexãrfe ver. 
Bi fon fuehos, nada importan; . 
a só ta fon» tambien: dia ; 

aíta que el tiempo. tos 
En fis árcanos fe eiben. 

Cantam dentro. 
. rm) 

Mus. Deciftados los (achos Foca 
* Mui. preíto haveis dever) 
ES ue ni. fiempre:, o flores, 

. ucho, fueha es...) 
de De -naz Angelica aninida 

Aquien el Sol efta vez :: > 
à « 14. é º 

  

 



te + Milirairido Ceos o. Bos 
Fulminócon fus rayos :' A 

q -FEs la voz; com que Ya vei, nos 
Que-a vueftros Íuenos. el: velo 

- Mui prefto fe-hade romper... os 
Big, . La declaracion; del mio; 5) ? 

Gan ancias efperaré. * | 
Por, : El vueitro: eftá. eciftado | 

"1: Porque mi Padre el Sol.Rey .. 
es Oy manda;qne re. defpoze 

: + Siendo de-fy guíto ley) es 
- Y bodas de tal: pureza | º 

» Solo miáspyeden fer, .' . >» 
Y como. en:vifpergs fuyás 

: Miftêriosal-parecer 21::.º; 
Todos havemos foiiada, ! 
Yo terigotaflentado en que 

- Demis foberanas mupcias o. 
* Hande vei anafler»o io us 

Eftos fituros; queaqui * 
“ Se nos hanidegado ver: / A 
En Dios.de amor fuente/Liriof.> 

“2 Cuyo siroochlto bien: * o 
Será embidio ellos Cielos 1 
Siendo gloria del Vergel:! 

Clav. Vusítros aleds:penfamientos  * 
“17 o, Lo adiergansomas pofihlo es 

'* Quetancerca eftéia dicha? 
o A Tiv Lyr.



198  ObrasdaMedO Soror 
Lyr. Quetan llegada feve? 
Tod . Para. bien , ínas po fabemoss 

c'orAlquiem.dar-elparabien.. 
Clav..-49!:o0mp-mê temo indigno. 2 parte 

| or Como alentado mê ven. : a parte 
Narc. En fuente fone, no digo) | 

Défta agoa nó-beberé. Aparte | 
Bien. «Quien duda gtisfoy clnobio, |. 

- Pues con lasnppíias fone? 4 parte 
Lyr. Quien duda: que a mi grândeza 

de hade Dagar el laurel: ” 4 parte 
Clay. Quigmduda-que-todos puedén 

| Mejor que yo merecer. * 
Lyr, -Pues yo copyisefiva licéricia 

“a afiidh ao A 
nitre temor; op plazer. - Va/e 

Tod. Efe intento paparta Pan 
Clav. Y yorme guedoaxêmet:. ( | 
Ro. Vosfolo-nódiayeis fonado ? 
Class: ambien, Seara, foké ;: | 

XY eftoy didoampatrefombras. 

Peregrina à vugítua idea? 
Ciav. Rues lo mandais; lo dire: su 

-» Que en uncampa. foie. me paí- 
fear O | 

  
To Adon



Re 7, Marsd da Ces..< “97. 

Adônde-folo day ia aaa Roxes | 
Aliiton fus-efpinesime picava ' 
Porque. cihquam estadas de rigo- | 
TEM: E 

Luego mn: Paíst via À Y 27434 
Que fuave ciusraracmss; dolores 

“*-M tandulce la miet-eftávaensly) 
Que. fe; afora; imesiduité que la 

cebola loco] 
Elesdoi. fução Sonoras í 
X aunque fuave, y cruel 
Ni lo temo comio mal, 
Ni me alegra como bien , N 

: “Ja: quizo êxplicarme. 310 

En is nte tvd Igdkxé: A a 
“ Muz. Esrloiqueaquite miéftrán 

Quê tus zelosrfilavial A AoA 
 Serad flores: azules;':. 

Y Inégo feran mieb: O 
Rof. La Angelica ha, refpondido | 

Ya fola quizo atender. são 
Avfis: delçura ya da letra! à perto 

'-vNodiatencion; efto-es » 
. - Hazerme dezenteridida ': 
Ea que mal efduché | A À 
De zslos, emaque fin! duda... | 
Mifterio deve de haver.



vt Obra iAMadtê Sorer 
Cla, Sala oi con tanto: gnfivi 

| rr Que doswezes aqui'fue .-. 
Co da Una / 

Otra, Sehiora, porque. - 
Mass Serm flodes azules , 

vY luego feran mel; - 
Clio: “Duico voz;que a reis temóres 
&! ovp Hásidexadafocegar . 

En el altar de mi En | 
Dor gracias atu: edad. 

Dad ara Pe tr alh . 

Sede da Mofueto: O reetiy 

Mo/q. «Sefoiureitos memeniates” 
A tó Augúfto tribunal ' 

- Embian las flores Princepes. | 
Rof. Pues eiClável fe los da. 

Leedios;.mas aque interito 
Oy petíciones me: “dan? 

cLecelCavel 
Clav. Suplica a vueítra belleza 
Atas d El'Lirio en efa ocazioh-. 

Que os acordeis , :y és razon 
"De fiihonor;.y fu grandeza. 

Ro Bien eftà, Yenga elfegundo, 
q +Todosde pn pano! foraf, 

  

 



Lê. 

y 

Rof. 

Mohr 
Ro 
Clau. 

Lee. 

ese: sa: 

Ro/. 
Clav. 
Mofa. 

Clav. 

wc iMeriedeCen o ed 
El Bien mequiere atrevido . 
Pide-en las nupcias de honor” 
Ossacordeis. de fu amor; : - 
Que amor nô merece olvido.: 
Aquien de amor enteniicie A 
Podria: fer imemazial,. Ss 
Ami nó; venga el tescero, 
Elle efpejo pedirá '- | 

- Para el dia. - 
Eya acabemos, manero 
Ay mucho que ponderar. ns 
El Náreizo., en la-gerion pura 
Pide ácordeis bien mirada, 

: —— Nofer pará defpreciada ' 
Tanta gala, y hermozura.. 
Efto fe'atreve apedir. ' 
À que mo fé atreverá un nefcio? 
Sera dilirio' par no dizir natural) 
Antes “de ferlo eftes nobios, 
Han dioha la necedad.. 
Corridó eítoy de. fu accios. à par. 
se: 

Mofg:: Voy e: conduzir Tas: mas. 

Ro. 
Vo tê 
ao 

Porque ai Templo teacoimpafien. | 
afe. 

A vesfinio ão me das ániemorial º 

aro Cr ga h Cr



gos. Obra MiudrdSoror 
Clav. Nó  ram-Sehora;: 2. CT tri 

 ADÁ 26 huviera: de'dar ;. 
Que.os olvidaíteis- dem” 

E red -el memorial; LN 
Ro/; - ciurr-tam: japa? EA 
Clav. Pora quê? ac llegaes: 

Logus tá vos amu. 
Impoflible osveimiafan q 
Con que arriefgo éa ta memoria 
Aun mas querenla wotuntad. *: 

Rof. Deeficfierte ex dorolvidos.' 
. Las; eiperanças Rindaése e 

Clav.. Si. Sehora,: stores 
Rof. Pues: aqui -de humilde: morante | qu ig 

Porquemejor. ex FA fa . 
“Eras. pódiers fuftentar? ON 

Cavi: da fe, Sehora; menie | o 
Er “tanta ennteariodad, 

que-eftanda elniayado 
RC Noche Megado dels morcal 
Rof. Siva por merecimienta 

Quien; ay que puedarofpetany::-- 
E Knmopertencióhr + our gti, 

Clav. Ninguno, sA o 
“o Miagonô tal difpiriiad, ; . 

Yo prezumo que foy menos. 
»2 Adonde ninguno es mas. Ro



tngrs Maria “do Cet: nto 30% 

Rof. :O' quelugar enmi pecho, 
Va labrando fu -humildad, à parte 
No:fefLfois más, O menes, 
Pero no.llego a dudars - 
Que prezumir no es faber.. 

Clav. Puesyo quienfoy?..:. 
Ro/., Lo ignorais ? so 

Un Princepe de la fangte 
Conjunto a la Mageftad; 

“ 

E eito es que buelvo por mi, 
Cs. Noporvos. O statgeto os 
Clav.' Mas meobligais.;-,;:; eo o 

so Mas quando con.vgs me miro, 
Aunque:agui tanto me-honrais 
Parecema que eltoy viegido 
Un borron junto aun cryítal. 

Rof. Pedi cenfiariça a losptros 
Que tan hartos della eftan. 

Clav. Aunafaber que fgn idiçhas 

Ro. 

“En fu atrevimiento van; 
Mas quiziera mi reação 
Que nô fu temeridad. | 
Con-que;mejor eleflado: .: 

* Ds eftava de excluido:.. 
Clav. Si, pórque. antes qué atrevido. 

qu diera fer detgivados a 
%. > 

+ fiendo tal elobye: ENS Loba! Yó



sor Obras de Madre Sorar 
Yo de mi proprio homicida 
Cortariz por mivida . 
Antes que por fu refpeto: 

- Que fi do a la ventura 
El roítro llego a mirar 
Su fabor no hede comprar 
A coíta de mi locura. 

“Dentro vozes , y caxas. 

Pozes. Viva la Rofa, viva l hermozura 
Ref. Eftas vozes fon trofeo , 

- Con que el pueblo en efte dia 
Aplaude ton 

Las nupcias de fu dezeo. 

- Vozes, y coxas. | 

Viva la Rola, viva Eminco. DE 

Sale la Mo bfquera 
4 

- | 

Mofg. Sefora e! Temp lo gozofo vo 
Te aguarda ya,  pêrqueel Sol o 

“-- «SOL efpera tu o 
Para nombrar a tu 1 eípozo, 

Rg. Vamos pues - a 
BU:



o Maxsaido Geaa > q02 

Clav. O quien pudierá 
| Merecer gloria tan alta; | 

Que a las Eftrellas exalta.” 
, Rof. - Venid, que a todos efper3: 

| Y alli vueítro lugar fea, :: 
- Quando la fortuna-entraré, 
Ni tan cerca que os repare, 
Ni tan lexos queno os vcã. Pafe. 

Clav, Aunque en fu voz.me.enageno 
Dudo em mi: temor: fatal ;> 
Que una Rofa Celeítial, 
Sea de un Clavel:terreno. Yafe. 

 Defcubrefe una fórina de Templo, 
o Jake fafmin. 

“fafm. Al Tetnplo del divo Sol” | 
Vengo. la Reyra.à efperar. Mz- 
Y rando adentro. A | 

a llegan a duplicar... 
Las luzes a fu' E o 
Entré todos el Clavel . é «cw 
Viese con tal Mageftad.-y  .-!. 

—  Queme parece que eftá 
- Arrebatando el Lamrel.. .i 

1. Bo-gala., 6u bizâsria, vá 
| Su gravedad, fu hemmagura 

-. 4: 

  

A . : 
soh 

“4 a 

4 

Va



so6 Obrasda MadreSoros 
Va diziendo a. la ventura: - 
Oy de juíticia eres mia. : 
La Rofa ribne"tan bella 
Con tal gracia , y tal primor 
Que fe-defilena de flor, - 

“+ Y aun fedefpreciá de Eftrella. 

x 
E o 

QE 

Muz. 

“ 
' 

“ed 

Ciao. 
yr. 

Ro. 

Ya Ilepan zon gravedad : 
F IareE animadas todas. | 
“A ver. lascmayores bodas. 
Que Ra -de-conoces la edad. o 

O Camtán devo, yrvian fáliendo 
f 

, 4J v. º . "A ' 

A defpozarte la Rofã 
Oyfale-de fu. Vergel .. 4 

: Ponde Ja dicha deiuno : 
Embidia de tantos es. 
Fuentes:parad,. 
Flores corced.. no 
Vengó -a tan juíto: dever; 
Verigo atan claro farol. . 
“Fados a faber deJSol 
El que mi efpozo-hade fer. | 
Aunque aicanço una-lealtad 4 

ão parte. ' 

, 
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Eftimo en eíta occazion , 
Que fea mia la acclon; 
Y fuya la voluntad. 
Padre de la luz hermózoi 

Clav. Dóminante en ebfarol. - 
agr: - Clara deidad. ts 

are. Divino Sok' - « 
Brenc: Numenet mãs luminozo. o 
Rof.. ! Digrnáte; ; ” o 

Moja. Romperos velos a rofponder 
Er. A explicar, 
d, El dichozo, que fade dar 

: Hafta al mifmo Empireo zelos, 
Char. Quien:lá flor de Jericó 
dor : Quien ta Rofa' Celeftial - 

- Narc. Quien la Açucena'entre efpinas:. 
Bsen. Quien la efperança de Abran, 
Mo/g. Quien la Pálmá de Gades, 
Rof. Quien el fellado Cryftal, 
Lyr, Quienla Oliva efpaciupia, 
Vare. La-efpiga del-mejor: Fame no 

Tod. Hade levar por corona : a 
En: tonta a "profpetidad, a



76 Obras de Madre Soros 

Conta destro una vos, , 

Yo doy mi hija bella, , 
La Flor de la Mageftad, 
À aquel, que pienfa fer menos , 

"Quando entre todos es mãs. 
Lyr. Dinos quien es, Sol hermozo, 

Jav. Dadnos fu nombre, Deidad. 
Narc. Nombrate, Luzerp bello , 
Bien. Dinosquienes: 
Tod. Quienferá? . 
Musz. Qua que pienfa fer menos ; 
Rof Qu endo qe todos es mas 

0 mofoípecho “quien es arte. 
Tod. Dinos, ô l. P 

Sale Ig Apueena. 

Açuc. Efperad 
Que a mi me toca nombrarie 

Bof. Es la Açucena. | 
due. Elcuchad, Canta recitado 

El Sol Apollo Divino 
Cuya immenta claridad 
Es antorcha de los Cielos 
De la Ticrra, y dela Mar.



  

Maria do Geo, 307% 
Cuyos rayos luminozos 
Alumbran de fas à fas 
Del Querube adonde vive 
Hafta el hombre adonde eftà. 
Numeén Divino me manda 
Para efpozo nombre ya 
À aquel fi, que par no tiefle;. 
De la que no tiene par. - 
Oid, atended, efcuchad. 
No mueva la loja ; - 
No aliente la flor, 
No corra eleryftal. 
El dichozo a quien el Sol 
Su hija la Rofa dá, e 
Es el Clavel, quando tmenos , 
Es un Jofeph, quando mãs. 
Dizid, publicad 
Por fortes, y Eftrellas 
Por Cielos, y tierra 
Su felicidad. 

Las fores galanes dize. 

Eloves. Todos fi'por fu decreto 
Eftamos , aunque a-pezaf 
De nueítra embidia. 

vi Roy:



308. 
Roj. 

Mo/q. 

Cla?. 

Rof. 

Clav. 

Açuc. 
Clau. 

Áçue. 

Bren. 
Lyr. 
Narc. 
Áçue. 
Jajm. 

Obras da Madré-Soror 
Ninfuno me mejor que. el Clavel me 

Yo apoftaré que efte nobio | 
“No ha dizir necedad. - | 
A vueítras plantas; Ô Reyra , 
Teneis aque!, que ferã o 

“-Efclavo para fervir, 
Efpozo para adorar. 

- Al decreto de mi Pádre 
Obligada Ilego a eftar 
Pues toda mi- eftimacion ' 
Ha fido vueítra hutmildad: 
Mi mano os doy. | 
Dela mia, que tengo 

. Et Cielo, podtan. dizir. 
“Tanto mereceis: 
À vueítra voz antriciar 
Devontii dicha, 
Fue denda | 
Lo que en la Aqueéna haliais , 
Pues devia la pureza 
A la pureza nombrar. . - 
No valiomi amer. 
No pude yo grande. ta 
Níyo galan.-..” . us 
Del eleto. an. to 
Del Clavel,



“Maria do Ceo. 309 
Rof. Deldichozo. | 
Mofg. Delfin par. Cantan 

Dezid , publicad por flores, Ef- 
trellas, 

Por mares, y tierra, fu felicidad, 
Toda A quel que pienfa fer menos 
ta muz.Quando entre todos es mãs. 

“E
K 

  
FIN. 
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